
- 1 I'... *$ wm-m ¦ .w»'—> wm».»* in mpp i ¦ 11 .11 m ip^*pi.(I ^r. ¦

Cr$2.400,00 de Salário-Mínimo Também Para os Menores
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IMPRENSA POPULAR DEFENSORA DO CINEMA NACIONAL - A' """'
, ., ...... ção que enviaaos nossos leitores, no "Mes du Imprensa Popular", VANJA ORICO, a notável estréiai/n cinema c intérprete dr músicas folclóricas, destaca o papel que tem ocupado o nos-so jornal ni luta pila sobrevivência e o desenvolvimento do cinema nacional o em de-fesa dn cultura brasileira. Eis a saudação de VANJA ORICO, que será acolhida romespecial entusiasmo por todos os nossos amigos: "Aos leitores da IMPRENSA POPU-LAR, quo tanto tem defendido o cinema brasileiro, a.) Vanja Orico".

um mmm sincero livraria
OS POVOS DA AMEAÇA ATÔMICA

Declarações do Senador Pedro Ludovico, Ex-Governador de Goiás, sô-
bre; o Apelo de Viena — Hoje os pri meiros comandos para coleta de

— <j»ô merece aplausos to- i
Sf do esforço visando a

queVa energia nuclear não
seja aplicada para fins de
ri«v,trui,;ão> e. sim, excli"?',:»-
inenie.com propósitos cien-
iificos e industriais — decla-
ròii-hos, o Senador Pedro Lu-

dovico, ex-Governador de
Goms, a propósito da Cam-

panha Nacional Contra a
Preparação da Guerra Ató-
nvea, lançada em nosso pais

cm função do Apelo de Viena.
Acha o representante pes-

(CONCLUI NA 2' PAGINA)

CONFIRMADO EM NOVA OLINDA:
°?OVOU ?E ADEQUADA
A SOLUÇÃO ESTATAL
O 

ENGENHEIRO Albino Regalo «le Souza, Direlor da Di-
visão Técnica .!o Conselho Nacional do Petróleo, apon-

tou pnra IMPRENSA POPULAR as seguintes conseqüências
«Io auspicioso acontecimento de Nova Olinda:

— A bacia sedimentar
da Amazônia, uma das maio-
res cio mundo, possui pe-
tróleo.

— Êsse petróleo c de
ót ma qualidade e deve
ocorrer cm grande quanti-
rlade, em vista dos primei-
ros tes*es realizados.

I) — A localização da ja-
7,ida está a menor distância
doi, centros refinadores e
consumidores do pais do qui
os campos que atualmente
nos fornecem petróleo como
Aruba, na Venezuela.

-1 — O acesso ao campo
brasileiro é fácil e barato,
uma vez que o afluente do
Amazonas é francamente
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navegável durante todo o
ano.

— Técnicos brasileiros,
quando amparados moral e
materialmente pelos poderes
públicos, estão em condições
de produzir trabalhos idén-
ticos o às vezes superiores
aos técnicos estrangeiros.

— A solução estatal pa-
ra o problema do nosso pe-
tróleo mostrou-se perteita-
mente adequada.

GOVERNO VAI
QUEIMAR CAFÉ!
Em estudo as chamadas «cotas dc sacrifício» — O Brasil é não s*>
mente o maior produtor mas, também, o maior estoquista e compra-
dor — Financiamento: grande negociata — O Governo provoca in-

lencionalmenle a crise ., ' 

O 
BRASIL voltará a queimar café. Essa noticia,
destinada a repercutir como unia bomba, foi co-Ihida em fontes absolutamente seguras, que acresceu-

tam já estar nas cogitações do Governo brasileiro
aquela medida extrema.

O assunto estaria rnlrc-
JOio — segundo se. informa— a um grupo dc lécnlcos
(|iie o examinam em todos os
seus aspectos, a fim dc en-
caminhar unia .solução ilefl-
nillva cm breve prazo.

Calculando.se em 11 mi-
lliões «lc sacas as nossas dis-
pimil.iliduiles a .10 de junho
próximo, dns quais cerca do

•5 milhões sem colocação
nos mercados Internacionais
atualmente oo nosso nlciin-
ce, a «iiieiiiia provável deter-
nilniirlii de inicio, um pre-
juízo da ordem de 12 bilhões
de cruzeiros!

SOLUÇAO DESESPERADA

Essa saida desesperada,
para uma crise que tem sua
origem na politica ruinosa
seguida pelo Catete, vem a
público pouco depois de tor
o Sr. Raul Fernandes recu-

sado sequer discutir, como
declarou a imprensa, as pro-
postas da UnIAo Soviética
parn a rompru do café hra.
slleiro.

Precisamente por insistir
em sim orientação suicida do
só negociar no mercado uni-

co delimitado pelos Estados
Unidos, o de nhrir mão à li-

herdade de comerciar com os
CONCLUI NA 3.' PAG.
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DEBATE NO MORRO
COM 0 CHEFE DE POLICIA

Nossa

Festa
x hora em ove entêf»

rávamos os trabalhos da
presente edição, prosse •
ffiiia, com grando anima-
ção, a festa da IMPREN-
SA POPULAR, na sede
do Flamengo.

LEIA
NESTA
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Restrtngém-se, cada vez mais, as nossas exportações de café,
enquanto so acumulam os estoques no país

MENOR TAMBÉM TEM DIREITO
Á GANHAR 2.400 CRUZEIROS
Importante decisão do Departamento Jurídico do I.A.P.I.— Algumas
fábricas já cumprem a lei — 1.200 cruzeiros só aos que estudam no
SENAI e têm as horas de aula remuneradas — 0 que diz a respeito a

Consolidação das Leu do Trabalho Leia na 2" Pág.,

Assembléia
| Mundial da

Paz era
Helsinque

Declaração do Biró do pConselho Mundial da Paz £(Página 5) g

CONTINUA I
BRASIL I
EXPORTAR i
DINHEIRO I

. A confissão do Sr. Café %
\ Filho — Ler "Notas Eco- §¦ nômicas" (Página 3) %

IMPÕE-SE A 
*

REFORMA
AGRARIA!

1é Personalidades dirigem-se p
p ao povo carioca (pág. 2) Ú

% NÂO PARTICIPARÃO %
iOS OPOSICIONISTAS^
I NAS ELEIÇÕES
I MARANHENSES
1 A coação policial trans-
p formou o pleito numa gi-

§A 
gantesca imoralidade §?(Página S) é

I I
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A IMPORTÂNCIA DA CAMPANHA ELEITORAL

FALECEI)

0 MARECHAL

G0V0R0V
A liÁDiu ie Moscou, KtgUUüu1 - lolègrwna da Pranoe Prease,iiKuinlu o laleclmanto do Ma-
rfühal «Ia in«to SorMUea,. Oo-
«•«ny,

O M&rectuU Oovoror * unia,,- heróis da epopéia dc Leoln-
««ailo. Km 1939 e 1943 OoVoroT¦ ..in., Comendanta da, Artllüarta,teve o encargo dô destruir aUnha Mannerlieim. Nessas duas¦ ¦.iiunidades, seus canh&es, emiroiipérac&o com as unidades de«i.ii.ltiies. destruíram os ba-
luaitüs du-feiiálvog des B\iart\w>-micos finlandeses que se eu-
>i;avam a serviço dos agreaso-• (Ia UnlUo Soviética. Depois

batalha de Moscou, o Ma-
nul Govorov ronduzlu * Vi*•I i" as íorcas do Exército So-"'ico na baMha dc UctWklk.

A 
CAMARILHA governamental nâo
cessa os esforços para impedir que

o povo exerça livremente seu direito
de voto. Generais golpistas e politicos
desmoralirados continuam a tentar o
estabelecimento «ia ditadura militar
priVamerlcana; supostos lideres parti-
dários aventam, por outro lado, todas
as combihaçdes possíveis, de nomes os
mais diversos, para ver se transfor-
mam o pleito de outubro em unia eom-
pleta mascarada, no estilo do «negócio
do Maranhão». Os tanques e a fraude
gfto duas armas das quais so procura
valer o Governo que, desprezando a
realidade, supõe possível atemorizar as
massa», dividir as forças democráticas
e, por Ssse processo, agravar ainda
(nais a situação criada no pais com o
golpe estrangeiro de $4 de agosto.

Embora n&o desistam de arrastar
m forças armadas a unu quartelada
que o» favoreça, os politiqueiros civis
e mliltares tiveram, recentemente, pro-
vas praticas de que ha sérios empe-
cllhos uo caminho do golpe armado.
Dai que Joguem também nessa possi-
hilldade «le golpe branco: a burla elei-
toral.

Com êsse fim, o Governo vem de
enviar ao Congresso Federal «m cínico

projeto de reforma da lei eleitoral vi-
gente. Pelo projeto de Café Filho, a
obtenção de mu titulo de eleitor tor-
ntvse ainda mais complicada e penosa,difleultando-se, inclusive, a função es-
clarecedora e moblllzadora dos candi-
datos e associações políticas. Objetl-
vando afastar dás urnas o povo sim-
pies, Café Filho chega a solicitar a ou-
torga de amplos poderes aos juizes pa-ra cassarem títulos eleitorais já expe-
didos, e negarem facilmente os que ve-
iiham a ser requeridos. Candidatos e
partidos ficam adstritos a cédulas ofi-
ciais, confusas, das quais, na maioria
dos casos não constarão, sequer, os
nomes dos concorrentes aos sufrágios
do povo. Desse mudo, senhores «Ias
chapas e monopolizando sua distribui-
ção, a camarilha governamental pode-ria, eom facilidade, sonegar total ou
parcialmente as próprias cédulas
aqueles municípios ou zonas eleitorais
ein «|ue a oposição fosse reconhecida-
mente forte.

O.s democratas derrubarão no Con-
gresso essa lei de arrocho que 6 um
«lesufio ao pais, Mas o simples fato de
que ela seja apresentada alerta nosso
povo para um aspecto dn conspiração
reacionária: os inimigos do Brasil dfio,
» seu modo, giande importância ao

pleito que se avizinha e ¦ procuramtransformá-lo em vitória sua.
Sabem que, de fato, a campanha

eleitoral que se Inicia e, sobretudo, a
sucessão presidencial, tém ImportAn-
cia decisiva para os destinos de nossa
Pátria; sente a camarilha americana
encastelada no poder que o dia 2 de
outubro podo significar para ela oco-.
mêço do fim, mcdlanto uma sentença %lnapelável das urnas. i

As eleições suo «le fato, o elo prln- %clpal para impulsionar neste momento, 1
a atividade democrática em todos os psetores. Se estiverem unidos, os demo- é
«.-ratas e patriotas poderão Isolar e der- I
rolar os vassalos do imperialismo i~:i-
que, os que pretendem transformar
nossa Pátria em colônia dos Estados
Unidos, lançar nosso povo em maior
miséria e conduzi-lo ao matadouro das
guerras de agressão contra os povoslivres. A vitória será das grandes mas- ^sas populares que exigem umu política 3|
de paz, de soberania na-
cional, de defesa da In
dústriu nacional e das
liberdades, uma política
de menor miséria para o.s » •m__fv f iitrabalhadores o de pro-
gresso para o Brasil.

y*ST*V í£
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f\S moradores do Morro dst" Independência, também
chamado Borei, vio ter hoje
uma visita, a do Chefe de Po-
licia. Pretende o Coronel
Cortes, com «bons modos»,
convencê-los de que devem
abandonar seus barracos, em
beneficio dos grileiros, lato é,
dos ladrões de terrenos, or-
ganizados em companhias
com objetivo de melhor exer-
cerem sua rapinagem. An-
tes, deu-se ao trabalho «le sa-
bir ao morro, com toda a sua
importância, um procurador
«Ia República. Esse chegou a
tentar subornar o advogado
Magarlnos Torres, secreta-
rio-geral da União dos Tra-
balhadores Favelados. Ato
agora vêm fracassando todos
os recursos lançados em be*
neficio dos grileiros, graças
ã firmeza dos moradores da
favela.

1) — O operário da Brah-
ma, Carlos Rosa 6 dos queestão dispostos a continuar,
no morro, lutando por seus
direl.os, embora ainda con*
valescente do atentado de
que foi vitima em frente à
Câmara Federal, quando os
moradores do Borel protes*
tavam contra a ameaça de
despejo. Sofrendo ainda as
conseqüências do tiro qnelhe atingiu a perna esquer-
da, afirmou: «Volto agora
mais disposto ainda a conti*
nuar lutando. Querem' nos
fazer medo para que aban-
donemos nossos barracos,
mas amanhã estarei aqui
com todos os meus compa-
nheiros para dizermos que
não podem nos botar para
fora . 2) —¦ Preparando a
espirito do povo, parn expal*
sar os moradores dos mor-
ros sem protestos, os grilei-
ros e o governo fadem gran-
de propaganda petos Jornais
e chamam-aos favelados de
malandros. A fotoreporta-
gem de Henriques de Meto
é uma prova do contrario. O '
segundo flagrante mostra as
mulher** do morro rrtba-
lhando, lavando roupa pára.
completar o salário mingua-
do que recebem os seus' ma*
ridos. 3) — Existe sujeira
na favela sim. Não por cau-
sa dos favelados, mas ape-
sar deles, que trabalham e
fazem valas para sua hlgle*
nlzação já que o governo
municipal os deixa ao aban*
dono. 4) — Os próprios mo-
radores do morro, construi-
ram uma escola e fizeram os
bancos para as crianças,
mostrando que se preocupam
com a educação de seus fi-
lhos e acabando de destruir
as colônias daqueles que
procuram apresentar a fa-
vela como um antro «le va-
gabundngem.

(Fotografias e texto dc

HENRIQUE ÜE MELO)
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060VERN íímmamLayg Bons Ht-gúfiOM

O Sr, I'.iiu*'ii!<* (Imlln. NOrrlíO <!•* nni.'i.-.n luilliiiiiln
uns lftlí..is iiiiirclios (11-M6 qi hIA innUo tmtlufi-Ho
com ii «li-sciilii-rlii ilo IKíttólco om Nova Olinda. Aoü
lormUlatrifl eirwtftie.M.011 pm >-en raWiwlu* » velho nm-

O Setitiilor i .im,.ii».
/flCllllll, (Ullll'11'illll'O ilu .
Si'. Ulllt. l''lll|U, UMU Vlül*
IiiiIpi .lllllllllllllU'1111- O l'ie- {
ildonto Interino, A prin- ;cipio, poninva-M qu*' o .
iitiiinln dn-, Innuas con* \

(róifo lili*'" q*é o Bveníoi cru «Klmpli-mui-nfo comovi*-- ; y#M a tricna pollil-wm nò j
dor» V, in nnU'Ol|«H«lo ü inlerroxiiçilo, iul t-xpllcntiiln > it|n urniule do Norto. )
uo koii lnvt*1»*rmlo Mlltó dc (-urofltctir» dos tnmti*».:* Oiuom, porómi portou do {- ÜSS *S gé«. »fe. o l.r«r« de 1 Cflfrg *S,t«3* i
iniliislrliili/n»,rn» dêMM prtrAlco, 0 flm de ijiie hoJíi ontl-
ilo o rendimento Indii-drlnl qua é licito iwpcrur dn Iul
i-niiircciidltiiinlo.

(iiidln, i|in' iu lavou paliiimlits por mm» e outrua,
snhi- nüo o pctwfico foi düBCòbòrta pola Pi-trobríw,
quo a Pulrobrt* tom u ini. fórinulu, o sou processo,
quo i> ivirohriis (om tio «cr um entravo «o ontrogali^
mo, que n IVtrolirÚK ó uma conseqUOncift du luta po-
pular peln emancipaçüo do pais. No entanto, o voraz
calxolro da Bond and Slmro faz-se do boboca. NSo
rota a menor dúvida: devo apanhar outra vo/,., K
oom força!

contro»
o senador Qoorglno ft

HOelo-iuiiloi' de empresa» \de ônibus aqui nr, Rio e
«•fii.t tratando, nlln* com
mtilto êxito, do aumento

J das paNsiigeiiN, de acordo
\ com o* alto» Inlorêsses dn ;
) snu negócio, C> senador
, and» mulii» satisfeito com
5 o presldonto.

Impõe-se a Reforma Agrária Para
A Libertação Ecoidmica Ao Pais
Ilustres personalidades, de dlferentee s-sttrts, lançam ao povo carioca um manifesto conda»

mando-o à luta pela abotiçi o do latifúndio eieraviiador

&zmm

Esquecimento
o M nlalirlò dn Aoroníu-

t'ca está Informando que o
acidento com o nviíio a Jato
ocorrido anteontem foi o
primeiro (|iie se iCRln rou
no pais com os aparelhos da
tnl tipo adquiridos pela PAB
A Inglaterra- Nfio 6 verda-
de. O primeiro desastre vo*
rlficou-se nn ano plissado, o
poucos meiros dn cabeceira
du p sta de pouso da Boso
Aérea do Cumblco, cm Sfio
Panln, e o avlüo prn pilota-
do pelo Coronel Patriplona,
qUe ronsrjmlu sair Pero.

Refresque a memória, r-ú*!
éadeiro*

Economia
Temos, agora, m.iis uma

prova da austeridade do Cio-
vêrno de ngísto: em sua ses-
sflo de ontem, sob a presi-
dêncin do Ministro Joaquim
Coutinho, o Tr bunal de Con-
los julgou legal o crédito de
CrS 'J4.-t50.nOU.00 para o ia-
tricô de siibmetralhatforag.

Tiroteio

pesca ,i Arca rompi ¦" lida
entro n Ilha Rrtfffndii o n Ilha
do Pnlj pois o F riu Duque
dc Cnxln» en :'• liaicrin do
Obii7.cn rca'l nrío naquela
/«-tui — 18 quilômetros —
exercício- do tiros.

A !•' nilçílo nflo partiu do
Min) :érlo dn Guerra, como
íw-i a do esperar. Foi inicia-
'.va do Ministro Integralista

O contrnlmnrilBto
Q rontrahnndo praticado

pelo Sr. ,lçw. Café, Irmflo
do Sr. CnfiN Pilho, monla a
dltocohtdi mil dólares, Co-
mo se unhe. a tiipençÃn leve
a ajuda do um cunhado do
mesmo Café Filho o do ou*
mt austeros cavalheiros.

11,1,110, -, llrlltl ll*.\
Hiv i'ii|-i ilu Hl'-

IM.)i;in favor dn reforma Muniria, lliintrc» ih-imiiiuIIiIuIih
dft niotrlto Federal nenhum dn Inni-nr o «i-nuinlo DUUlIfMtoi

•T-OVO CARIOCA:
Desenvolve-se em todo o pnls uma campanha ohi prol

du Reforma Agrtrio. o Brasil, embora um pali do extont.o
território, tem umn produçAn ínfima •• cara, Nfto .ipeunn
nflo atendi' fls necessidade du populÓCfiO, eoino oitA fora
do alcance da capacidade aquisitiva da tnnlnrlu dn povo.
A mnlor parto dos nuo Inhiitain no campo nfto possui torra, '
sim medrou, nrrendntflrloi e potsolroa ontreuiieg fl sanha * ímv*.\ Tu«>iiai
dos grande/ proprletfirlog de teiras que ' ei Minai» ¦• ira- ,"71„l„;",^d,'i!;,WJ
biillio. O lailfimdlarlo leva o pais fl ruiiiu total 6 Rido lem
fello para manter o atual i*stado do coisas.

A e«iii|iunhii uacloniil peln i ,j0M-rA ^-r .-ni-iiiiiiiiliiulii uo

ll*Íllllllll»
i*p- .i-i .i i ui ins-. iii-iuiuiii

llfforn a Afrrfliiu om liii**»
amplas o jmta» jú conta íom
.i adesflo uliva de milhões do
brasileiros. Hepresi-ntaiilcH d»
Iodos os setores dn vida na-

uma fáhrica de cimento no
valor de um mllhRô de dó-
lares. Sabido, desviou oito*

da Agricultura! Joaquim centos mil dólares e mct»u
Costa Porto. ' o pó ns tflhuu.

O infrator obtlvorn llcon- ^ dona) «ontem quo u i"ilos In.
çji pnra importar da Suécia \\ Uvcssam profundamento o»

Imensos Beneficie* oriundo»
de uma e,nillntiva, ju»tn o
deirm-rfltica dlãfriDulffio do
terras a quanto,, iWelrnm ti""*
bnlhs-la-i. Tal medida, aliada
ao amparo oficial "0*. enmpo-
nesep, cnmo eródlto biiinto e
a longo prn7,o (pie pp-rmltisse
ii aqulBlgÜo do miii|iiin«*! a

Um jornal do Porto Alegro puldicnrã, hoje, a P ferramentas, sementes, adu.
seguinte declaração Ao Deputado Fernando Ferrari, I bos, ele, constitui umu as-
líder do PTB nn PnlAcio Tiradonles: | p!r',' "

— Gudin é uma calumidudo nacional. A alta da | 
***

«iisoliiiH terá craves i-onsoqiii-ncins na ernnoinln na- 
^

0 calamitoso

nacional que, reall-
seria (leelsivil para ti*
pais do atolei ro c da

dependência ecenôniica em quo
cional. Estou recebendo protestos de todo o lírasil, p se cficontm
partlcjilarinenfo dos a-^rioultori-s do Hio Grande do j| Adeftiaií, no momento em

que a industrialização do pais
g se loron umn iisplruçflo do
p todo o povo e so apresenta

como um fator decisivo dn
combato ao desemprego e fl

Sul. Tudo faremos para qué a proposta do Gudin seja
abortada. Vamos lutar. O Ministro diz ao povo: «je- %juemos»; nós lhe diremos: «reajaiuos». |

Disse o parlamentar trabalhista, ainda, que o „
Contfresso fixani os ágios sftbre a importação de rom- % lrtffa*}«o • de progresso nn-

'¦6 Dez dias antes da Semana
p Santa estará interditada à

bustíveis líquidos, ua base vÍR»«nto em fevereiro nas- I rl,:n"1, " .•¦'^'¦''•menro do ni- .
sado.^0 qne quer di*,r: outra parada perdida Jcló | ÃpTcoí a §&T um |

rcadn interno cipuz j
sustentar i

da iiiilús- I

>Iinistro norte-americano da Fazenda. Ainda la-m, 0 grande me
¦^ d« estimular o d
^ o dcsenvolvlmi "ii

Wm TBMBEM TEM DIREITO
IOIMHAR 2.400 CRUZEIROS
•B"ODO trabalhador menor" de IS anos que não freqüen*
te os cursos de aprendizagem

.'profissional do SENAI e em
• cujas carteiras profissionaisnfio consto a categoria de

•tnprenrli7.\ tem direito liqui*
do e certo a receber o salfl*
rio-minimo dc 2.-100 cruzei*

.ros. E' o que ye depreende dá
Consolidação das Leis do Tra*
balho e da Lei do Salário-
-Minimo, mas que a esmaga-
dora maioria dos patrões nfio
vem obedecendo. .

Os menores prejudicados
poderão reclamar dos patrõos'' através dc seus Sindicatos,.,
o. pagamento de 2.400 cruzei*' ros e das diferenças desde
jplho de 54 e em caso de re*
cusa podem reclamar à Jus*
tiça do Trabalho.

OS PATRÕES
RECONHECEM

Diversas vezes os menores
nSò aprendizes tôm reclama*
do o pagamento dc 2.400 cru*
zei*os e não 1.200 cruzeiros
e cm vários casos foram vi*
toriosos. O LA.P.I.; por exem*
pio, através de parecer de
seu Departamento Jurídico,
passou a pagar a todos seus
empregados menores o sa*
làrlomltiimo de 2.400 cruzei*
ros, bem como as diferen*' 
ças d? salãrio desde 5 de ju-lho do ano findo, quando en-' trou em vigor a Lei dc Sa-
làflo-Minirriò.

A Companhia Comércio p
Indústria Hime, empresa
ihietalítrgica, t;n«a aos mono-
res h.áo-npréridizes o salário
de 2.400 cruzeiros.

Na Estamparia Carioca, 42' bper^rins menores de 18 nnos
-"-- cxi.nriram, através do Sindica-

to des Melallírgleos, o paga-" mento do salário.mínimo de
-- adulto e foram vitoriosos.

£m outras émjpcôsrís fatos
idéntion8 tén- sucedido. Basta
¦pie os jovens .«e coloquem
em ação e o* patrões são for-
çados a lhes pagar os 2.400
cruzeiro».

O PORQUft DA BURLA

Os patrões, para pagarapenas 1.200 cruzeiros, indis-
tintamente, a todos òs meu"-
res, mesmo passando pnr ei-
ma do principio de "alàrio
igual para trabalho igual, uti-
lizam uira inlerpretnçío. à
sua moda, do nvtipo 80 da
Consolidação das LélS d" Tra*
balho que diz:

¦ Tratando-se de menor
aprendiz, poderão ns Comis*
sões (de Sàláriõ-Mihiino) (U iSai' o seu «alário até em me-
tade do salário-mínimo nor- I
mal da região, zona ou sul)--zona». I

pagar os 2.40o crutèiíbs. Ao
fazer is?o fingem desconlie-
cer o pcvágrafo único do ar*
tlgo acima e que dispõe:

«Considera-se aprenda 0
trabalhador menor de 18 anos
e maior de 14, sujeito à for-
mação metódica do ofício cm
que exerça o trabalho».

Trocado 'em miúdos, isso
significa que só se pode pa-
gar 1.200 cruzeiros ao menor
que esteja estudando o oficio
ocorre com os que estudam,
em que trabalha. E isso só
no SENA!, como veremos
maia abaixo.

ENSINO OBRIGATÓRIO i

Todo einpregador é obrU
gado a matricular seu èm-

pregado menor em curso do
SENAI o 1 cenciá-lo (pagan-do o salário I durante as
horas necessárias para ¦> es-
tudo. Se não o f zer, o me-
nor náo é aprendiz e deve
ganhar Z40D cruze.ros. Ve-
jamos o que diz o artigo
427 da Consolidação: "O
empregador, cuja empresa
ou 05',',-ibeleciinento ocupar
menores, será obrigado a
concedei-lhes o tempo quefôr necessário para a Ire*
qüência das aulas".

Mais adiante, o artigo
429 deixa bem claro que''Os estabelecimentos indus-
triais de qualquer noi-urcza,'uciiisive 'rauspoite, comu-
u caçoe? e pesca, são OBR1-
GADOS A EMI-BEGAH E
MATHICULAH N.O SÉNÀ1
UM NÚMERO DE APREN-
Ü1ZICS equivalente a 5 por
cento, no minimo, dos ope-
tacos existentes em cuua
estabelecimento e cujts oli-
cios demandem formação
profissional".

Portanto, aprendiz é só
aquele mdnot- cujo oficio
exige formação prof,s.-ional
e que o patrão é obrigad a
matricular no SENAI, pa-
gando o salário das horas
de estudo. Só os trabalha-
dores que estão nesse caso,
e são raríss mos, podem ga-
nhar 1.200 cruze.ros. Os
demais, os que nãy estudam
no SENAI ou os que estu-
dam fora do horário de jjfá-
balho, tém direito liquido c
certo a receber no minimo
2.400 cruzeiros rnenfcáls dc
salário.

CoícÜisMí

„.<.„,„..,,„ Ú -r'a se nos afigura coisa ina-
WMiWm^ dlável e de valor inestimável,

pois, no campo, vivem mais
de 2/,'t da população rio
Brasil.

POVO CA MOCA

A II Conferência Nacional jfle Lavradores, reunida cm
fins do ano passado na Ca-
pila! paulista, estudou a fun.
do a situação dos carrpone-
ses e da produção agrícola do I
país. Daí por diante a cam-
panha pela I.ofornm Agrária
ganhou novo impulso. Centc-
nas de comissões estudam a japlicação da medida e assi-
naturas e«tâo sendo colhi-
das para um memorial que

í'oiign--sii Nacional e ao l're.
tfdontü dn Uepúhllca ipie
¦•"ni.;-.-1 com iludi Jo cinco
milhões de asHlniitiivan.

No Distrito Federal, m or-
giinlziiçõcs do lavradoroí de»
«envolvem uii--n-.ii trabalho
pnra a renliziiçAo do sou pri-
meiro congresso. Organizo.
-s«, as-ílii*. a hitu contra a
praga rio grilo « a vOrtfcida-
rie de certiiK empresas Imo-
hilliVlas que liquldiim com
toda -,\ zona airrícola dn Ca-
pifai dn 1'epúbliea, de Jaca-
ti-papiá nu Sertão Carioca,
Onde outrora o moamo rocen-
temente floresciam grandes
plantações, hoje vemos [nica*
men toa numa evidente de-
nionitrnçíio do falta de am-
p^un flns que produzem pa.
ru o consumo de quase trC-s
milhões rie brasileiros.

Querem n** lavradores tio
Dislvito Federal que lhes se-
ju dada escritura definitiva
da terra que Ocupam como
posseiros, que seja legalizada
n sit-mção dos arrendatários
n:\ base de contratos justos.
Crédito, nbolição do interme-
diário, fabolamenlo, redução
ou anulação de taxas o impo*-
tos. mercado seguro, auxílio
técnico, fornecimento do má-
quinas, ração, semente e In-
seticidas, saneamento, trans-
portes, postos de saúde, a***u,-t,
luz. habitação, ,1 etc, são as
justa* -reivindicações dos Ia*
vr.-nWes cariocas.

POVO DO
DISTRITO FEDERAL

A Reforrca Agrária interes*
sa a todo-; os cidadãos inte-
ressa diretamente a você tam-
bém. Dê seu apoio ao Con-
gresso dos Lavradores Cario-
ca--. Cidadãos, parlamentares,
industriais e comerciantes, to-
dr.- os patriotas devem ativa-
mente trabalhar para que ha-
ja uma justa e democrática
distribuição de terras a quan.
tos queiram plantá-las.
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Patrão e Delegado
Perseguem os Operários
Jtagimo do valo dè barracão om olaria do

Paraílm. do Sul
PBTJIÓPOLIS, 10 (Oo Cor- i me do escravidão, violfnciri

remondèntò) -• Km Paraíba * neprnção d« todos na direito»
do Sul, Município dc Trí-s (pie aa leis do pola uüseg-n-
jlioH existe uira olaria, pro* rnm aos trabalhadores,
•uli-iiude do .Sr. Silvio Uua.
rncloba, onde os operários

1 mballium com-' se estivessem
muna senzala. Nfto possuem
.inteiras de trabalho anotada
pelo patrão; e "â" l'*ea é pa-
«o o repouso remunerado;

O pi-nprletário desítl olaria,
(pie .iiinlii a .-ua qualidade de
Industrial a suja profissão tio
policial, possui out ms fãbri-
cas de cerâmica e tijolos nes-
so nu-sn-o município. Em tò-
das prevalece o mesmo regi-

Não Participarão os
Oposicionistas Nas

Eleições Maranhenses
A coação policial e a falta de material nos
redutos contrários a Chateaubriand trans-
formaram o pleito de hoje mima gigantesca

imoralidade

iuerem o cumprimento da
promessa fa Governador

Permanecem vigilantes as
mães dos alunos do Grupo
Escolar Joaquim Távora, du
-Nüeiói, pnrn que seja cum-
prida a palavra do governa*
dor do Estado que Ihus pro-
metera i conclusão das obras
do ciiado estabelecimento es-
colar, até os primeiros dias
de maio.

Como já noticiámos, pr.ta
mais de òni milhar do criáh-
ças, estão alojadas em bar-
rações de madeira qoe não
comportam mais de «00 alu-

DESCARRILOU
0 REBOQUE

O reboque lG'á do bonde
Uruguai-Engenho Novo des*
carrilôti ontem no Largo do
Estácio e (oi de encontro ao
caminhão que se achava ali
estacionado. Sofreu escoria-
çíjes e contusões generaliza*
das o jornaleiro Nilson de
Paula Veríssimo, residente à
rua Mala Lacerda, 101, ca-
sa 6.

4wmmm
OITIMAS ESPORTIVAS

POR 6 x 3
A SELEÇÃO

BATEU 0
AMÉRICA

a?

Jognndo . ontem nm São
Januário, numa pnrticlr- Irei*
no, a seleção carioca dnr*
rotou o América por 6x3.

GOLS
Oi tentos foram assinala*

do respectivamente por Was*
sil 'América), nos 17 minu-
.tos; Pinga, aos '10; Rubens,
aos 33; Rubens, aos <IÜ e
Carririeha, aos '1.1, todos os
qdatro para a seleção.

Mo secundo tempo: Télê
(seleção), aos 18 minutos;
Romeiro (América), aos 24;
Índio (seleção), aos 30; Ro
meiro (América), aos 38.

AS EQUÍPES NO
..PRIMEIRO TEMPO-: .'SELEÇÃO — Osni, Mirim,'.¦pinheiro e Santos; Dequinha

! Ç Osvaldinho; Garrincha, Rü*
bens, Leonidas (Pinga), Dl-

..dl e Ademir.
AMftRlCA . Ari; Al/.c-

itíjto õ Osmar; Otton RH-
bens e Hélio; Canário, Alar-
con, Wãssll, Washington eferreira (Ulisses).

AS EQUU'ES NO
SEGUNDO TEMPO

rvSELEÇAO — Hélio, Ml
i'lrn, Edson, Edson; Ivàn.é
Caca; Tejê, Pinga, Vávãv -Di-
no e Sabará.

AMÉRICA -— Osni; Soii-
Ra Filho é Osmar; Rubens
Agncio o Ulisses; Min*
gucirn, Romeiro, Valerlarto,
j, Áiyçá e Ramos.

A soleçnn atuou, tendo co*
mo capitão do quadro o iftèfá
Rubens.

Dirigiu o prélio, o árbitro
Gama Malcher.

O Governo Vai...
900 mllItOeit de consumidores
dos paises socialistas e do*
inoerfitlcüs, o Governo atual
se vfi na lmliif-ncla de dar
mais uni Salto no escuro, rc*
correndo ao criminoso sis*
tóma das tentas dn sncri*
ficloi.

I MA rOIlX•U^A JOOABAtoua
O puvo . brasileiro J& burounos anos da crise de l82B/ã§ aqueima de mlllifles de sacas dceufe, em que rorani JoBaUbs ío-ra dezenas de lillhOés íe 6f lizel*.-clios, umn foi-tuhn dl; pi-opor-«Oes Incalculáveis, sem prece-

íuíihii,1"' mu?!íu.- Na presenteslluavUü, o retôlno a tal pro-
__so. de üestrulcflo dé beils depropriedade publica constituíramais uni lremeiidõ liiipncto aque dlflclllneiite rcalstlrlf a eco-numla nacional.

.MAiüií emmmvii.
MAlOlt COAU'llAUUÜ

B MAlün KSTOlJlUSTA

Ein Janeiro do corrente abo,a exportacto üc eatê brasileiro
para os Estados UHldbs nüo
fíyi.fM 380 mil ea6as, eontraDJ8.444 relativas a Janeiro déJ.954 e 750.B78, no mtishiò m&tle 1953.

O Btasii tranaioraiõu-áe, gra-cas a pressão dirigida dò mèr-cãdd ianque, no nialor produtor(17 mllH6csi dé sacas), no niáloi-
estoqüistá (lâ existem niais de6 mllh8éá de sácãs armazena-
dási e rio rrtálòí éóniprádor
pòls, para garantir ds Interesses
dos latlíiindlãrlos è dáS lli-maí
caréelras noité-ámcrléánás, b
Bimcd do Brasil èstft prática-niente odqulrlndo todbs ôs S\'-
tedêntes:

, A HEGÜClAiA .«li flSAsolApJsio
ci /iuancliinu-nto du Hanõo dn

Iliasil í, iillís, um capliiilo de
lifcoclairis Inconfessáveis, comn
se tornou notório, o Banco pa-
ga Cr-f 1.800,00 por saca tío ti-
po 7, RIO e Crí* 2.500,IÜ) jifclo
tipo 4 SantoS tém niédla Cr*
2.400,00), mas hSd sê .ignora
que ao.fazél táií, òpèrácBés üm
grupo de iatltuhdlándj é .lhtpr-
medlâríos prtviléíjlàíos ãs"sègu-
ram lucros iâbülosós, extorqui-
dos dá malõrlã ddS prddiatòrés,
èm cujáá üifiós 0 íííi_ S coin-
prado a préçòá bastante. Inle-
rlorés. Nos grandes laüfflhdlos
do Pàtãna, de Sfio Pàuló fe Es-
plrlto Santo mnà saca dó. cata
ílca pui píéçiíS tiüo , VA; Inm do
l.OOO crutelios átc 500 Müzçlrôs,
havendo zonas em que sfti puSto'Ií-si.-c ã 2()(l cruzeiro.'.

VINXP HII.HfiES
OE Aptos-:.---r-; négáeiós tántáitlc-ds,

or. cotres rto T««o»irQ lh aplica-

ram mais de 20 bllhOes de cru-
zeiros, retirados dos íRlos que
rtpresentam os mais violentos
l.mpos'tos jfimjils instituídos em
nbsso pnls. rassaiido a liiclhe-
rar lis t!.-)i tjques InveiidUvels de
érjiÇg, o üovérno terá de elevar
p*$íl, soma n termos Iniprévl-
slvels.

A 8ULUCAU
t)UE OS ASU1BICANOB

UlirEDEM

Sô o Brasil tivesse rèconquis-
tudo Os mercados socialistas, o
nosstí cafiS estaria hfi. muitos
anos cuni sua pòslCtto consolida-
da nessa importante parte do
mundo. Mas o servilismo de al-
guiis BOvOinns que t6m ctlrVado
a espliiliit iis liiiposlcBes fios Es-
tados Uniuns dificultou a nossa
expausiio comercial para novas
(tnjátfj nrendeiido-íios fts clliüsu-
IdB colbnlals de um aviltante
tratado como o «Battle Actí.

Cegos, diante do agravamento
.cohiifarite da sltuaçfio, os gover-

nftntes (lõ nosso Pnls recente-
mente recusaram uma proposta
da UiilRo Soviética parn compro
dé 15ü inllhOes dc dólares de ca-
tò, sob a alegm-r • de que o pu-
gnmélito nfio , iderla ser cm
rnizeiios. . na, como se sabt,
inúínenis outras propostas dos
paises do cumpo socialisla qjle
nao sd estão inletessados em
adquirir o produto brasileiro (o
dezenas de matérias-primas) co-
mo oferecem, em troca, equipa-
mentos, combustíveis, trigo e
materiais diversos que listamos
adquirindo a dólares caríssimos
nos mercados do Ocidente. No
caso especifico dos cafés tipos
7 c 8, rejeitados pela Franca ii
por Rlguris pulses do mundo cn-
pllalista, há compradores cer-
tos para íles nos mucadôs
orientais,

Bastará, como st* vê, que o
ndsso Pnls reconquiste sua 11-
berdade de comércio é suu ln-
dcpendC-ncla política para nfio
precisarmos queimar caie.

nos, à espera de que termi.
nciii a.s obras, <jué sã arra**-
tam lu* longo tempo, <> cujas
verbas foram desviadas pnra
que se construísse o f-in^sio
de esportes -Caio Martins».

DUAS HORAS DF, AULA
Tendo circulado <urrores de

que o Engenheiro Areia Leão,
Dir-tor do Departamento do
Obras da Sêprõíàríá de Via-
cão, referindo-se às promes-
sas do Sr. Miguel Couto, afir-
mara que ó (impo não fica*-
ria pronto este ano, uma co-
mi>-ãi.i de mães foi fvotnrá-lo.

Expuseram-lhe a situação
dos Hinos, divididos em gran.
de núrrero de tornos, com

apenas 2'horas de aula diá-
ria, sem acomodações sufi-
cientps, inclusive falta de ca-
íieira---. sem possibilidade de
assistir ds aulas nos dias de
chuva. Móírárãm o sacrifício
dás professoras encarregadas
de duas e mais turmas e ns-
sinaíãfdfn a sua disposição
de não se c.onforma».err. com
o absurdo de esperar um ano
mais para que seus filhos
possam ler um curso normal.

.Muno embora adiando im-
provável o lénrino das obras
dentro do prazo comprome-
tido pelo Governador, o S*.
Areia Leão garantiu-lhes quo
estavam sendo tomadas pro.
yidCitclua para atender seus
jiistos anseios.

Os oposicionistas maranhen-
aes deliberaram ontem não

participar das eleições. Ale-
gam qu* desdo a criação da
vaga dc senador o processo
eleitoral wm sendo viciado.

Agindo abertamente a sur-
viço dn candidato da .Stamlr-d
Oil. justiça eleitoral e o Sr.
Eugênio dc Barros tornaram
in-possível o pronunciamento
do eleitorado oposicionista.
Não foi mandado nenhum
material para o.s municipios
ondo era certa a derrota do
?•-. Cnàíea*->rinnd. Em lugar
dêsse material, foi enviado
refórco policial, visando ater-
rOrizar os oposicionistas.

A tropa federal, requisita1-

da para garantir " Pleito; fl-
cou em São Luís, ondo não
era necessária. Só depois pie
conhecida a deliberação dos
oposicionistas da não parti-
ciparetn da eleição, quò se
transfc-i-mará cm farsa, é que
seguiram para 33 municípios
.-tiçuns contigentes do Exer-*
cito.

Em faro do tal situação, os
oposicionistas se recusaram
a chancelar, com sua presen-
ça, o gigantesco ato d»; imo.
ralidado que constituirá a
-eleição--, do homem da Stan*
dard' para a cadeira compra-
da ao Si'. Bayma, por dinhei-
ro é em troça de um emprê-
go na Shi-.-ing.

OBRIGADO A TRABALHAR
SOB AMEAÇA

Os rreposlos do Sr. Gui-
raclaba tratam og operário*
como so íòssem anin-jüs de
carro. II|i dins, nosea fitbn-
ca, um chefeto arrancou um
trabalhador do quarto «m que
dormia, ameaçando- eom urca
barra de ferro, exigindo que
ffisso imediatamente pegar o
serviço sob a chuv-a torreu,.
ciai quo caía.

O SALÁRIO PICA

O proprietário da indústria
arranjou outro meio de ex-
piorar os operários que em-
prega, fazendo com quis i
misero salário qué paga rc-
torne aos seus cofres: insm-
lou um armazém nas fnndo.
da ola-1'ia. Aí nesao barrai ã-os trabalhadores se abaste-
cem, pagando suas compras
com os vales fornecidos na
gerência. Xo fim do ir.è<. „dinheiro do salário ffta no
bolso do patrãd-põUcial t- os
operários levam papel velho.

ri vâxt

Reviverá Seus Triunfes
a Escola de Samba

Uma nova e intensa fase
na vida da escola de samba
«¦Caprichosa da Boa Vista>
será iniciada cóm o respion-
dente baile que se reiUtóárá
ali, hoje à noite. O preside-me
desta sociedade rei-.eativa,
Sr. Antônio Ródfigúes de
Carvalho, adianta que o su-
cesso da fc-sta será um fato
indiscutível, pois urn grande
número de pessoas ali Compa-
reterão para eníu$ià<-lieamen*
fe levantarem novaim-niu a
associação que jittíSide,' OS TRIUNf-US SEKAO

kEVIVI DUS
Na no\.'i etapa que se ini-

TO0O SABIDO
smi qui

AMAlfiiY c o Hei dos Blu-
sues. ll uu da Alfândega, 3is,
1» undur e mia Vinte de Abril,
7 — luja. junto A Praça da Ho-
püfiltca,

cia para a vida da «Capri-
chosa da Boa Vista , esta
entidade deverá voltai- a ocu-
p«r o lugar de destaque que
sértpra desivutou, Os estaií-
dartes de trlunfos conqúlüta-
dus pelos associados da, Es-
coia dé .Samba, serão nova-
nunte ostentados, e os obs*
táculos que ésie ano concor-
reram para que a «Capricho*
sa- não destilasse no carna--
vai, serão âupenuios pela- de-
cisão e entusiasmo do seus
dirigentes e associados.

AÜ MEIO-DIA.
ANGU À BAIANA

_ No saudável ambiente da
Escola de Samba, no Mono
da Uua Vista, em Niterói,
será .servido hoje, ao meio--dia, uni farto angu à baiana,
pava o qual ficam convidados
todos os moradores do tradi-
cional morro.

Üm Acordo Sincero...
sèdislá, que qtialqiier ii-íóvl-
rriéntoj ho Sentido dê evitar
qüê a força atômica seja em-
prégàáá coniO atünà dé gliér-
fà, sêrift irlôctíõ, sé nlô ti-
vèr ã çòfóár*ÍHê ó êkitò «fn
èntèhaíméhtó ihtérriáciòiiál
cóni êssé objetivo, -f.Ôs pà'-
sés — friáôtt =* qttànáô ísè
àchâth étti fièügèfàfiéià, òu
êrà éstádd bêlicó, iãriçãm
rriãò dé fêcürsôfe extreftiüs jpà*
rá combater 6 iniftilgo, pro*
fcürando sàlvâr*sê dft dêffo-
tó dê óüftiqüéí' fórniá. Pára
se cHégar à um règiiltãdó po*
sitivo, llvflihdo ã humanida-
âe do perigo das bdrilbas ató*
ifiica é de hidrogênio, He*
eéssSrlo seria que tôdiis as
ilações, pridclpalméhte as
qtié jê as possuem, ílüesserri
tim ãcôftlò niultó éérlo 6 mui-
to refletido; éófnprometen-
*'sê â delas riSò sé utili2árí.

. A lima nossa pergunta,
disso ò parlamentar goiano
que o ldt-nl -seria a cessação

Imediata da fabricação dês*
ses terríveis engenhos de ex-
terminio em massa e a extin
ção de seus atuais estoques,
côrriô, aliás, pfópügiiá o Apft*
lo áé vjènã.

C0MAHDQ pm
COUTA DE 20.000

ASSINATURAS
ÊstàrÃò íiójê percorrendo

vários bairros c subúrbios
tiêsta Capital comandos dè
jovens é mulheres â fini ^e
éòllíêi* vinte mil assinaturas
ao pie dó A!'?lo contra á iire-
páraijão da giiefrà atômica.

A realização dos comandos
fdl organizada peld Movimen-
tò Carioca Pela Paz e conta-
rá com a çàfticipãção das vfi-
i-iãs entidades qüe adèjifãfh
4 éãmpànH* I Ü_i Ap.êlb dfi
Conselho Muhaiâl §ã Pâz pã;
rã SBfèf ã aêsfniiçào flãs ar:
mçis atômicas ê o fim àí Suá
fabricàçgo.

A S0LUCA0 ESTATAL FARÁ 0 NOSSO
PETRÓLEO PROVOU SER ADEQUADA

A descoberta dé petróleo
na Amazônia, acontecimento
de incalculável importância
para a economia nacional,
custou áo pais tim preço rá*
zoávelmente barato. Nos tra*
balhos efetivos, procedidos
na região amazônica desdo
1946, foi gasto pouco mais de
<1U0 milhões de cruzeiros e
uma quantidade de dólares
avaliada eni cerca de 20 pdf
ceiitó deste total. A partir
de 1950, foram perfurados
cinco poços e já o quinto era
produtor. Êsse Índice, uni.
para cinco, é maior que a me-
dia mundial e mesmo rios
Estados Unidos, a média p
dé lim para tíés.

ENFRENTANDO A SÀBO*
TÀÔEM É Õ OERROTISMÓ

. RETIFICAÇÃO
Sob o lil nto «A CÂMARA I)K

UK I'.\Z», pttiiilcanitis niiOin um felegfMna aa -Inli-r J-ri-sv, *-n-
tliiiWi di| i-uiillnl prriiiitnbllcniiii, nn anui linda iiinit ri-fi'r(-iii'lii n
l),--.,.nil,iiri;niliiri.. i|ii<* STlnSfcfeverilni o Apdli, ili- Vlenii. Tfutã-sf
de Uesérnlmfgutlòres dn Trlliiuml du .lustlcti dn 1'ntA r- níto ile Ter-
nanibuf-o o. s|**nn.lárliis dn ApMt, cm iiiicMfii,: Sr. IhAcIo .Sim/u
MõHít, AftMd 1'ãntoiB, AftrltiMo.B-íTij-él fiíirbnriim* • Uqtrgn .S«a-

iii-.rn. t-vi-i- n»?.*r-!h«í»eí!-*r-ir r.-M*-íf-BÍWi

Ás atividades dé pesquisa
de petróleo há Amazônia fé*
montam áõ ahò dé 1925, qtififi*
do ali opéfbti ó antigo Séf*
viço Geológico e Miftéfàlô*
gico do Brasil. Más â sábó* jtngérfl dé téchicíts ainorica; I
nos íjtie, á serviço do Miiiis* j
téiió da Agriculturit, con*' 
clüiam tios seus relatórios
sObié a inexistência dé óleo
naquela região, .ao mésíno
{ôffipò' em qué afirmavam i
contrário nos Jornais iâfi*
qitéé, a displicência dospo*
flêrès públicos è â éãmpS*
nha derrotista de brasileiros
vendidos, tornaram negati-
vns essas pesquisas.

Sòmenlc em 1946,. o Con-
selho Nacional do Petróleo
iniciou os seus trabalhos na-
ávein té&i 8ó, rfíàHiàTiaõ

observações sísmicas da ilha
Marajó e adjacências, com o
objetivo dti determinar a es*
pessura dos sedimentos. És*
sés trabalhos prepáralórios
estavam a cargo de fumas
especialistas norte-america-
nas, que operavam sob con*
trato. Por indicação dessas
empresas, iniciaram-se as
perfurações na região da-
quela ilha. Foram então per-
iuntdós três poços: o de Li*
moeiro, (*f.ü27 ínetros), o de
Cururü (4.010 metros) e o
dé. Capim, todos absoluta
mente secos.

KÈaOÈ 0 CONSEMtO
NÃOitíNAL fiÉ 1'E'Í'ROLEO

Os dádós técnicos eriuine*
ràdos acima foram forneci*
dós â nóssã réportagérii peloDr. Albino ilégalo dé Souza,
engenheiro áó Conselho Ná-
ciõhàl dé Pêíroieo é incansá-
véi 6áiáihàflói' pela realiza-
çàò dás pesquisas que rédun*
dàrãirj na descoberla de No-
va._ Óiiuda.

. Prosseguiu, historiando o
ilustre engenheiro patrício:~r «.Os resullados eram
realmente desanimadores e
era de toda conveniência mu-
dar o programa dos traba*

j lhos. p>essa maneira, sem seabandonar dé todo á régiuó,
onde continuaram 4-Sér tèi-tas píèspeèijaes, o Conselho
Sooldlu. ^«lí -„.. i-^i' ±irraeeidlttj pêlo seu fjfgâô fSc*
nico, còm á aprovação deci*
dida do seu Presidente, Êh-
genheiro Plínio Cahlnnhedo,
djsbòrtlár da fécoméjidâçüo
da firma atíicrir-âna Dt>
Gòlféf fí Mbc Natlghlon. _

/«mover para.o. Mcdio Ama-
zimâs à siiá .*sh*-iflã pfificipái.

O transporte do material ne*
cèssário paru instalar o po*
ço N O-l*AZ, em Nova Oiin-
da, íoi sumamente dificil e
dispendioso. Sabia o Conse-
lho que se eslava expondo a
criticas e campanhas de dos*
crédito, por parte daqueles
brasileiros e estrangeiros
sempre prontos para os ata-
quês pessoais e infundado-»».

A VITÓRIA DO
PATRIOTISMO

Trabalhos geofísicos reali-
/.acloS nessa nova região ofe-
rociam informações poucosatisfatórias, tais oomo, pe-
quená espessura da camada
sedimentar oóm possível ocor-
rénciás de fóohás viitóàüioas
a cerca de 800 metrôs. NSo
fossem a dedlcsgôo, a per-sevérança e a vontade devencer dos técnicos brasilei-
rose essas informaçõas nS©
teriam sido desmentidas, oo-
mo o foram, pela perfura-
ção vitoriosa.

Em julho de 1954, quandoo C.N.P. transferiu para aPetrobrás os serviços decampo, a perfuração em No-va Olmda estava na pro*fundldade de 2.200 metros,enquanto que outra sondamenor a uava éfti Alter doChão, ná* margens do Ta*
pajós.

Üs técnicos è operários
nacionais, da Petrobrás, deu-tro dó mesmo espirito pa-(riótico que inspirem a bis-lorica decisão do eõíisbllio.\'.ioi(inal dc Petróleo, prós.Seguiram confiantes nos irabalhos. E .., óleb jorrou es-petacularmcnle.

A VISTA
Os mimeógraíos da A?fn*

ela Nacional estão com ninasobrecarga de trabalho. Te-
mos aqrorn. com freqüência,
notas da Cas» Mllltnr da
Presidência da Répfiiblicn,
ein torno de atividades do
General -Tíiarcz Távorn ou de
cavalheiros quo agem ou di.
zeiri a:-ir por êle.

Foi distribuída ontem nmi-
nina notn do pequeno 1)11'
do General Juarez. E' sobro
o trabalhe de chantagistas,
munidos dc cartões com o
nome dt» Chefe da Cusn .lli-
lllhr. Ai;om no Rio e cm Ni*
terói, o tjiK, denota serem
anfíbios, Prometem favores,¦«mnrfvrn rnndososí tudo em
troca do dinheiro.

O General Távorn, rm seu
comunicado do iniorra dc on-
Iciui «alerta a população pn*ra sr- orecaver contra Asses
inrtivídhos».

Era assim, ou lalvoz um
pouco mellibr; que os grego-
rios tvabalbavani antes dn

2-t dc agosto; Estamos eni
face de um caso lipiro de
Galeão;

Ou-indo iriV depor (» Gene*
ral Távorn?

PSa?iLEMA N. 606
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KORIZONTAK

i — Espécie de llnce ou ga-
to selvagem.

— Suplicar.
— Pronome pessoal,
-« Ladr8e» de hotel.

11 —• Medida grega de com-
prhnento.

12 —-> Espécie da sapo cia»
regiões Amazônica?

14 —• Beter na memória.
16 — Forma arcaica do ar-

tigo "O".
Ifl -**» Nome próprio iétni-

nino.
19 — Choradeira, la-

VERTICAIS!

¦— Posto do militar que
comanda um re-
gimento.

—• Navogar.
— Fiascos.
— Argola.
-- Antigo Testamento.

-i-- Superf:tildade.
Í6 — Tomar conheo mente
13 — Tornei n ler.
ÍS & Ave dó Brasil,
IV — Nota Musical

.-'f!Í.l'f-\0 oo !'RC')BI.f'.*'' 
'

NUMi.no 605
HORIZONTAIS E V-F.H

CAIS: 1 --. Afim; 2 — Fd
i — Irar. 4 — Mar*,



;

20.3.T95S nilM.KiNSA POPULAR PAG. 2

Krupp, na Alemanha, já Trabalha em firmas Atômicas
* ltJ**.ÍJ«SW'**.l»M^ l*WK*!mm'*»B lii-i*!»*-*!-***^

ASSEMBLÉIA MUNDI/" f>A PAZ f
EM HELSINQUE A 22 DE MAIO

O Mttò DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ CONVIDA OR RK-
l-KRSKNTANTES DR TODAS AS FORCAS PACÍFICAS PARA
DISCUTIR LIVREMENTE OS PROBLEMAS DA AÇÃO EM DR-

FESA DA PAZ — DRCLAR AÇÃO OFICIAL DO BIRÔ

COMO OS IMPERÍALISTAS norte-americanos procuram armar a wenrmacmt com o
OBJETIVO DE UMA NOVA GUERRA - EM MÃOS DOS ANTIGOS NAZISTAS, FABRICAS E MA-
TERIAIS ATÔMICOS FORNECIDOS PELOS EE. UU.  (Reportagem de PIERRE DURANT)

P

PARIS, in (CnrroüponiMncla .t*p.<iinli — o nin" tio
l im*i-llii. MiiiiiIIiiI il» l-u.* reuniu-*..- om Vli-nii puni dlM-utir

, r.*»l***i'0 do iICKfnvolvImciilo «lu <-itiiip*iiilm nuitrn n pre-
pnnir.ui ii» Biierrn ntnmlen o *»nliri< o» meios paru » rciili-
raçflo dn Assembléia .'liiiiillul da ,»•*•*, nue no reunirá cm
lli'Mii(|in-, . upiiui ii» i iniiiiiiiiii. di- ¦;-.' ,i -.'ii do mulo do ll).V\

ASSEMBLÉIA
MUNDIAL DA PAZ

Ao terem eneorrud .-. os
indialhoK, o \y.ro íú/. d «-tri*
imlr do s documerj ou, um
sòbrc h Assembléia Mun-
ii.nl dn Pai o outro contendo
,i (irclni«>,'iiii do Blro siYoro
u Conselho Mundial do Pnx.

E' o (seguinte o texto do
piiindro documento:"Sobre caca pui*-. .sobro
eaii-i disa, sobre cada ho*
mem pnirn u amenca 'lecla-
rida ti-*, tim.-i guerra ntôml-
i-M, Km vc dc p.iii ***'c a
•'iirr^i** atômica t. serviço
da 'itimanidr.de, oi mas mons*
!riio«.r«*- sáo acumuladas; nn
vfl (li! d,tr*«c Infc o no dc-
•*íiini"i-|-i.-iiiii. novos b'ocos
m 11«•'*¦*. *¦;-.*> crli.dos; cm
vo* do negociações i- iit-oi-
¦In, .i i|i'i- há -í nmenços

c incitamentos no ódio.
Mns a ameaça «.* a (ore»

conduzem n guerru c n;'io à
paz.

U rcarmamonto dn Ale-
miinhu, a siíuaç5o criada
cm Formoso, ns intervenções

contra a independência dos
povos agravam cm todas as
partos as d scórdias e a an*
íleilnde. Sc sc prosseguir
nesse cam nho, não haverá
mais segurança para nada.
Tu.io isso supl cia os ho-

mom, quo repetem com bor*
ror, a idí-la das mafanças
atômicas, A abolição das
arman nucloaroí, o desarma*
mento geral, a íegurança pa*
ra todos o o respeito a so-
bcronla «¦ aos direitos de
cada nnçflo devem ser cm-
gldos eom lôda energia pe-
Ios povos nu defesa da pró*
prla vida.

Dentro desse espirito c
eom lalí fins, o Conselho
Mnnd ai du Pnz convido o*
representantes dus forças
pacificas de todos ns países

i rcun-r-M- » 22 de mnio
em Helsinque mima nsácm*
bléla Mundial pura discutir
livremente os problemas ur-
gênios dn nçuo cm defesa
da paz. V.ena, março dc
1955".

DECLARAÇÃO
DO BTRÓ

Eis o lexto da declaração
do Oito:

"Em todos os pulses, o
Apelo do Conselho Mundial
para oblcr a deuru t Ao dns
ai mas atômicas o a cessiiçfio
dc sua fabricação desperta
a conbclène.ii de iodos uquô*
les a quem angustia a pers*
peetlva do uma guerra dc
oxiormlnlo, o Apelo corros*
pondo ft» esperanças duque-
ios que confiam em quo ou
povos Impedlrfio ns heeaiom-
bes iiiômicas.

Aplaudimos todas as or*
gamzaçôis, t«Vlns as perso*
Hiilidades Iodos aqueles 0 -e.
sob múltiplas forma*, sc
pronunciam cois-ra .1 propa*
raçflo du guerru atômica*

O perso du guorra iit-ô
mlca so dcllne ,1 ainda móis,
Os csiadisius brandem a
ameaça do emprego das ar-
m-is nucleares. Governos quo | (,m cniil.-Ad.cfto com 1
as não possuem olndo, de* g
cidlram OU prevêem sua fil-
bricnçfio, Tenta-se jo3"Ificar
o uso dessas armas mons-
truosns ou apresentar sua
existência como um fator de
paz, quando o certo é que
reforçam os rasgos do ani es-
sãj e no podem levar aos
homens á dcstruiçfto e h
morte.

l/l/Í/S — (CorroupondCiicla especial) — (intuído
viajam pela Ahiiuiiilui Oelilenlul, hiiiiIw que UU

/-,'. Wilson, prcsltien I * ila sConsclha tle Ylgllún-
via» d» consórcio americano Grace und Co, (Sova lm-
quo), chegava a Frtmcfort,

Mr. Wilson èestreitamente ligado it General /-.'/*•(••
trie Co. du qual fui presidente ali' IU50, Foi vsla fir-
um qu» construiu u primeira grando usina atômica dus
Estudos I'niilns.

A campanha de assinaturas permite que 11 rcprnvuçiin
universal às urinas atômica*, se expresse com vigor suficiente
paru obter dc todos os (Invernos que us possuam um acordo
sobre sua nholIçAo, rigorosamente controlada, que seria um
passo Importante paru o desarmamento geral.

Os povos têm u possibilidade di* que suu voz se ouça
de tu! niitneiru que nenhum Governo se atreva a desafiar
sua desa pro vacilo.*

A chegada desse pciMilin-
gem a Ah manha parcela, 11
primeira vlstn, siispeiia, Nos-
ras iiivesilgaci.es permitiram
relacionar os seguintes fuios:
1* — A viagem de Mr. Wll*
sou .seguiu-se as conversa*
ções, em Washington, entro
Coniint, alio comissário nor-
Ic-nmcrleano na Alemanha, 1?
lasenhower. Conant fôz-ne
Interpreto d<- Adohnuor, que
lhe havia pedido para exa-
minar o possibilidade de
uma liberação dc material
técnico o do uma concessão
do créditos, tendo cm vista a
construção do uma usina alô-

|s mlcn. -¦ - Um ponto espe-
| ciai levantado por Adeii.-i ¦:
% como evitar que isso entro

Açor*
dos de Porls, que nfto nutorl*
•.-.im a fabrlcaçflo atômica nus
territórios da Alemanha Oci-
dentaIV Segundo nossas in-
formações, .será contornado a
quostfio, Instalando-se a usl*
nn em território austríaco, na
rcglfio de Salzburg, próximo
da Dovlora, 3' — O fato de
que um técnico, especialista
em realizações atômicas, te*
nha sido enviado li Alemn*
nha. Imediatamente, prova
que as coisas já andam avan-

íl DO PRONTO
EM BONN

Além disso, temos alguns
esclarecimentos sobre o es-

1
i

1

a
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nEâCOBERTA a participa,
çài. Uu policial Joiio áouíit

¦'ar*.:*.,, vulgo Gaúche, nu?* atl-
¦Marte*. Ue uma quadrilha <le Ia*
<!-ôes ue &utom(Svols. Aüorii. le-
vanta-se na nróprla Pollcln a
*.ii«pcitu (li! que u mesino Mar*
ti-is e-sutd envolvia., num Uu-
pi. homicídio verlflcedn em
Hcns» e num Hssn>sinato na
raviina.

(¦uando ?o vertílearum os cri-
me*, o policial lol suspeitado,
•.ta-, que- liriport.inclii peúe ter
a*ra .1 Poil-.-iii. antro de mal-
•"(terei', •¦ supressão de vidas
-imaiii*? De sorte que ns do.s
(.rim„f c.e Gtiücho ficaram 110
ísouceiment..

Anun.-.iH-se que o:
v*c ser desarqulvadíj
-.*. prestava serviço

protícasos
Enquun-

d Poilela,
ladrão de automóveis, tamWm

¦•cii-a(lo cimo assassino, conse-
¦ruiu viver em paz. entre .seus
í-melhantes. Agora, quundo Jft
-So é peiieíai. querem ver se
•01 mesma ile quem matou, cm
;-;.,.„,, f-r.,iHisc> Caetano v lei-

h t 
'Í.UI? 

Antônio de Matos,
..ra ú'- «-.dero- Rodrigues Ne-

-.-, valso Bengala, n» Pavünu.

PROTESTO JUNTO A KUBITSCHEK
CONTRA AS VIOLÊNCIAS EM MINAS

Representantes da Liga da Emancipação entrevistaram-so com o
Governador mineiro para proíest ar contra os desrespeitos naquele

Estado à Constituição e às liberdades
BELO HORIZONTE* 19 —

(I, P.) ¦- Entrevistaram-se
eom o governador Juscellno
Kubitscheck, ontem, o repre-
sentante do Diretório Central
da Liga ria Emancipação Na*
cional. capitão Orlando Mnio,
o presidente do diretoria ml*
neiro da Liga da Emancipa*
Cão Nacion.-il. prof. Franklin
Reis. o industrial Renato
Kausti e o sr. «losé Adjtito,

a fim de expressar ao chefe
do governo mineiro os proles-
tos da Liga contra os repeti*
do.s alor; de violências que
são praticados, neste Estado,
contra personalidades e ho-
mens do movimento patrióti*
en dirigido nacionalmente po-
Ia Liga da Emancipação Na*
cional.

Após a denúncia veemente
das várias arbitrariedades

f.

-quivndos (
, quantos
jiios nos

iestapo cnrioca7

5 pr
aluda

t-e-Mis de

TERMINA HOJE O
PRAZO Â COCA-COLA

DEPO.MEMTQ

FM 
1MKI

.«-.íiitlnnt
nu

«... e.
noto a'"

COFAT-, <
IMI- fltlt'
fiirr**íii*üorc
cMrcu. inotorlí»tii

I.MJ permite o.s
o Oenenil l'an-
niiriiooi i|ii>* il"
.,,., ã frente «11

... . .iperárliis, peque*
rciniiles; i'stlvnilure*„

iiriumii.liire*. H«
te, li"-o

de aiinilr*.ir » '''
m»K hunit.ns tio P

,, nrltVcu -itiliVla por «les '•¦

iiiliiilnistniyilo putitlci..
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preensfln dv
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para >'¦

cl uimlr
1'iuitiile
iint'ii<

.::.«. justilri

11 d 10 irai
tioiierul
io do- li
ntriliillr '*••'" *"

1 recursos l""«
serviços, amparar

f. pristitflar
Inteneioiiiidii».

lo pi
fon-o

1 jim!** m ,-i>
órielo; dn I >
mento ci-nil •
Intraintlillidiidi
Iruiii-formucAn
cliumndiis clili
niTlll l-iintnli-
penlcndi

,.|li..-
icili-

lm*

:i"su Inipre
!¦* 11 deüooiiif.iiiu'

c-rdi- hliinls 'te
,iauis di- uma

rrn mnrclia. As
-., conttiiiiii <• '•*-•
.„ Pessoil, «s.tfto

eiisãd do.sunipr
iiflluel"

vini;nr c
rias rum

inales e Injustiças u<••
,1 n-.alorla * deivando
prourcdlr as Intransicoi
oi incscrupulosos.

rínulitando, pediu aos Jovens
 iniciassem, Imediatamente,

uma campnnlm de eclarcclmon*
lo -.át-re o* de.vere
tos dos cidadãos,

direi-

Pensando assim, uu
'ios. talando asi-lui, o
dento da COFAI', apesar
seu pecados u--.terlores,
çndí» delxut de ser

pelo me-
ex-frei.-*

de
pão

rifado pe-

SAO PAULO. 19 (I. P.) —
Expira amanhã 'domingo),
o prazo fixado pelo governa-
dor Jânio Quadros para que
o truste ianque Coca-Cola
modifique ;| fórmula da be-
beragem com que vem enve-
nonando o povo desde IÍM2.
Até agora a empresa não se
manifestou.

QUASE IMPOSSÍVEL,
MOUIFICAK

E' quase impossível á Co
ca-Cola substituir o ácido
fosfóiieo de sua fórmula
(cujo uso é proibido em São
Paulo), por outro agente con-
servador. Isso já foi tentado
inúmeras vezes, sem siices-
•o. pelos técnicos da firma
norte-americana. Sem o áci-
do fosfórlco, o produto se
deterioriza em pouco tempo.

Por outro lado, mesmo que
n Coca-Cola conseguisse no-
vo agente'conservador è que
não fosse prejudicial à saú-
de como o è o ácido íosfóri*
co. não resolveria de iniedia-
io seu problema, pois a be-
beragem é fabricada nos Es-
ta-tlos^Unidos e apenas engar-
r.ifada no Brasil. A Coca-
¦Cola nao iria modificar sua

fórmula universal apenas pa-
ra continuar vendendo em
um Estado do Brasil,

E1 bastante provável, por-
tanto, que a Coca-Cola não
atenda á determinação do sr.
Jânio, que sc verá assim na
contingência de proibir a
venda do venenoso produto
em iodo o Estado de São
Paulo.

cometidas, o governador ale-
gou mais uma vez que «náo
foi informado de tais violén*
cias». Deve salientar-se que,
por mais de uma voz, o go-
vornádor Kubitscheck alega-
ra a dirigentes da Liga des-
conhecer as revoltantes ocor*
rências, prometendo provi-
dèncias, embora estas nunca
tenham sido tomadas, ao
mesmo tempo que nr, alenta-
dos aos direitos constitucio*
nais se repetem em Minas

HOMENAGEM AO GEN.

I.EONIDAS CAJtUOSO

Na próxima quinta-feira,
dia IM. será realizado no au*
ditório do Instituto de Edu*
cação um ato público de lio-
menagem ao general Leônl*
das Cardoso, um dos presi-
dentes da Liga da Emanei-
pação Nacional e recentemen*
le eelito deputado federal por
São Paulo. O general Leò-
nidas Cardoso será saudado
por um deputado estadual e
pelo economista e industrial

Osrio da Rocha.

lado das pesquisas atômicos
nu Alemanha Ocidental.

o organismo encarregado
do aparelhai- a Wehrmiicht
dos Acordos do 1'ai'ls com
um armamento atômico cha*
niu-se ¦ Sociedade Física de
Pesquisas Cientificas*. Vol
(lindado em 1951, por seis
lIrmãs alemãs, das (piais faz
parle Krupp. Seu estatuto o
decalcado no dn comissão
americana do energia nu-
clear. Tiaiieso, na realida*
ile, do uma Instituição do ca-
ráier governamental, O pro*
fessor llelsenbei-g e o seu dl-
reior, o acaba de obter do go-
vôrno dos Estados Unidos, 11
pedido de Ailcniuier, nutorl*
z.iç.io especial paia visitar C
examinar 01 reatores ameri*
canos destinados unicamente
á fabrlcaçflo das armas alô*
mlcas.

Em janeiro de 1055, dezol*
to engenheiros c sábios ale-
mães partiram para o.s Es*
tados Unidos para se dedica-
tem ,1 pesquisa! UtÔmlCOS.
Tmtn-sc do futuros quadros
du Indústria nuclear dc Bonn.

A Sociedade Pislca • coor*
dena a pesquisa cientifica e
centraliza os seus resultados
teóricos, de uma parte no
Instituto de química e física
de lioiiii e, do outra parte, no
centro cientifico da Bavicra.
Esla segunda instituição é
que está, lealmente, oncarre*
gada de experimentações
atômicas, Constitui uma có-
pia do famoso centro de
Oak-Rldge, onde os Estados
Unidos concentram a sua fa*
bricaçâo de armas* atômicas.

Assinalamos ainda que pes-
quisas cientificas no domínio
nuclear serão feitas em Got*
tingen, Krancfort, Ludwigs-
haffen, Friburg, Hanovre,
etc. etc

DEZ QUILOS DE
COMBUSTÍVEL

NUCLEAR

Podemos- informar, eom
precisão, que o reator que

devo ser consl ruído na
Bnvlorn scríi pndoroso o
eusiani mais de 100 ml*
lime-, dn mnrcoH, l '¦•'¦' prevU.
tu que, a imriir dn 1055, selo
11 de/, -1'iiii's dn combustível
nUClCOr, pelo menos, ser.lo
postou o disposIçAo (In*. CN*
poclnllstni iilemftps, ou seja,
quntoiTO vô/es mais quo o
prevlslo pelas clAusulas du
C.E.D.

Krupp deelnroii certa vez:
-A Alemanha deve possuir
o combustível nuclear neces*
gftrlo sem esperar que seque
a tinta dos documentos dl*
plomíUleos».

Jft em 22 de março de 19*12,
Oiiebbels escrevia: -.-Nesta
matéria in busca de meios
d,, dcstnilçflo atômica) a cl*
ôrielu nlemft esto no seu npo-
gou. Torna-se essencial quo

j,-*,m!iim**im>.<tw^
-- A

estejamos adiante de lodo omundo,
Com muis colegas da gran.

de iiidú-111,1 du Ituhr, KlneU-
nei*, Miiiuii-Hiniin, com lleln-
kel e Dornler, Krupp nfto por.
de tempo.

JA sutis /Irmns empreen*
dom a fahrleaçfto dos primei-
ros modelos de armas ato*
mlcas. Na usina de anilhai ia
Krupp (no Huhr), cenas ofl*
elnos jft foram Isoladas. Tra*
halha-se secretamente nn
coiistriiçfto de prol^tls ntô-
micos experimentais.

Quanto nos escritórios de
estudos de Helnkcl 1» do Dor*
nler, nôlos cstfto sendo apor*
felçoados certos tipos dc
bombardeiros -(atômicos» o
de foguetes teleguiados, con*
du/.lndo cargas nucleares.
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CRISE AMERICANA
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Impõem os EE. UU. aos países latino-ame-
ricanos a aquisição de 50 milhões de dó-

lares de produtos excedentes

WASHINGTON, 19 fAFP)
— A ConfcrÍMicla dos Chefes
das Missões das Operações
Estrangeiras na América La-
tina terminou ontem nesta
Capital, depois de 5 dias de
trabalhos.

A conferência foi presidi-
da polo Sr. Ifarold Stasscn
Diretor da F.O.A. Além
dos chefes de missões em 19
paises da América Latina,
onde a E.O.A. executa pro*
gramas, os representantes da
F.O.A. nas Gulanas Inglê*
sa e Holandesa, tomaram
parte na reunião.

Não foi publicado nenhum
comunicado depois de lerml*
nada a conferência. Um por*
ta-voz da F.O.A., no entanto,
disso que a conferência
relacionara se unicamente
eom questões «puramente
administrativas*». Recordou
quo as questões orçamenta*
rias haviam sido fixadas in*
dependentemente c antes da
conferência.

A Administração das Ope*
rações Estrangeiras colocou
2G milhões do dólares íi dis*
rica Lallnn a «titulo de au-
xillo técnico;* para o e.v?r-
ciclo financeiro de 1954-55.
posição dos 18 paises da Amé*

Além desse total, foram au*
torlzados 14 milhões dc dó*
lares para aplicação na Bolí*
via, Guatemala, Haiti c Hon*
duras e 56 milhões de dó*
lares em produtos agrícolas
excedentes .

Os paises aos quais sc des*
tinam os excedentes sio*.
Brasil, Bolívia, Chile, Haiti,
Peru e Honduras.

NOMEADO
WASHINGTON. 19 (AFP)

_ O presidente Elsenhower
anunciou hoje de manhã a
nomeação do Sr. Harold Stas*
sen para o cargo recente-
mente criado de adjunto es*
pccial do presidente para os
problemas do desarmamento.

CAMPANHA
PRÓ-

-«MOMENTO
FEMININO»

Na sede do Sindicato dos
Jornallsfas Profissionais do
Rio dc Janeiro, (Avenida
Rio Branco, 120, 11.° andar,
salas 1106-11011), dar-se-á,
na próxima terça-feira, o
lançamento solene da cam-
panha pró-"Momento Femi-
nino".

O ato, para o qual estão
convidados todos os amigos
da imprensa feminina demo-
(Tática, constará de um co-
quetel cujo início está mar-
cado para as 15 horas.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO;

NOVAS INSCRIÇÕES
AINDA ESTA SEMANA

O professor Haroldo Lãs*
boa, secretário de Educação
e o professor Alair Antunes,
diretor do Instituto de Educa*
ção, estiveram ontem reuni*
dos, estudando a abertura do
novo concurso para o 1' ano
normal daquele estabeleci*
mento. Ficou assentado que «f
as provas serão realizadas 2
dentro do mais curto prazo. -|
O edital da direção do Insti* É
tulo, fixando o prazo para ||
in.-ícriçfto, deverá ser publi*
cado ainda esta semana.

ABERTO A TODOS
Não serão as provas um

exame em segunda época pa*
ra as alunas reprovadas, in*
forma-nos a Secretaria de
Educação. Será um novo con*
curso com a finalidade de
preencher as 96 vagas res*

tantes nas duas escolas (Ins-
tltuto e Carmela Dutra),
aberto a todas as candidatas
que preencham as condições
de Inscrição, quer tenham fei-
to o primeiro exame, quer
não o tenham íeito.

A*,'l MIIIAM riirillcr tl-nriim*.I\ Uimlr -.11 ll.,„, D| il.iil.in ',,,
etll lArnii ilu t-MnHui <le rnnill.ilnlii* ii ..i.iii |ni|iiii -1,1,-,, nm¦¦Irll...... ,| | ,|, uniu*.,,, |,rí,t*|.mu. I*nmlelaman|e, ainmanca.•Ml [lü 1 .iiii.iiii, lun,, I. , , i,.„„nil ilr rm-rnínrlii, l',tl*n 1*1 trmum iililelliii flui,,, , ,,, a n i|ar.ilil/li Hluilii muis „ ,i,ii,,, ,„
ile elellure». ile ncdrda rum n«i-umelliii, ile il,.iu „ rui-lii ,ln*
71111111111111-. . In,, li, iHlli-im-,

Com eínldi, IUI..II-.IUI ii %rr•ecredMilimii m n uni ,-s ,1..- >l|.
relnfln» ili, |'*,||, ,|„ | ny, ,|„
l'll e ile (mirim imrllilnk, .,u,
iirnmiiveni, nu- üii-tlilnroí, cnn-rlnun- mlNtmloiiii,

Nu re-ldi-nclii il» Rr, .'lu-m.
ri-nliii* ile Mural- icmilruin-he n%
.Sr», ('uiiriiuerl, .liiure* ^ 1^,11,
«ilrin ilu Sr. Ann,. nn do Vuln.
lulliiu <¦ sr lálimrilii Oomef,
por in,.In,, ,1,. „ril,.|ii pnrlll'iiluim-siiiiiIii i> -liliirlu ile s,.ii.i,,.
é iiuilii kiuimIi- importflnoln u eu-
•n rciinlòo ||.i* tll.-l.t-. |i,.llli,.,«
Ile -orl.« qUí, rnili.n.i o Sr. ,lo*ll
Américo, reicnlenifiile convoca*
do pnrn m> conrlllot de ninli-iil-
elellorelrn», lonllil ili-rlurndo n
um ji.fiuiii.il, qua ia i.i.-i.i do
golpe foi ullriipn-Mnli,., niio »n
poiie iiinlliir qua Blòm tloi por-lido*, o- *ilini«lroi ioliii.ii,*>. n
ührte, ilo IMiido-Mnlor tuniliCm
ie minuto no ilrit-r «In renllr.iir
reiiulni". noIllliiiH ••in «nus re-
nltMitrlii-t

! hi culaboradur do iCorrflle
du MiimIi.i . u propóillo dn* pre-
tenaôox do sr. Joilo Ouulart »
IHUII Vil);» il'' iiimli«::il«i ii VlfC*

pri--.iii.MM in, rucrov-ei «^o » jnfto
(miiliirt qtilsor incumu ffctinir
mi ciuiiui dn Jimcellna como vi-
ti*, ndotiM mlnliaH encomendan«

Kntr-i- ou cronlMas pi>lith'fi-ft
nriiiTiili/n-tü u convlcçflo »!•" <¦¦*¦•
ti Kulplsmo mio do üKpí)c ii
iihiimlanur u posIçAo do lute-
lu. Alndii ontem o Sr. Itiifiii-l
iornlu dc- Ollvrlru, rufcrlndo-so
u vtirhfs (luquclcs mesmos mili-
turrs que **f reuniram nu rt*al-
ilí-nriii do si. M.i-trurcnliati.
nlisrrvuvu i|ini tuls homem m'u>
p»deriuni, iiiirmiilmciile, tor nu-
xllltiri'-, de Cn(.'¦ <> que li •'! do
ii(*.*»sln *t-»/;iirriiriiiii*iMi pclti cou-
m do pescoço v. o colocnmm nn
Governo puru, sob um disfarça
Ir-rnl, cumprir us ilctcrmlnucCc»
dn» íilrciit uuo o «untcntiivnni».

Tor multo meno** o l«.mbuixn-
dor nme-rleuno protestou o crlon
um cuso díploniAtlcui embora a
riii-liorrliiliit de Min espítsn nfto
tiMitm isldo conduzldu â corrnea
dn 1'refelluru ngnrrndii pelo
couro do pescoço^

Todoin us cliáinudns Hiti-***. ali-
montar seus coneelios do domo-
ernelu. ."ilu» o povo enenrn f--
mi quextRo do outro modo. Nllo
0,1 scnilo devido it l*>*.o e limi-
lifni ft iltltudc untiiiolplstii de
setores ilu«. prAprln» fôrens ur-
imlilM» que. Ini lirrii di« mn nii»,
dccrcsccii bnisrnmento a íebro
¦Io Kolpi-.mil <¦ das confllllllllicõcs
de chefe» «nlvuilorch, quando »o
viu ituo ii*» conseqüências mlll-
tores e politli-us do culpo silo
Imprcvislvc-s.

A» conínliiiIncOeR n-ssiircem.
T'rt'leiiile-M- lioíiir do novo o j;ol-
ne uu orilem-do-illii. .''Ias os re-
nlCdlos rontrii o Rolpo m'io eo-
nhcctdos*.

FAC& ¦ UróSSipSTüRA
MEÜSAI, 0£ EXBEítléUCm

OA IMPgifjsfíò^IíAR

KSi>^«»Sí«^^

NOTASIECONÔMICAS

CONTINUA 0 BRASIL A
EXPORTAR DINHEIRO

DEVE

nal* do
tetldade- -. ¦

Governo dn e"**

:ND0 A CAIXA DE APOSENTADORIA A
PANAIR NAO PODE RECEBER SUBVENÇÃO

Atinge a algumas dezenas de milhões de cruzei ros o seu débito para com a instituição de pre-
vidência dos aeroviários, porém sempre recebeu os 70 milhões de subvenção do Governo —
Na terça-feira, a constituição da nova Comissão Parlamentar que investigará a aplicação da

subvenção concedi da pelo Governo
,I.t. conta com cerca de 8(J

assinaturas o requerimento
que deverá ser entregue ama-
nhã à Mesa da Câmara dos
Deputados, constituindo nova
Comissão Parlamentar de In-
quérito Para investigar a
aplicação da subvenção do 70

milhões de cruzeiros concedi-
da anualmente pelo Governo
à Panair do Brasil, ben-.. como
estudar a conveniência de seu
cancelamento ou prorrogação.

Assim, possivelmente na
próxima tivça-feira o Presi-
dente da Câmara designara os

membros dessa nova Comis-
são dc Inquérito.

DEVE À CAIXA, MAS
RECEBE A SUBVENÇÃO

Para receber
a Panair tem

a subvenção,
que cumprir

Adverte a Ciência ^^«x*$^^^^
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nos, ganharia n Ordem do Cru-
Miro. em sentida homenagem
do Presidente Car4.Jfcll.hu. -«¦>•*¦
nau a Rinniiii lliroito, Hei !
¦liado asiático do fiisclsmo \
europeu'.'

Uma mio lavu u nutra e é
«a e«perar-»e, portanto, que o
MiciMli. rruili- no lriii|iio ilu rn>-
-Idente Interino mais Jim 

rra-
«ba. a Juntar-se uos outros, que
wnM-píiu juntar em al|-un>.
enes de esforços entro a tente
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tle |>»»*>eg«r-lhe no pello, den-
t» em pouco, o compadre ba-
!«u>r. .íemos assim, lliroito
(Sete, Ina&o* da mesma Ordem,
r!« fato IrmBos da opa.

Mas- essa confraternizaçún
eem o* criminosos de guerra
Bi* at, limita, apenns, no plano
fastorncelonal. Joflo <u'c. s0
odeia o verde e amarelo, adora
o «erde. Al o temos de .lambu-
Ibada eom antigos nlgmôidc-*,
eerao nm Amorlm do Valle, um
HatU. Filho e, esse perito em
mealhes de barro e armadilhas
• dontelas Incautas chamado
hn Boto.

Hft* é té o Governo, porem.
¦Beat-v d» melhor sharmonla dc
t-risriiT um tribunal militar
abMlvru o ea-Capltao Tfillo Bé*
ita «Io Nascimento que, durante
& (turra, protegido por Flllnto
MuU«, Indicou a rotn de nos-
»bs navios mercantes nos ano*
.iurlaos do Eixo. llc-lc ngora
ne Café rilho, num nl» do
"•renda, va preparando a co-
•nda destlnnd» ao Irnldor.

' arme, ata suas faces.. « me-
:t serrlao do mondo, semi se

'i-eer, te*ía•*!*>, que n "•*•"¦•'
"» -ri r/ss «UUKM»

UMA CADEIA

DE LEUCEMIA
PASADENA — Califórnia,

19 (AFP) — O cientista nor-
te-americano Linus Pauli-
uo, prêmio Nobel de quími-
ca em 1954, pediu ontem à
noite, no transcurso de reu-
nião efetuada no Clube Fran*
kl In Roosovelt desta cidade,
que os Kstados Unidos (lesis-
tissom dá pròssecução das
suas experiências térmoim-
cleares em face dos nocivos

1 o i

efeitos quo as chuvas de par- g
ticúlás radioativas désenca*
(lendas por essas explosões
poderiam ter sobre a huma-
nidade Inteira. Afirmou o ei-
entista que as chuvas radlon
tivas poderiam desencadear
uma onda (ie leucemia ou de
alterações genéticas.

0 PAGAMENTO DO

FUNCIONALISMO
O Ministério da Fai*ndu

está informando que o paga-
mento do funcionalismo, cor-
respondente aos vencimentos
do mês de março, obedecera
-i seguinte escala: pensionis-
tas, de 2.1 a 31 do çorrenti :
pessoal ativn, a Dartir i|i> V
da shrU-

NC IDE NTA LM ENTE
rapaz escreve sobre

cinema. Poderia da mes-
ma forma escrever ro-
mances, compor óperas,
poemas, fazer crítica li-
terária, ser camelô nu
Rua da Carioca, pular na
corda, Não, dessas duas
honradas habilidades o
nosso personagem não seria capaz, e
podem atestá-lo aqueles que lhe conhe-
cem as pernas e a voz.

A vida literária e jornalística no
Hio está cheia de, tipos assim. Ê um
colunista, esm coisa hoje lão assusta-
doru eni nossa imprensa quanto a in-
fiação. Anten de r/rim par a página fixa
do matutino, ainda muito maço, sofreu
duras dificuldades materiais, amarrando
na face sinais de angústia anterior. Se
tivesse percebido antes, e não hoje, sen-
tiria que a solução de suas dúvidas e

0 perplexidades estava no encontro do
brilhareco cotidiano entre amigos, no
eufemismo da batida de caju, na visita
à turdinha aos bares intelectuais da ei-
dade, onde sempre pode escutar esta
banalidade}

pucifiw
WQ/QSQUEFF

o nosso personagem vol-
ta para casa cheio de
glória (você hoje esta-
va formidável.'), complc-
lamente seguro dts si,
apesar das pernas. No
outro dia, leremos em
sua coluna, por exemplo,
que George Sadoul, co-
munista, crítico de ei-

nema, não entendeu nada de «.Milagre
em Milão». Sadoul, que estuda todos
os dias o que tem de escrever, com mais
de vinte anos, pelo menos, de atividade
ininterrupta, c arrasado em, duas pe-
nadas pelo nosso formidável crítico.

No fim du tarde, sua vidinha se rc-
pcltra:

Você hoje estava formidável!

ESSESmaio

*— Você hoje está formidável!
Então o nosso amigo faz um ur

distante, falsamente entediado, sorve
mais vários «ivligskies». A politica?
Sim, fala-se também em política, e da
política passa à arte. Mas nâo se deve
confundir ás duas coisas, isso não. E

CIDADÃOS, em menor ou
maior grau, arrastam consigo a

consciência de que um dia não foram
covardes nem tiveram medo, o antigo

uma serie do exigências con- g
tratuais e legais, inclusive %
exibir prova de egtar quite %
com as suas contribuições pa* |jra com a Caixa de Aposen. Ú.
tadoria e Pensões dos Sc-.-. 1
viços Aéreos e Tele-Comuni- É
cações. Caso contrário, a im- g
portància da dívida deverá ^
sei* bloqueada em favor da -É
Caixa,

IV sabido, no entanto, que gu Panair não paga sua con- pcontribuição ú Caixa, .nem ^tampouco recolhe aos cofres |jda instituição dc previdência pdos aeroviários e aeronautas '%

as mensalidades e as amor- ^
tizacões descontadas dos tra- ^
bnlhadorès. Também não ce- 0
colhe a contribuição do pú* Ú
blico — a chamada cota de 0
previdência, ou seja 6% do é
valor das 'passagens e dos 0
despachos aéreos. Ú

Apesar disso, embora atin. 1
ja a algumas dezenas de mi* jl
ihões de cruzeiros seu débi- pto para com a Caixa, a em- Ú
presa presidida polo Sr. Pau- É
lo Sampaio seinpre recebeu gos 6 milhões mensais de sub- fi
venção. «

1CAUBY FOI PRESIDENTE 1
DA CAIXA |

A facilidade que a Panair |encontra cm vãrios setores da |administração pública não I
existe por acaso. I

O gerente-geral da emprê- |sa americana, Sr. Cauby da $

EMBORA 
o Sr. Café Filho em suu inensiigein uo Congres*

so Nacional so resigne com o fato dc que, sendo defi-
diário, «o balanço de pagamentos (Io Brasil apresenta uma
característica comum a todos os paises de grau idêntico de
desenvolvimento econômico», uuo serú possível diminuir a
gravidade da situação que héle se reflete. Não podemos
aceilur que os iléfieits consecutivos dc nossas transações
com o exterior sejam apenas «sistemáticos- como os tacha
tranqüilamente o Presidente da República. Se o são não e
pontue as coisas estejam indo liem entre nós, o que antes |
de nos deixar impassíveis, deve provocar, uo contrário, me- p
didas enérgicas, corretivos imediatos. g
Os déficlts de nosso balanço de pagamentos exprimem |

um desequilíbrio, uma anormalidade com a qual não nos |
devemos conformar. Sc uma nação remete pura o exterior 

|
| (em mercadorias ou em ouro) muis do que recebe, é claro g
I quo está perdendo cm riqueza, está empobrecendo. Então g
> isso é natural? Não vemos por que estar tranqüilos com p¦$ a simples «ilegação de que para cobrir os déficit s «sistema- i
i ticos» de nosso «alanço dc pagamento tenhamos de recorrer g
§ — como confessa o Sr. Café Filho — a nossas «linhas de |
$ crédito», a «empréstimos Internacionais» ou n «importações
^ de mercadorias com financiamento externo);. Isso, sem dú-
$ vida, ainda mais nos empobrece porque nos escraviza a di-
¦J vidas e nos obriga ao pagamento «sistemático-- dc juros'f. usurarios.
% Mas vamos aos

I

FATOS E NÚMEROS
— Até novembro de 1954 («ão há ainda dados referen-
tes ao ano completo) o déficit de nosso balanço de pa-

P gamentos alcançava 3.126.000.000 (três bilhões, cento è vin-
- Ú te e seis milhões) de cruzeiros. íisse déficit fora coberto por

empréstimos externos, a curto
tància de 3.142.000.000 (três
dois milhões) de cruzeiros.

e a longo prazo na impor-
bilhões, cento e Quarenta e

sentimento de que nunca se venderiam, g costu Araújo, foi — antes de
a lembrança doa propósitos de uma vi-
da sem egoísmo a serviço (hoje despre*.
iam esse «chavão*) & serviço do povo e
do futuro dos homens. Ê uma ferida.

O nosso personagem escreve no «Diá-
rio Carioca», mas poderia fazê-lo, uti-
íizando o seu ou um outro nome, em
qualquer outro jornal da grande im-
prensa.

B um substantivo coletivo.

&aMJ.ii(«

ner processado como espião
— Presidente da 'Caixa de
Aposentadoria, cargo ponte-
rlonhentè ocupado por utn
ou dois outros alto-íuncloná-
rios da Panair,

Até hoje continuam sólidos
os vínculos dc amizades en-
tre a Panai'-.* e u Caixa, atra-
vos alguns de seus fundo,
iiarios do confiança, que uCU*
pani ainda chefias as mais
importantes naquela instituí-
çào Diwidfsnciári».

2— 
Se somarmos todas as saídas, a título de "Serviços" %

(fretes a navios estran£reiros, lucros ou, rendas de invés- f
íimenfos e outros) teremos a quantia do 0.143.000.000 (seis ;
biiVtões, cento e quarenta e três milhões) de cruzeiros. Ês-
se 6 o desembolso que efetivamente fizemos. O déficit è da
ordem de 3.126.000.000 (três bilhões, cento e vinte e seis
milhões) porque a nossa exportação (vinte c cinco bilhões
e quinhentos e trinta milhões) excedeu, (o quo ncm sempre
acontece) à importação (utitte c dois bilhões e Quinhentos a
treze milhões).

— S alarmante que o nosso desembolso )à esteja atin-
gindo uma quarta parte das exportações, o que quer

dizer que em cada 4 sacas de café quo colocamos nos mer-
eados mundiais, uma saca sc destina a pagar lucros ou reu-
das de investimentos, fretes de. navios "estrangeiros e outros
serviços. (Se os capitais privados norte-americanos intensi-
ficarem sua penetração no Brasil, no fim de -pouco tempo
a- TOTALIDADE de nossas exportações será insuficiente
para pagar esses lucros, ou rendas de investimentos).

Jjt — jlgora, aíeuíe bemt o Zeitor sobre este outro aspecto
^" ijnj-orianíe: Como declara jubiloso o Sr. Café Filho
em sua mensagem, no ano de 1954, até novembro, recebemos
de inversões de capitais estrangeiros (quanto dos norte-ame-
rieanosf) a quantia de 600 milhões de àr-iaeifós. Entretanto,
pagamos só da ''Renda de Investimentos" 2.400.000.1100 (dois
bilhões e quatrocentos milhões) de cruzeiros. Isso quer
dizer que mandamos para fora do pais quatro rezes mais
lucros do que os capitais recebidos nesse tiK-suio período do
estrangeiro. Essa é a decantada "ajuda" norte-americana.
Com todo esse palavrôrio sobre capitais estrangeiros, invés-
timentos, etc., o Brasil continua a exportar capitais vara os %bolsos dos magnatas dc Wall Street, iç outros parasitas in-
ternacionais.
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AO ESCREVERMOS esta crônica «do sabomoi «iftifffi «o
on rrlMifun* /ini/wmii.Kird.» u "Wi/iií/r.* om MiMo" Mina *¦••*
íiiiiir/ii «(inniiii i il curtiu. Se atendeu m an pühlieo n p.lleula
<te Vittorio de Sica terá ainda algumas lomuha» do <u*l«i;*.lo
mis que, além de tudo, está na tela dc um única i'1'i..mn, o
éoi.nnil.iiwi. Amh.ii, tahre quo hojo soja a sua última opor-
iKiiiiíiiifn do assistir com ecrto conforto u «wfu produção
Noliana,

Aprovelte-a. Vale « pena. Da Sica rcalÜOU um filme
tério, Na tela surne o drama dos favelados, embora abnr-
dado do maneira ligeira, Has algum do» iam aipeetos fi-
cam bastante tlaros, E maior forca ainda ganha o filmo
quando trata a voracidade dos especuladores capitalista».
Duas seqüências avaliam notto aspveto: aquela quu hitislra
a negociarão entre o dono das terras abandonada» o o possi.
Vcl comprador, eom a rápida Irmã do ofertas, transformou-
dose rapidamente a vos do ambos (que trocavam cifras do
milhões) em um rositur irado o desconfiado do cães; o u se-
quencia «ofilicl do i/uoiiirtc det trabalha do senhor capita-
luta, com seu séquito do servos, seus microfones, sou
cinismo.

Como dissemos ao comentar esta película, Dc Siea rceor-
reu à fábula. Compreende-se: era preciso render a película
no» paises capitalistas (c mesmo assim tt distribuiehra ian-
que quo a fax exibir entro nós sabotou-a ató ao último ins-
tanto) o que impedia ao argumontista abordar com profun-
didade o problema em foeo. E, além disto, a fábula exclui
os meios tons, coloca apenas o bom c o mau. Nesta terreno
te desenvolve a ação que tem grandes momentos, como to-
dos os que tratam a delicada história dc amor do "bom
Totó" o a jovem empregada doméstica, Ainda o tom do
fábula permitiu o recurso a figura» extratorronaa, sem quo
isso traga ao filmo um caráter religioso.

"Milagre cm Milão" tra: uma mensagem de fratorniâa-
de humana, do luta c de esperança no futuro. Suas palavras
finais, a titulo dc moral da fábula, o confirmam.

Um detalhe: o filme pareça ter sofrido um corte pouco
depois do inicio. Este ê jogado em tomadas independente»
que breves legenda» ligam. Mas a ação sofro um corta brus-
co (iia primeira cena tle construção da favela) que fica sem
txplicaçèlo.

Repetimos o nosso conselho: assista "Milagre cm Milão".

A. GOMES PRATA
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NOV» produção imrli»*
iml im t»r«'|>urtttlvt»M, Trai»-¦Ni< il» iIIiiimkiiii ili- um uri;ii.
imolo di- Allnor A/iuilii,
v«*llia roíflrU * — o um dou
iiiillinri'», — do noMo rim*-
nm. A liUtórl» Klnt em «or-
no do innmvul «iirloc», mtw
lliHI NO Irulll lii' irprllr OH
rliNiimiliM tflIntPN da iam**
vnl> !• kIiii da um eiir&lu
liunimio lendo imiu» pano do
fundo a grando feMa popu-
lar, l.itwiiim MuurRininti»
liiíiinuwiliis ili' qui- a atri*
VanJ» Qrlro JA nxnlnou ron-
Iriitu pnrn fli;iirnr como pri-
nutra atri* neal» produção.

Ao quo pareço, começa
a aiilninr-KC o ambiento do
riiii-iiipi no llln, ondo tudo
calava parado, Assim ó nur*
o .•lii.-i.raliMu Kuy Samoa
ectíi contratado pela Unidas
para a rcalizaçAo do umu
comedia ligeira cujoa traba-
lhos do filmagem deverão
começar Imediatamente. Nao
sabemos o titulo que rico-
boi *'i o filme, e a Informação
ó fidedigna.

Ainda no terreno dos
proitiit ores Independentes,
Amll Alves, ao que ludo
indica, volte aa aua» vistas
paro a m-produçüo. Como
Informamos, «1'atxüo Selva-
gema, filmo de Inicia Iva do
prodtitorcH alemflcs vem de
ser diihlndo paru o portu-
gues. Uma parte diste fil-
nu* e passado cm Mato Orou-
s», e Amll Alves colaborou
como co-prodtior. Parece
ter gostado da experiência,
pois anlmn-NC a aceitar no-
vas propostas que J4 lem
cm inflo.

1955 parece que verft
a realização de «O Sertane»
jo», película Já famosa mes-
mo antes do inicio da fil-
magem. Lima Barreto, que
fez o leitura pública do argu-
mento, resolveu os proble-
mas que entravavam a mar-
cha desta produção a ser rear
llzada cm locação.

Vm momento do filme "A Presidente" que. traz novamente
da telas cariocas a atriz italiana Silvana Pampanini

TERRENOS E CASAS
Terrenos a partir de OS
360,00 por mês com ujnia
e luz. Casa a partir de CrS
10.000.00 dc entrada e CrS
800,00 por mes, a cons-
truir com prazo de 20
dias. Contrato passado cm
Cartório. Tratar na Bna
Marinao de Moura, 3, ao
lado da Ipreja Santo An-

tónio, com Neves.

Pré-estréia: Filmes cia Semana que Começa

A 
SEMANA que começa amanhã nos apresenta cinco fil-
mes americanos, dois italianos, um inglês e um alemão,

sendo que um dos americanos ê reprise e outro estará em
segunda semana. Não teremos nada que so compare a
MILAGRE DE MILÃO, mas isto não pode acontecer todas
aa semanas, seria milagre demais. Teremos duas comédias,
dois dramas, dois filmes dc mocinho, um nutro dc «sus-
pense» c um musical. Provavelmente os melhores .serão us
Italianos.

1

A INSATISFEITA — (La
Provinciale) — com Ginna
Lollobriirida, Grabrlclo Fer-
Mtti e Franco Inicrlangul é
baseado num conto de Albcr-
to Morávia escritor italiano
muito cm moda nos estúdios
da península. Conta a histó-
ria de uma mulher a quem
as circunstâncias obrigam a
afastar-se do marido, espécie
de Mme. Bovary moderna.
Direção de Mário Soldati.
Cenário dc Giorgio Bossani,
Sandro di Feo c Mário Sol-
dati. Música Je Franco Man-
i-lno e fotografia dc G. B.
Aldo c Domcnlco Scala.

A PRESIDENTA (La Pre-
sAdentessa) de Pietro Gerai
com Silvana Pampanini c di-
ferente do filme anterior.
Trata-se de uma comédia
teatral adaptada quase Une-
armente pnra o cinema.
Narra as aventuras de uma
atriz na província c critica
os costumes aí reinantes, foi
exibido em pré-estréia quan-
do Silvana esteve no Rio.
Além de Pampanini veremos
no filme Cario Dapporto,
Aroldo Tieri, Ave Nichi, Lui-
gi Pavese, Marilyn Bufferd,
etc. Produção Excelsa-Ama-
to, baseada na comedia "Que
Mulher" de Hannequim e
Weber e dirigitlo por Pietro

Germi realizador dc "Juven-
tude Perdida". "Em nome da
Lc'. e "A Cidade se defen-
dc", entre oulros.

MINUTOS DECISIVOS é
um filme da Alemanha Oc-i-
dental Ue apus guerra basca-
do em fatos verídicos. O.s
atores são desconhecidos..
Produção dc Frieõrich A.
Mainz. Direção de Rolf llan-
sen tendo no elenco Hcidc-
muirc Hathcyer, M a r i a
Schcll, Dister B o r s c li e,
Adrian Hovcn, Otto Gcbulir,
Franz Schaflicitliin de Gus*
fav Waldan. Distribuído pe-
la U.C.B.

LOUCURAS DE MILIO-
NARIO, inef.es, com Gregory
Peclt basea-se num conto de
Mark Twain e narra as
aventurar, ele um americano
ha Inglaterra no começo do
século. O conto (Million
Pounâ Bank Note) eleve ter
sido deturpado. Ronald Squi-
re, A. E. Matthews e Jane
Griffits completam o elenco.
Roteiro de GUI Graigie e di-
reção de Ronald Neame.

O ESTRANHO reune Or-
sou Wellcs, torcia Young e
Edward G. Roblnson dirigi-
dr pelo primeiro — (• uma
reprise — narra as aventu-

ras de um nazista em uma
pequena cidade americana.
E' um filme velho dc 1046 e
deve ter envelhecido.

AS AVENTURAS DE
HAJJI BABA em Cinemas-
copa c som de quatro faixas
passa-se entre árabes, filma-
elo cm cores, ::em nenhum in-
terêsse, mesmo para o cine-
minha de bairro, com «tísica
de Dimitri TiomUin autor da
partitura de "Duelo ao Sol"
e de "Matar on Morrer".
Com Eleine Stewarl, John
Derek, Amando Blakc, Tho-
muz Gomes, Paul Picerni e
outros. Direção de Don
Weiss. Produtor Walter
V/anger. No Palácio a par-
tir dc segunda-feira c no Ma-
drid a partir de quinta-feira.

O PISTOLEIRO n2o «leve i
ter o vigor de SUA LEI E' 1
MATAR, 6 colorido. Ran- |
dolph Scott sob a dreção de i
André de Toth. é

ÊE finalmente A GRANDE %
NOITE DE CASANOVA |com Bob Hope, Joan Fontai- pnc, Dasil Ruthbone, Audrey 0Dalton, John Carradine, Lon Ú
Chuney e o boxeur Primo Í
Cíiiera. Prodação de Paul Ú
Jones e direção de Norman $'/,. Mc Leod. Fotografado 0em tecnicolor. A história se f,desenrola na Itália, no sé- Ê
culo XVIII. Bob Hope faz o p
papel do Alfaiate de Casano- É
va que tem que bancar o i
conquistador, Um filme com 0as pidas sempre batidas dês- á
te comediante. Ú

JORGE |

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTER
UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com eslítlrn o mastigação perfeitas, excelente mlcrCncla, (Itorlics) — LABORATÓRIO
DE rnòTESE ntOFRIO — Um ('usou especial», (lunliiiliiras cm um dia apelais — Consertos em 30

minutos — itacIIaludo do pii^anicnto,
BUA ELPiDIO BOA MORTE, 285 — 1» andar
— Tel.: 481073. (Próximo ao SAPS da Praça
da Bandeira). Diariamente, das 8 às 10 horas.DR. N

% Senhoras V^V

^fe^|. DTJAS CASAS AO SEU DISPOR .'JÊkP

AV.G0MESFRIIRE.275
RUAooREZENDE.51

de desconto

UÍSpm
LIVRARIA

®
INDEPENDÊNCIA

Cr$
8,00
8,00

20,00
28,00
24,00
28,00

42,00
7,50

52,50
16,80
12,60
11,50
12,60
12,60
16,80
35,00
11,50
31,50

140,00
11,50
11,50
56.00
33,00

75,00 por 52,50

por
por
por
por
por
por
por
por
por
por
por
por

KM DO UitâtóO, oü vaUti*.ifci.UJA)
COM 20% Cr$

MANIFESTO COMUNISTA — K. MARX E F. ENGELS  10,00 por
TRABALHO ASSALARIADO E CAPITAL — KARL MARX  10,00 por
OBRAS ESCOLHIDAS — V. I. LÊNIN  25,00 por
PROGRAMA AGRÁRIO — V. I. LÊNIN  35,00 por
OBRAS — STÁLIN — 1, 2, 3, Vis  30,00 por
OBRAS — STÁLIN — 4, 5 Vis  35,00 por

E muitos outros com 80%
HERR VOGT — CARLOS MARX  60,00
EL IMPERIALISMO FASE SUPERIOR DEL CAPITALISMO  15,00
SISTEMA DE LA NATURALEZA — llolbach  75,00
EL SEROR CISNE — Enrique Wernicke  24,00
BREVE HISTÓRIA DE LA LITERATURA INGLESA - B. Ifor Evans 18,00
SOCIALIZAÇÃO DA MEDICINA — J. Caetano de Magalhães Jesus . 15,00
EL CLIMA G. 11. y R. Busli  18,00
EXPLOSIVOS — Jonh Read  18,00
CHACAREROS — Enrique Wernicke  2-1,00
A ILUSÃO AMERICANA —Eduardo Prado  50,00
FRANKENSTEIN — Mary VV. Shellcv  15,00
DE LA DOCTA IGNORÂNCIA — N. de Cusa  45,00
EVOLUTION DE LAS IDEAS ARGENTINAS — José Inginieiros — 4

tomos  200,00 por
QUIENES SON «LOS AMIGOS DEL PUEBLOs. V. I. Lônin  15,00 por
LAS LUCHAS DE CLASSES EM FRANCIA Carlos Marx  15,00 por
LA VOCATION DE JACKE HOME Ruth Mc Konney  80,00 por
AVERROES Y EL AVERROISMO Ernesto Renan  48,00 por
LAS FUNCIONES MENTALES EM LAS SOCIEDADES INFE-

RIORES - L. Lévy Bruhl 
DICURSO PRELIMINAR DE LA «ENCICLOPÉDIA:» - Jean le Rond

cVAlembert  45,00 por
TRATADO TEOLOGICOPOLITICO B. Spinoza  60,00 por
LAMARK — V. L. Komarov  45,00 por

E muitos outros livros.
COM 50%

O MUNDO DA PAZ — Jorge Amado  30,00
O LIVRO DE FUZILICO — Zora Braga  20,00
ZE* BRASIL — Monteiro Lobato  2,00
PROBLEMA SANITÁRIO DO BRASIL — Alcedo Coutinho  20,00
VIAGEM À UNIÃO SOVIÉTICA — Branca Fialho  10,00
LA PASSIONARIA - Luiz Carlos Prestes  2,00
CINCO CARTAS DA PRISÃO — Luis Cario -. Prestes  2,00
ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cartas de Reféns Franceses 4,00
PELA PAZ, PELA SALVAÇÃO DE ESPANHA — Dolores Ibarrurl .. 5,00
A UNIÃO SOVIÉTICA NA LUTA POR UMA PAZ DURADOURA —

N. Bttlganin e A. Zhdanov  4,00 por 2,00
TRÊS FONTES, TRÊS PARTES INTEGRANTES DO MARXISMO —

V. 1. Lênin  2,00
MARXISMO E LIBERALISMO — J. Stálin e H. G. Wells  2,50
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTÍFICO — F.

Engels 
AS LUTAS DE CLASSE NA FRANÇA — F. Engels 
ÁLBUM DE GRAVURAS GAÚCHAS 
POEMAS DE MÃOS CALEJADAS -- Wlodziomlrz Dom»radzki 
DICIONÁRIO DE DECISÕES TRABALHISTSTAS — 1950 e primeiro

semestre de 1951 Benedito Calheiros Bonfim 
DIDEROT — I. K. Luppol 
LÊNIN, STÁLIN E A PAZ 
LUTA CONTRA O TROTZKISMO 
DISCURSO AOS ELEITORES - Stálin 
SÔBRE O PROBLEMA DA CHINA — J. V. Stálin 
ZAMOR — PEDRO MOTA LIMA 
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — II. Balzac 
UMA GARGANTA E ALGUNS NÍQUEIS — Maurício Vinhas de

Queiroz  18,00
MEU TIO BENJAMIM — Cláudio Tillier  15,00

E muitos outros livros.
COM 70%

NOTES ON TEN YEARS OF CIVIL WAR-CHEN PO-TA  15,00 por
STÁLIN AND THE CHINESE REVOLUTION-CHEN PO-TA  10,00 por
ETRATEGIC PROBLEMS OF CHINICS REVOLUCIONARY WAR

MAO TSE-TUNG  5,00 por
COMBAT LIBERALISM - MAO TSE-TUNG  5,00 por
THE UNITED FRONT — MAO TSE-TUNG  5,00 por
THE PEOPLE SPEAK OUT  20,00 por
ON THE TACTICS OF FICHTING JAPANESE IMPERIALISM —

MAO TSE-TUNG  5,00 por
STRATEGIC PROBLEMS IN THE ANTI — JAPANESE GUERRIL-

LA WAR — MAO TSE-TUNG  5,00 por
REPORTE OF INVESTIGATION INTO THE PE AS ANT MOVE-

MENT IN HUMAN — MAO TSE-TUNG  «00 por
INTRODUCTORY REMARKS TO THE COMMUNIST — MAO TSE-

TUNG  5,00 por
FLAMES AHEAD — LIU YU  20,00 porNOS PROGRT-^ DANS LA CULTURE ET L'EDUCATION  20,00 porE n>"" "--ros.

por
por
por
por
por
por
por
por
por

por
por

31.50
42.00
31,50

15,00
10,00
1,00

10,00
5,00
1,00
1,00
2,00
2,50

1,00
1,25

6,00 por 3,00
3,00 por 1,50

50,00 por 25.00
5,00 por 2,50

100,00 por 50,00
30,00 por 25,00
5,00 por 2,50
3,00 por 1,50
2,00 por 1,00
1,50 por 0,70

18,00 por 9,00
20,00 por 10,00

por
por

9,00
7,50

4,50
3,00

1,50
1,50
1,50
6,00

1,50

1,80

130

1,50
6,00
6,00
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Muitos Anos dc Luta
DIZIA NOS. no ano paliado, o talentosa ator Claudints

Fllhot
_ «Sm março, do ano QUS wm, catarei cnm Alda a,,.

Hdo no Teatro liival, pois, deram-me — e disso „,.,.,, ,.„
ür/íií'/io — i"'» JWiWf em "Mulher do Briga", de Pedro 11 lui,
mea oom a qunl Alda Garrido abrira mm temmnulii ,»,
19Sr> E' para mim umn unindo oportunidade. Não iiu,,
nèrdMa 0 tudo farei pura blindar o piililim rom mmi 1,,.*.,,,
íív> coMOil nta v sincero. Sei qun não á fáril parque o rx,
blko merece o que há da mtlhor, mas lutarei com Ioda*, -u
ntiiinai forças o sei que Aldu Garrido fuma miihii,-,, ,,
mloo E' ela uma artista impar na comédia l,umk\,n
além'disto, muito humana o compivenéiva, Pericm,.' »!,
«eu elenco é grato a qualquer artista.

Oh meses «fl paliaram. Dou tudo corto, Claudiano Ivie,
tem sou nomo nos jormiis. uos tartw.es o im p-.-ogt •.... ,.-.,
noííii Sua Ji<l<ii no nif.iit.o, (cm i>;do grande. /',/., ,,
humildes trabalhadores: Manoel Vltuidiano o d. Uülim
f-ancisca dos Santos, são seva pai». Estudou nus 1, ¦.',, ,
Souza Marques a Piedade. Sua Itidln.içflo imra o ti" ro „-,,
nl/esíoii-ite de»''© muito cedo. Sua primeira experi(nr,'i ,_
¦palco foi num Festival do Castro Alves, quando ,;• 1,'...,.,..
jKiBino* do grando vata baiano ao lado Ca Ruth de .',¦¦¦¦,., ,
Haroldo Costa, ósto no elenco do Teatro Foklôrh o l: a.
sileiro.

Em "Torras do Sem Fim", peça extraída do roíunue-e
do mesmo nome, do Jorge Amado, dançou macumba, , .-. <*
Mpeídciilo (itiiaunm: Zlantülllífcl/, Maria Delta Cosia, Mam-
Ihúcs Graça o Cacilda Bccker.

Apareceu cm "Filha Pródigo", do Lúcio Cardoso. .*.;.»
o papel que mais Iho exigiu trabalho foi o de /'ni ,/owo, ,1,,
"Amando" do Joaquim Ribeiro.

Dal vários papéis foram se sucedendo. Assim 1 rjug
atuou em "O Principe o o lenhador", dr. Josó Vuluzu, t;ol, a
direção de Ellsio tle Albuquerque; "A Princosinha Torrão <l«
Açucar", de Dimas Josofa; "Pedro c o Lobo", adaptaçúõ ,i0
famoso conto russo feita por J, A. do Santa Rosa; "Agor.h
ie Sol", do Ironídcs Rodrigues, i.iiigido pur IVus/iitif/ío.t i,-n*
lherme, quo agora so acha no Teatro Brasileira dn Jmcti.
tudo; "Imperador Jones", do Engano 0'Ncill; "Slmbiia , 0
Dragão", do Lúcia Boncdctti (no elenco dc Ibunc: l iVw),
"Yayá Garcia", nduptação dei romano da Machado d. At «,
por Manoel Carlos e "A Morte do Pcscudur", dc PCr\.
ele» Leal.

"Mulher de Briga" há dc ser mais um sucesso pm
Claudiano Filho: são éslcs o.s roíos que enviamos no diu ne
hoje, que ó o de seu aniversário natalicio.

HILTON DE MORAES EMER1
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Gercy Camargo, que aparecerá cm "O Homem e as Anuas",
ele Bcrnard Shaw, integrando o conjir.no do Pequeno Teatro

de Comédia, no próximo dia 25, cm Quitaneitnlta

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBÁ

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor
te. Especial para -Min
gaus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 do Novembro

MARCOS
ALFAIATE — ARiini nn P.pia
Nérvdl dc- CuiivOu, 91, nu IJs-
tagòo Ue cjulnlino Bui-uiuva.

COMPRE
DIRETAMENTE £
SAIA GANHANDO

Cucnis, (JrS lSll.no a nu.-.!».
camisHs hriiiu-ii eni excepcnihal
Tricullne 11 (JrS iail.110 e CrS
150.011. Run du AirfindcRii, 'MS,
1» and-ir. Ituu vinte do Abril, 7,
loja. CONM'.<\OES A.'JALHV.

Agulhas e Microfone
Ary Barroso em Buenos Aires

Ary Barroso, que está em Buenos Aires Juntamente jcom sua orquestra típica brasileira, íoi entrevistado i
pela imprensa portenha. j

Um repórter lhe lêz estas perguntas:

1) Como se saiu
na C â m a r a
Municipal, co-
m o vereador
pelo Distrito
Federal?

2) E como advo-
gado?

3) E o que nos
diz do jornalis-
mo?

, *) E como cronls-
ta esportivo?

5) E o que me
diz da sua ati-
vidade como
compositor?

O velho Ary deu
as seguintes res-
postos:
D Foi um desas-

tre.
2) NSo nasci r ara

isso.
3) Trabalhei 16

anos nessa
a p a I x o n a ri-
te profissão.

4) Já me cansei
de difundir dis-
parates.

5) Essa é a mi-
nha vida. De-
dlco-me a com-
por porque is-
so concretiza
meus desejos e
minhas ambi-
ções. Porém,
tive de lazer-•me diretor de
orquestra pa-ra salvar o
samba que ha-
via se enfer-
mado grave-mente da dcen-
ça do "bolero".
A minha or-
questra tem a
pretenção d e
ser uma espé-
cie de penlcl-Una. Agrupei,
para conseguir
tal propósito,os lnstrumen-
tos rústicos
criados pelosmacumbeiros e
outros, quecantam suas
melodias nos
casebres, que

sobem pelas
encostas dos
morros, pelas
favelas. O
pandou'0 e a
cuica são ins-
trümentos inv
prescinclíveis. A
cuica, pri»-
c i p a 1 ni e 11-
te, pouco co*
nhecida 110 ex-
terior, é uni
tambor de cou-
ro de gato, de
estranha e mis-
teriosa sonori-
dade. No Rio
de Janeiro,
quando se
aproxima o
carnaval, li á
um massacre
de gatos vaga-
bundos, q«e
sucumbem np
"c u m p r '•
mento do rie-
ver", sob os
golpes dos pro-
curadores ile
couro para fa-
zerem cuícas.

mi,i 
'*¦• rAe„sP°,?tas n»o confundiriam nlnguóm. Sâo

SuexVt*%ÉZy *?urroso' verdadeiro compositor popular.
2üU1™ aIeurs °,utros Vela sobrevivência da ge-numa musica popular brasileira.

RADIO-ESCUTA j

ÍMPRENSA POPULAR * Pasma *l
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INCONSTITUCIONAL O
ACORDO SOBRE O SARRE
Al*.» o debate no llundesral, ontem à noite, o Ga-verno federal apresentou oh profeta» de lei de ritlifi-cação m seu conjunto, à assinatura do professorritcodore Netut, Presidente da Alemanha Ocidental.

A oposição social-democrata procura bloquear a»tratados no plano jurídico. Afirma que a acordo re-Uitlvo ao Surre é antlconstituelonal e enviou à CorteSuprema de Karlswhe uma queixa a respeito,

ESTOQUES DE CAFÉ

' ^^v^^*^i<VVV**ai**VMVVVVV» • ******V>****^**ir^^^%0>*W^^m- A maior parte do território escapa das mãos do Governo de Ngo !
Dinh Diem

NOVA IORQUE, 19 (AFP)-*- Em 15 rio correi»: e, os cs*
toque.- de cafés, cm depósl*
los, nos armazéns rio portodesta cidade e cm Nova Or*
leans, bem como o flutuante
para ns Estados Unidos, ele-
vnvnmse n "efi.OOO snens,
contra 1.311.000 na mesma
data do 1051. No decurso rios
15 primeiros dias rio correu-
te. ns chegadas elevaram-se
a 513.000 sacas, contra ...
690.000 durante o mesmo pc*riodo d» 1PM.

A Associação Nacional do
Café, que se reuniu cm Nova

Orloani nn semana passada,votou umn resolução om fn-vor do um programa amplia
do de relações enlre êsse
agrupamento e a Indústrln
do café. Esse programa será
financiado por um aumento
dn contribuição dos mem-
bros, Além disso, a comis-
sáo diretora dessa associa*
çáo aprovou uma resoluçáo
cncornjondo os esforços ri»«Blrô» Pnn-Amcrlcnno do
Café, parn aumentar os seus
recursos, medinnte o aumen-
to rins contribuições rios pnl*ses membros, pnrn o fundo
de publicidade.

1ARI8, margo (Roportoaom do Wlllral Burchott,corrcípondonto espociul d.< **-iviIiimiinlit'-- vm lliitnil)-7 A Rtu-mi civil assola o Vlot-Nnm do Hul em imipor-•voes muito màloroa do »|in* deixam Uansparocoi1 usagençlaa Informativos. O Govfii-no do rontochoB cos*rou n guo administração sobro o maior parto dotonitório,
A Imltillin ho desenvolvoentro fúiçns do Ng» uiniiOlcm, membros do seitas odectroços d» oxórclto fnnto-

che, desertores, cm sumn,
que constituem grupos nr-
mado» nutftiiiinios, cntln inc.
çAo ixplora, n seu favor, n si-
tunçAo rio anarquia rolnnn-
te, tentando, nessa luto, p*
Inbolcer a sim própria dita*
dura. Nn limite sul da linhr.
rie demarcação, unidades ri»
exército do Ngo Dlnh l>lem.
cnvlndits pnrn dominar os
desertores, Juntnram-so a és-
tes nn esperança rio formar
umn regida mllitnr autAno*
mn, cujo FSstndo-Mnlor se lo-
cnllznrln em Qunng-Trl.

DEIXARIA O GOVERNO
LONDRES. 19 (AFP) —

?Dentro rie quinze dias Wlns*
ton Churchill poderia dar a
conhecer a sua decisão dc
deixar o poder-, declara es-
ta manha o cDaily Express»
em titulo de oito colunas.
Assinala o lornnl conservn-
dor ter obtido essa informa-
çSo 'dos círculos hsm infor*
m a d o s do Parlamento»,
acrescentando Sir Winston
transmitiria os seus poderes
a Antliony Etlen na primei-
ro semana de abril, exata-
mente antes da sua partida

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NrtCH.NAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua Kvartsto flu vetc-a. -ÜV-t
...li. - rciefunei: 4*J.lf>ia ••2-(>r>12.

Aceitnm-.-f encomendas pe*lo ReemrxMso.

para n Slcllin. Provisória-
mente, Anthony acumularia
as funções rie Prlmelro-Mi-
nistro e do Secretário do <Fo-
reign Ofíicc». Em seguida
fixaria a data dns cleiçóes
gerais: começo do verno ou
no outono c. segundo essa
data, reconstituiria ou nao
o seu Ministério.

Segundo o jornal, são men-
clonados com mnlor íro-
qüêncla dois nomes para o
posto do Exterior: os dos se-
nhores Dttttler. atualmente
Chanceler do Erário, o Mac
Millan, Ministro da Defesa.
Quanto a Winston Churchill.
ainda de acordo eom o ior*
nn! londrino, preferiria per-
manecer como Deputado nos
comuns.

IMPRIMO IMPROVISADO

Na eostn sudeste ns tro-
pas do Phan Rang, quo se
haviam amotinado em no-
vombrd rio an» passado, im*
provloaram um pequeno im*

.pério: cobram impostos e
taxas à população que con*
trolnm.

Grandes batalhas foram
travadas a leste c n sudeste
rie Snigon, Mais tle trinta ha*
talhos::, apoiados por ianques
c aviões, ofereceram combate

n» que clinmnm nns «altas
esforas», < dissidência, du cho-
íe II»n Uno. Un Cul. Nilo
se trntn, purôm, na ronlklnde,
dc lóilns ns forças nrmiiilna
rie liou Uno,

As ii.ii.ilii.i-. qun so ilcr.cn*
rolam n óculo o sudoosto ri»
Vlei-Niiin Sul süo cotiscqüOn*
ela rin dosmoblliüaçao parcial
tio exêicll» Dlem, segundo
ordens rins nmerlciiiios, e da
liquidação, peln força, rins
sellns armadas. Mas, riecor-
rem, sohrctudo, ri» exemplo
contnglos» d» chefe liou
Uno, Hn Cul o rie seus bandos,
suspenso no vácuo o

governo de oiem
Desde a sua criação o exér-

cito fnntocho í»I estimulado
A pilhagem. O general nine-
ricano Lnwion Collins, consi-
deiitiiri» o estado rie decom*
posição dêsso exército, pro*
feriu desinoblll/.ni'.||io a me*
tnric. Mas, bem ."inlcs ri» de*
creio rie dczmoblUzaçTio os
soldados já haviam começa*
do a desertar por compa-
ehlns Inteiras o até por bata-
lhões completos, com armas

e bagagens,
As ec tas, por sua vez, não

esperaram o momento de sua

. (fen-Wtás.,-^-^^
¦ _;-^tE_ j*... í'^ . ^-'ttèT-' WTit, "Wuf', *d... _-^í_ ...-- ..-*£. .
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ÓCULOS I
•^ O M*ll
^ d filtro, s

dnitn-.ro vnlerú
nitinil.ir nvlar

gg Somos ujtanirittf* espi-i-liiU/ii
dns. mm t4Vn.ro» í» oficina %
ks rtniix ordens ISti*. Vlsccin- ú.Io clc* l'lni|â. 141, Imin.•mu

}£ '.liinti, li l'riu*:i (ic-n. ÜM.rlo) g<} - ÓTICA lltlS. i

HISTÓRIA
MAL

CONTADA
CARACAS, 19 (AL) — Vá*

rios técnicos brasileiros es*
tão realizando estudos paraa crinção na Venezuela, de
uma Empresa Internacional
de Agricultura Incorporada,
cujo centro de operações se-
râ o Rio de Janeiro. Nesse
sentido o diretor dn firma In*
teressada, Sr. José Procedo,
declarou já ter entrado em
cntendimenlos com represen-
tantes de organismos ofi-
ciais, comerciais e industriais.
Acrescentou que os traba*
lhos serão iniciados no cen-
tro do país e Estados como
os de Bolívar e Menngns, na
região oriental, estendendo-
•se depois a todas as partes
do pais onde as terras não
tenham sido ainda expio*
radas.

ÚLTIMOS RESULTADOS DO
PAN-AMERICANO

REMO
MÉXICO, 19 (AFP) —

Resultados das provas de
rem*;:

4 com pa.-rão: O Chile
clm nou hoje o México,
obtendo o tempo dc 4'1B" e
74/1C0. O México fêz 4'23"
e 37/100.

Siciff: O Uruguai elimiou
o México. O uruguaio Juan
Rodrigues: fêz 4*3fi*' e 82/100
e o mexicano J:r-*e Rocdlcr,
4'39" c 7(1/100.

Dois sem pitrro: 0= Est.-i-
dos Un dos eliminaram o
Uruguai. Tempo rios Eaa-
dos Unidos: 4'2G" e 70/100.
O U.^ugua', que teve frnoa
atuação, fêz 4'44" c «7/100.

"BASE-BALL"
MÉXICO, 19 (AEP) —.No

torne o do "Base-Ball". dos
Jogos Pan-Amerlcarios, a
Venezuela tlerro ;u hoje a
Guahna Holandesa por dez
a trés.

DUPLAS DE TÊNIS
MÉXICO, 19 (AFP) - 03

mexicanos Mario Lamas e
Gustavo Pnlnfox, sat.Oirnn:-
-se campeões do torneio de

tênis, duplas para cnv.ilheü-
ros. dc.s II Jogos Puiinmori-
canos, ao derrotar os nrgcn-
tines Enrique More-i o Elujo
l.u.Sil por S x (!, (i x 2 e (i x 1.

E' esta a toresirn medalha
de ouro ganha pelos mexica-
nos no torneio de tênis dos
Jogos Pnanincricanos.

TÊNIS
MÉXICO, 19 (AFP) — As

mexicanas Rosa Maria Reyos
e Estlier l.evcs, sagraram*so
cahipiüs do torneio de ténif,
duplas pnrn damas, dos II
Jogos Pnnaniericahos, no der-
rotar a dupla argentina Edda
Bueddung (* Grnciela Lombar*
di, por G/l c 0/3.

WATER-P0L0
-MÉXICO, 19 (AFP) — Ko

torneio do wnter-polo p:!os
II Jogos Pnnomcrlcanos, a
Argentina derrotou o Mexi-
eo por 12 x l. Ao terminar
o Ivhrciro tempo a Argenti-
na vencia por 7x1.

|.|UUI*.i;í... S«US .l.ele.l r0*
muram n Inlelnt vn c ne lau-
cm .im .i Piitt II... do Vlel
Nnm Sul, com nn ti opus de**
inurnllsiidas do oxérejo fan*locho

O iciumo Diem ms Munleii-
la, nptmnR, n fflrçn doa dó-
line», do» liiHtiulorcii o con-
«elheiinii mllliiircH omorlca-
noi, o grnçiis A -iciin niilro-
ello fnuitêsii (|ue, executa
sorvllmento ns urdem mn
que». A guerra civil, a nnnr-
(|iiln. os muHsncre», qun sflo
dciidu o Inicio, o apanágio
desse regime, prciícfluom o
cada ve/. muis íhtoniamonto.
Essii siuaçau deplorável só
terá fim quando um Govêr-
no rio un fio nacional, raspei'
lando os Acrdos do Oenc-
hrn, c gozando do apoio dn
pt-pulnçilo, vier n ser cons-I llll.In.

PRÊMIO
CHOPIN
VARSÓVIA, 10 (A. F.

P.) - O f Prêmio do
Concurso Fredcrie. Cho-
pin, cuja final sc desen-
rolou tmtfím ci noite, ««
presença da Rainha eu-
tabctli da Bélgica, foiror.rcdido uo pianista po-lonfi-t Adam llarasicwiez.

ftssc prômio sr eleva a30.1)00 ".-lolts".
O pianista soviético

Wladimir As-kcnazi ob-
teve. o 2> lugar.

i
Nossos Indicados

BASE IANQUE
NA TURQUIA

IVASir/NOTON, III (AFP)— Fornm ciiní rmadofi no
Dcpartnmonto do Estudo ns
noticiiiN do Iilninbul, gegun-
do nu qtinls o comando nórco
norle-nmerlcdim ou á utlli*
...uiiio a'- Imlnluçõoa dn bodo
d" Adnnn, nn Turquia, p:irn
nll treinar plloto.-i norio-nmo
ricano,*! o n;mazonnr,ovon.
•iinlmcntc, abdítcclmonlo pn*
rn n avIacBo milüiir dos E«.
tndciK Unidos nei-sn teu. fio

As Ins.-nlnçõcs aírcui do

Ailnnn, quo fica aüiinrin «non qullómolroí nprox mada-
monto rin frontolra novle'1*
cn, rnrmm com umn pintu(f^ pert.. tio 4 quIlAtnctros do
niinpi intento

fieríii em vlrtudo de um
nç^riio, ninda nfio (ornado
pública, com o Govôrno tur*
en -• scmelhiinie nos assina*
doü rnm n Ripanhn — quo
a nv açdo norlo-omcrlcana
ulilbuirla ns Inst-nlnçcíes Jc
Adnnn,

i -WWWWWWVWV-iiV/yVVVvWíAi»

lícciisníi oonoodor
o.s «vistos»

WABUINUTON, 19 (A,
F, V.) -* Confirmou no
ontem no DaptnltivnnUo
da Estudo u imt clu di* '
vulgtultt pelu AuOncla
TiltH, segunda tl qual o
Governo dos üstuúos Uni-
dus ha eia recusado a con*
cessão dos "vistos" u um
grupo do rndltjWcnkos
(OVldficoi quu desejavam

, miHiitir a uma convenção '

I do instituto Norlo-Ame.
1 rtoiijo dos engenheiros
\ du Rádio, Os radlotéenl'

!co« 

ftovidfleoa foram rou*
pfífado-i, rm fevereiro úl.
limo, polo Instituto Nor-
te-Amrrieant> tios Rnqo-
nheiros tle Rádio.

CONTRA 0 REARMAMENTO ALEMÃO

«O CAMARADA»
Muilrlrai* «.T.-ii.lni r .pnrr*-Ihniliid ,. m.ilrrlnu pura uin».Ir...'fio -m b<*i-hI l'r«i.i.« . *nrn

rlltM. Illlr «A (I CAÍMItAIIA
n-iilt* fnicr Vrn.l* A H.im _
It.ii. M.irlu rrlipl.4. 46. Oiinl
?.°. í;.r.".'. - Tinriitio jiimkDA SII.V»*,

CAFÉ' HARMONIA
.(.¦hl.ll.K i|.irli„ni|. ,, .,|rMn.

«i'lru» llp in.lo ouro tnilr.».-imlilrntr rir nrlmrlra «rrtrniItun 1',-iln. Ki-notc KO - Sanar

.Embora o Parlamento de Bonn tenha aprovado a ratificarão dns Arorãos Je Pa- 1
| 

ris, O povo alemão esta ftrmemente empenhado em barrar os planos agressivos e in 1
I TÍni' Tma"m,lt,° 

'"',.•'•"';¦"'•'"" Ocidental. Vemos aqui uma dano,rir u"ãÕ dc 
'ra 

1
1 TER PRESS). e'" lt("kbc"1' (Foto S,N IIUA- dlsMb,ddá%là IN- }I

Proteção às Fules de Informa
LEILOEIRO
EUCLIDES

l^llorlri, 1'ilhllri. _ PrMIna.MAvrla. T_rri>iii)«, etc - Kn-rl.K.rlo o Sn-fio dc Vpndu»; Una.1. I'.llliin-lii tlt - Trl.i :!.|I39

ESTOFADOR
MaiicioJ T. Bnrbosa

MAvcl*. Htnrnrtn*. em «rnil llr-(..rniiiN - «'iinii*. - Cordi.a*. —
DrruracAra Hua M«nlrvlrii*n.
I 211.-, _ |'rnhii ItrcnilnK peloIrli J0.47H-J - ttrnUr-i« a

domicilio.

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com ,i.*.|,..,..(i Minai, dou pos-».' Imeilhitn, i|iiri «A hf trrro-ii..*. ii.i.T dr i*i. «um Informa-

Ci'..**. d>.|.illiuiln«. ti-lrlnnr imru13 -Mlil. .*l..,miii o llr l.iialt.NU.
nll rrnlium pe-a.iulmrnlr íl Av
Mitrccliiil PinrlHtin 210. sob., hn
nrétinilna, T.iiriii» r ¦..¦tin.fi*).
run. di.» 7 fio 18 hnra».

NOVA IORQUE, 19 (AL)
— "A maior parte dos jor-
nalistas e suns assoc ações
apoiam n inclusão do jorna-
lismr. entro as prof'sscj2s oue
contam com privilegias Ic-
gais sobre a divulgação de
segredos obtidos no exerci
cio do sua ativ dade pró-
pria''. Tal conclusão está
contida no informe redatado

LIVROS
USADOS

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos a do*
micílio. Rua São Josó,
80, loja, tel,: -12-4747.

LliüS
pulo Secreí-ároGeral das
N-,çC''*s Unidas, Sr. Dag
Himimarskjold, publica-
dò com o lítub "Proble-
mas dc Proteção às Fontes
do informações pessoais dos
d-árlos". O informe foi p:c-
parado a pedido do Conse*
lho F.eonõnrco o Social das
Nações Unidas, e declara:"cs jur stns a miúdo têm
afirmedo que os jornalistas
deveriam eslar nas mesmas
condições que qualquer ou-
«ro c drdão para prestar de-
claraçõcs ante oj tribuna s",
acrescentando "dc vinte ern-
presas e ,-.s:ociaçõ*.'s profis-
sionais que enviaram suas
opiniões à Secretaria Geral
das Nações Unidas, doze

delaí* assinalam que seria
desejável que u.s fontes de
informações tivessem pro-teção lctial".

Classificados

ADVOGADOS
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PEQUENOS ANÚNCIOS
ofehece.se

VKNUO tetrenu cum lu.Soo
metros quitlrailus, nu Kslmdu
NIlerAi r'ribuigu, a Crs 3,so o
mullu quudti.du. 1'rutut uelutel. 'lii*a5ij — Sr. Adelinu, uua liuu lluimcneclldo de Bur-
tos, 23 — Glória - Com U.
Luiza

lins vasconcklos — ven*
do-se íi Kua Baronesa de Uru-
gui.ii.inu. tXA c/ ft. uma casa cum(Ji.is (lUurtdS, snla DíiniioJiu ins*.
tulnç.les s.inilArias e duim tlizi*
nhiis. em cen tru ae lerrenu qu»mede ltix*(l ckii |iix7ii Hrccu:('•¦**; i.iii imhi.iki iHmi.em «cella.•sc cm iru.a um tertetiu nu iu*nurliic. na Cenltat .|.p Canaclu*rn Iti.tui cum o urupnclArlo
dus b aa 14 nutas aua dumlniinsnu cnucreti acima. (2)

MOCA cum 23 ..nos de Idiiclcde oca npuienclti, cum brfttlc'i!de Bcrvivu err. CAFÉ EXPRES-SO e FKNSAU. Tratar cem Ma-ria da i-enh . Delu tel,: *15-31!(W,
das S às iu heras da manhã.

AJUDAN7I*; PRATICO de Ser-rathclro para trabalhar cm nfi-cina metaluigica, recados paraJnrgo Vieira pelo lei.: 43-isuíídiarlameniu.

P 
I.yo.-iita-sci sorvlcni a dnml

Tctcfun.': 57-0100.

l'EKRt'NU EM ANCHIETA —
Vende-se d Rua Sargentu Al-res Uias, luntu au n» 11. Precu:
Crs 45 iicd.iiu 1'rutar cum Jose-
flua, a Rua Irene, 21 — rei.:
30-2882

IKK RENO em Vai uibo. VuaVaz, 12U (Vuz Luüul medindol(l.\:ili .'reco ú vlBla: CrS 
bO.liUO.tX). (2)

COMPANHEIRO, aprenda ã"
dlriBir. PruImBiunal CrS l.üuu,uu.
Leve este auüiiciu d Rua do U-
vramentu, 1A4.

PASSA-SE um apartamento
cum duts quartus, sala, cuzl-
nha, Dannenu, área, tanque.
Cum duas caídas, andar tcri-eo.
Somente a uuem tlcur cum pe-quenu muBtlla 1'ratai a RuuUhiraci, 5'22 .at ? 13o nus si.-
bacios e domingos. Hlglenúpolla.
iiui.hu.*uusi, ivej-o.lu u.íiii.ie.

SITIO — Vendo na quarta cs-tacau acima de Nova IguaçutEngenhelru Pedreira) cum illlü
pis de laranletras e mais 2U pistle fruteiras diferentes e nmágua nasce..te. Casu com r.t) ms.
quadrados. Sâo nu tutíu .1Ü.000 metn.s quadrados, próxi*mu A ostacau. Tratar com u
proprietário a ituu Burdnestt deUrugunlana, I2r>, apt. au, :*„m
o Sr. Domingos, Lins de Vitsetin-celos. RecoujB pelo tel.: Hy-l'.'U7.

SAO GO.N^ALO — Niterói. —
Vendo uma esquina com l.dsumetrus quu.trad.is, atras du Pre-feitura. Precu: CrS loil.iiiiu.uti nvista, tratar com u proprietário;ft Ruu Bunnesa do Uruguutiiiiii:
1Ü5, apt. 2U1, Lins de Vusctin-celus, com u Sr. Domingos deSouza, no O. Kcderal, ou com uSr. Unufre, nu Barra da 1'lju.a,no Bar du Usvaldo.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

MOça, dauiogrutu, oterece-se.Tratar na sucursal d*. IMPREN*
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
guai, 4('*1, s/ 108 - NITERÓI

VENUE-SE uma tlpugrallu
completa, sendu au tudu setamaquinas, r.uus e formas. Pra-
çu du Harmonia, 339. Tratarcom u Sr. Oriundo.

PASSA-SE cunttatu de um ter-renu cum uma ótima melu-âguu,
nu «Jardim / de Abril», a Ruu1, lute ri - hstaçau de Paclen-
ela — Rumai de Sta. Cruz. Tra-tar no locul cum O. ANTON1A.

VENUE-Sü umu maquina decostura marca HAPK, por CrS5.uuu,(iu. Tratai com Ubaidu Sil-va; Tel.: 22-3070.

VENUO 1'EKKKNU - cum HISmetrus quadrados na EstiutluSuledude, tí. em iJuuue de c«-Xlai. 1'ratui oelo lul da—i llicum Murilo .p)

BAHHA UA 1'tJUCA; Vennudois tules meduidu 4ux*ju. -m
rua uflcianzaciu. cum uz *Jru.
curar u sr onotre nu Har oeOsyalüu Precu de cada io(e:Crs UU.ütXi.utj a vista. O» luler*sàu pióxim.s d escula. 12)

ELEVADO C
IMPOSTO

TEGUCIGALPA — Hon*
duras, lí) (AFP) _ f0- 0-eva.
do dc quinze parn trinta porcento o imposto sobre os lu-
cros realizados pelas compa-
nliias estrangeiras que exer*
cem atividades cm Honduras,
— anunciou ontem o Presi-
dente da Republicai Sr. Júlio
Lozano Diaz, o qual indicou
ao mesmo tompo que a im*
porlação rle c=rtos artiRos
tle luxo seria doravante su-
jeitn a impostos mais cie-
vados.

SEJA REVENDEDOR
CE CALÇAS
E BLUSÕES

CatCHs Curhgn Cr.?. 7r>,(i0, tro-Dlcui Crs imi.iiii. eamhruia CrS'1211,1111; U.os.cs Uciniict, CrS
80,011 Hua aa Alfflndega. 318,
l* andar, huu Vlnie do Abril,7 — Ma.

IIK SIN Vil l-.U.Ml-MC*. - Av"Riu Brancu, Itili, ir-- and, <iaià
1-102 - lei . 42:11:18

lllt. II CAI.IlIIlHtl.s ltt)M||-i- Causas Iralialhlstafi - ifudSai" JusO, nll. Utiijn '1,103 —
l-jne. 2'J T-j7i,

lllt 1'KDItO (UAI V ..('11,110 _.:Av Riu Bran.ci. ins <iila i.joaTel : 42 üllll
IR IIEMCTItlti II \*nTÃl ITRu» Lau Jose. fln. I . „;„|Hr _Tel.. 23t).'t(ifl

»:t mii.to.n nu niin aisKJIKKV - av Erasmo Urag.S2!IU, «iia 203 - iiinriatm-iitfidas 15.311 ns 17..V. |,uruJ 
l*

lei.; 12 ?isa
DR OSAUINIIO (IESSA - RuaGunciilves 1,'Uis. S4, sali 2.Dus It. ns ts horas lei.. 52 »77l

MÉDICOS
IIK. AI.CEDl) CO, Tt.lUJ 3leij-BS, tiuintas e sn.iu.lus, q,s1-1,3(1 as la huias - Húu ÁlvaroAivim. dl. 3.» mídut, sitia :mj2 —¦

fel.: fl2-:'.'lift

Ite ."lh.NL/.I.j _ cum..., ^ngeral - Av Nllu Pecanni., In.?D." andar, sala H.rj-A - rércaaloulntus e sntia.ius. das 12 a«1*1 hurus
nu iiiAMni.ti ¦.-onsec-a -TMecllcu - Segundas, quurtus esextas- tetras, das |.| us [*, n,Ruu Alvuru Alvim 31 -3« andsalrt 102 - |',;i.. *í2,3;ilfl

lllt A (.a.iii-os - Cirurgião^•dentista - Dentaduras uiuiló.micut. mudernas EMniedes mn.cei? c upe.acões da ouça, Hua,du carmu, si >w anuiu, sala sun- as segundas .lu.irlás e sux-Ins-felras _ Tel.: 52-11225

ATENÇÃO
Vendo um toriénu de 15x33L

enlre ns esiueões de Alesqulta eRocha Sobrinho, Precoí Cr.1*; .3u.(IOü,UO. Cundlções clc paga»mentu, a eomhlnar. 1'eleriiiinr
para Humberto Ferreira Comes
pelo toicloiie 2S-1013.

j

passa-se um terreno na vi-Ia da penha. Tratar à Ruu doSunuiôr.o, 232. Cascudura, como Sr. Cunha.

DELICIAI
Chocolate - Coco - Creme Baunilhado - Laranja
Morango-Abacaxl-Damasco-Creme ChanH/lv

Çereija.- Ameixa g Tangerina - limão

IPANEMA — Aluga-se umacasa de madeira uu vende-se po-la Importância de Cr$ 12.00U,(H).
Sito íi Rua Teixeira de Mello,105, fundos. Tratur com 1). Al-zlra. Fica nu Praga Cal. Ozôrlo.

CHEVRüLET. Vendo pur CrS*40110(1,110, ri.utar ft Rua CencrulArguiiu, 22'1. tum u Sr. Ruflnu.Mucièlu 1Ü3C Limuuslne. Preçoúni™. sau Jar.uiirlu,

PINTURA**, lecuracòes e re-lormus em apurtamentos e edi-fldus, etc. Pintamos aulumoveis,
geladeiras e currelutus. Orça-mentos sem compromissos. Re*cados para iel.. 25-3U3Í).

VENOE-se up-.a pequena tn-ddstrtu de cunrccçftu de ruupus,dispundu de uma pequena lulapuia varejo, cum 10 ânus de
contrato de tõeiienu, em NuvaIguaçu, a Kuu (Jtíivio Turqui-

TERRENO no Distrito Fe-deral, som entrada e sem Jurus.próximu ft estação, Ruu conimeio-íiu, esKótu, Escola Pública,local bastunte puvuudu a partirde CrS -17'..uo mensuls. Apre-sente date anuncio quo duri dl-reto â. promessa dc venda gra-tulta. Irutai com Jos6 Cunha,nu Escrltnrlu Vila Sagre», naLstaçao de Paciência, ramal desanta Cruz, noa sábados e do-mhiRos, ou recados pelo telefo-ne; '«ííi-05*25.

VENDB-Sfii um vestido de noi-"va, manequim 44. Tel.: 58-4(190.
BOMBEIRO HIDRÁULICO -Executa-se serviço» a dumlclllo,

620. idas. JltaSo Ifi

PRECISA-SE

J|^^ 
FOTOCÓPIA

PRECISA-SE de viajantes quotrahaiiiciti ..u/n ferriigoiia, no in-terior e também pura a priicudu Riu. paia vendei luvnü patatrabalho, com boa comissão eajuda de custo, frutar nu Ka-brica, Ruu da America, Ki7, ca-•a a — Santo Cristo.

MENOR t*. m prAllea do eletrl*cldude tratar ft Rua Buenos -w-.-es, 49, cum o Sr. Vuscõneélos

CORRETORES — Aceltn-somesm» sem prática pura lou.,*.-mentu. Bfft comlssÃu, Ciiitinii*nhlii IdOnou de grilltdo conceito.Tratar com Jusd Cunha aos sil-ba.lo.s c domingos nu Escritóriodo Vila Sagres, na Estiiçftu dsPaciência, (amai de Santa Cruz.Becadoa pciu teleíune: 23-0325,

NEGOCIAÇÕES
NIPO-SÒVIÉTICAS'.

TÓQUIO, 19 (AFP) — O
antigo Embaixador d" Japão
em Lohc.is, ür. Matcuníotò,
substituirá o Sr. Arata Su*
gihara, cjue acaba du Ser no-
n-eaclo Ministro da Defosa,
como plenipoténcitlrlo japonês
nas lugociações sovlétieo-ja-
ponesas, — anunciou hoje o
Priníeiro-Mlnistro Icliiro lia-
toyama, no transcurso da
primeira entrevista concedida
à imprensa depois da exis-
tencia do seu segundo ('ovêr-
no. ü Sr. Hatoyama t-eafir-
mou o seu des.jo de prosse.
guir uma politica exterior do
paz, principalmente no quese reíoro às relações do Ja-
pao com a China e eom a
Uniâu Soviética. Conlirmou
Igtiálhiente o Primeiio-Minis-
tro n sua intenção de enviar
brevemente tt Washington
uma missão especial.

JAPÃO FABRICARA
AVIÕES A JATO

WASHINGTON, 19 (AL)— Fontes autorizadas rove-
laran; cun;, caso alcancem
exilo as negociações que se
realizam Cm Tóquio, 0 Japãu
IiudcvA fabricar aviões á ja-io. Os Estudos Unldos mos-
tram-se disposto-; ã submiiiis-
trar peças de aparelho desse
tipo.

EM WASHINGTON
WASHINGTON, lí) lAFP)

— O General 'Alfrcd 
Gruen-

ther, comandante supiemo
aliado na Europa, e o Almi.
rante Lemonier, seu adjunto
naval, chegaram hoje a esta
Capiial por via aórea, proce-dentes clc Paris.

NOVA EXPLOSÃO
ATÔMICA

LAS VEGAS, 19 -»
(AFP) — Anuncia a Co»
missão de Energia Atômi*-
ca que foi adiada mais uma
vez, om conseqüência do mau
tempo, a sexta explosão atô-
mica experimental eme deve-
ria occ.Ter eni Yucca Fiat Uo-
jo da manhã.

REGRESSOU DA
INSPEÇÃO

OTTAWA, IU (AFP) —
Depois de uma visita oficial
de 2 dias a esla Capital, o
secretário norte-americano de
Estado, Sr. John Foster Dul*
les, embarcou hoje de ma*
nhã, por via aérea, com des-
tin0 a Washington.

CARBONIZADAS

LIMA, lí) (AFP) _ Oltd
pessoas pertencentes a umá
mostra família pereceram car-
bpnízadas em violento incêrt*dio oco i rido cm Callao.

...As habitações dessas pes-sons foram destruídas cm ál-
guns minuto*.

rli

í l
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Seguro Social
•wwwv ^^w vw* W* i

...'*. Illllii» IIIIIH pr*ll»(><» nicnanl
i.iiM.iii.iu*. iin arAnlo com n»

<iiip

0 SEGURO SOCIAL NA REPÚBLICA
POPULAR DA POLÔNIA

(9)
EM CAM .i« UlMlmmU d» trabalhador apatMlada nn atiro

quo mlMiiu"' « '»"•"" * apnwnlailnrln o mhimnMiín a »I«.h
umu ncnuAn nionial do rjuyw
,ir orfandnilo, s«» üiicrcnti".
*"*Â mnrtã 'to viuve» * dinwdlda , com u rondlcRn d<
-mim 'lu completado cinqüenta « (Iara ano» di- IflnUfj
•riu Ii.iiiii.i. para •' trabalha a "i"» eduque a cri" filhe» que
Ifni illrrlln A MB»nn <lr urluniliiili'. ?

\ iiricAii ilr nrtonriiide •* tunrrillilrt na» nir-mii. condltori ¦
a mu' V ronredldn in». iilhi» il'"< trabalhadoreu falecido» em ,
rontrqUOnrla ila acidente* do Iraballio "ii üo tloenen pro* }

O*, mlnclroa cujo exercida de »lia prufUjftn * feltu '"¦ j
funil" ilu» inliiii», rn-rlirm uma remi» r»|ii*i-lal na» »**«ulnlr» (

aí »i> "A" nlftHiloi do Incapacidade para o trabalho por]
¦CllIrnlC iirnrrlilii un liimlii llll lilllin: c

oi «f. ilepnl» ilr ler trabalhado durante ilei ' "H ",',""" ;
nn iiiiiil» ilit» mlnn»i Mearem laeapaelladu» para e»«e iriiiiniim, -.
nur qualquer motive, me»mn alheio nu dr Min prit(i»»fti»!

ri •!• »i< npMentnrani pur leiair* ilepol» da irr irtiim- j
llmilo, prin in ». durante vlata c* cli»'» nno», »» fundo dn» I
llllll I*-. ... . i íA ii|iu«i.|iluiliirlii riiiu-rdldii ur»»n» roíiillCoe» a aumenlmin ,
dr mal» »r»»enin por cento dn «uliirlii lirnl». /

*•!• » inropneldnda para » trabalho u mineiro <• reauí» j
uuu.* •'„¦ mn m-lilriiti' d» Iruluilli» im liindii dn iiilnii, mi ilu !
unm iIiiimkm nr""'"'1""»1' » valor di* *iiii mentalidade t iniiiirii- i
Inilo. (1 iininmto (* lie Irlnlii pur rrnl» "Slir, 1 «i* il Ineiipurldnde *

puni n itiiiiiiih» atinge u ceai pnr vento i more). Alem nlaao 1
„ viilnr ilu nponentnaorln i> calculado «obre u ba»e do lima j
diiracAn ilr iriiliiillm nn liiiulo du min» da «Inle r sinta nuo», )
Indii-I»'' m* o Irnbalhador nilo realltotl í»»e trabalho Indo
nu Iiimlii ilu ininu. ,. . . <

A íuii,. ii iruti.iliiiiiliir, i-ni qualquer oca»lflo, um* li-nlm j
rnnqiiUlml» » UI»llnCAo dr •MINKIIIli KMftlllTO» ilu 1'iilAnlii !
Popular, i1 concedido um aumento dr drr pnr crnlo (I0ÇVI no;
ruinr dn «un ni.ii.iillil.iil.* dn iiiun>rnliiilu.

AIMI HI.IIM.IIAI.. I'nr Inli 'cimento iln um -<-« iirn.I... nu
¦in prunnii dr «un liimllln, A concedido um niixlllo-funeml, '
piisn Un iicuril» num u trmp» ile Irabnlho prr»tinl«. O valor
bf»io aiiviil" i ii.ii*" 'I.i -.i-kuiuii- maneirai

m pi.i um iriiliiilliudnr riilnrlilii, •• pago um nuiltlo-fii- '
in rui h ¦- il u aotf hf ma ting ilt* siilAn». nilriilmln sMirv o «»iilA- (
rin ilu Alllnill «niuuiiii dn truhiilhu. 1'odemot apresentar um
exemplol considerando » sulArlii-miiiimu i*m vigor nu tllsirll»
Federal, ilnlt mil r qnnlrocentn» cruielro», temo*, umu mnillu I
pnr semana í\p M*lacrnloi cruzeiro** Pulecltln o trtitmlhtulor, ,
-.*ii ¦ uencllclArlOk irrlmu illmli» u um iiiixllln-funernl igual I

tele viVi". Ki*l»ceiito» erimelrn» il \ iiiki.oiii nu »rjn, u um ^
nuslllo-fiincrul Ittuul u quiitru mil n duzento» cruzeiro» <(>$..,
\ '.on.fMi' iipri>\lmtuliiint'iitr.

In por l;ili*. Ini, nin iln umn pe»»on dn «uu Inmillu, lem '
t ra ba Iiiii ti tir illrello .1 uni aiivilln.fiiiifral IkiiiiI un vnlur dc

tri* í3) sf'Miun>t« ili> trahulho, mi» Itnsr» untrrloreit*
c) 1111 oiMt «li iiiii-i-inifiiin dr iiiii Irahalhailnr apoücntttdo, }.ru*. liPtiPlirlAitoli tini ilirfllo 11 um nuxllln«funeral lenul u tn\ }

\$ien o valor «le Mia mniMilMlinli1. }
il> nn rif.it i|o falecimento ilo um mlnrlru pnr acidente?

1I1, irnii.illi... ocorrido »•> lundu du mlnh, lem illmllu u um (,
nii\IM.i-íiiii.riil (koiia bencflclArlo») lenul nu tnlArlo de »ela
mete» dt* trabalho.

(CONTINUA)

Engenhoca Abandonada
Pelos Poderes Públicos

O populoso bairro está com as ruas esbura-
cadas — Péssima condução, viveiros de mos-

rpiitos e outras calamidades
A Avenida Central hojo

está redtu.da a um matagal,
cortado de valas, lamacen*
tas e intransitáveis. O ca-
nal esta obstruído por ca-
pim c do'.TÍto<i o sn «ransfor-
mou num viveiro cre mos-
quitos. Existe também um
lençol do água o lama es-
tagnada onde proliferam
mosqutos.

KAI.TA DÁGUA
Embora exista cm Enge-

nhoca uma rode dc encana*
mento do água atingindo
quase todas as ruas c tra-
vessas, falta ásnía freqüen-
temente no bairro. Em algu*
mas ruas. como na Traves-
sa 5. ultimamente, os mora*
dores passaram oito dias
com as torneiras secas.
RECLAMAM UM JARDIM

Outra reivindicação do.s
moradores de Engenhoca ó
a construção de uma praça
pública. O.s moradores vi-
vem constantemente a rocia-
mar do Governo essa provi-
ciência, pois não so pode jus-
tificar quo um bairro im-
portanto o populoso como
Engenhoca não tenha um
jardim e uma grande praça
à altura cie suas nocessi*
dades.

Reclamam também os jo*
vens que moram om Engo*
nhoca a construção de cam*
pos do futebol, pois não dis-
põom nos domingos de locais
apropriados para a prática
de esportes.

A Epsom Pretende Adotar
Novo Método de Exploração

0 EXEMPLO DA C.B.R.: OPERÁRIOS TOMAM VITAMINAS PARA RESISTIR AO RITMO INTEN-
SIVO DO TRABALHO — BOAS FALAS PARA ESCONDER MAS INTENÇÕES - QUEREM UMA

REUNIÃO NO SINDICATO

\MfhSindical
ASSEMBLÉIAS

¦urnMADOl i»a TRi-üroNiPA

An.iinl.ft. .Muada-lflra, dln II, »• I» bom.. JéjM «n»*. .

K » *.n. Telefdnlcn. ,eunlr..e.flu em a.^hléla |tra| «ilr...,*.
' 

„, .,,,„ dB ...nmbKlft. du Mndl.nln d». <*.m.rfl»H.., * |.„.
A„,t,A Caralcanll, U, »»>» ""•'""• " "eiiaemr -1... - «i-a.oh.

pur auinenln de »al*»laa.

Com modificações na disposição das máquinas o seções, a Vá-
brica Kpsom, de artigos de vestuário, pretende adotar o método de
produção já utilizado pela Companhia Brasileira de Roupas, sugan**
do ao máximo a 1'òrça de trabalho de seus operários.

ftssc método de exploração, já adotado em larga escala pelas
grandes industrias norte-america nas, visa diminuir o. número de
operações executadas por cada operário e conseguir que êle, repe-
lindo sempre uma só operação, trabalhe com mais intensidade e dê
uma produção maior.

O Bairro da Engenhoca,
em Niterói, um dos mais po-
pulosos da capital fluminen-
ge, enfrenta uma série de
problemas oriundos do dei-
casa da Prefeitura, que o re-
lega ao abandono. Nesse
bairro moram na sua gran-
de maioria, famílias de tra-
balhadores forrov ários, ma-
rií.mos, téxtei:: c vitlroiros*

ÍÉSSIMA CONDUÇÃO
Um dos mais premeu/es

problemas dc Engenhoca,
que constitui umu verdadei-
ra tortura para seus mora-
dores, c o da condução. A
empresa concess.onána da
linha de ônibus que serve
ao bairro não está em con-
dições de bem servir àquela
população. Possui apenas
8 canos, dos quais somente
quatro funcionam, para aten-
der ás duas 1 nhas S. .lor-
geCidadc e Tenente Jar-
dim-Cidacle. Isso resulta em
que aqueles coletivos demo-
ram horas a fio, obrigando
os passageiros a perderem
grande parte do dia em lon-
gas filas, aguardando con-
dução para o trabalho ou
para o retorno à casa. Além
d*sso, os carros são velhos,
su.jos e imprestáveis, e a
cada passo deixam os pas-
aageiros na metade do ca:
minho, enguiçados.

RUAS ESBURACADAS,
SEM ESGOTOS

As ruas de Engenhoca es-
tão na sua maior parte sem
calçamento, esburacadas e
não tém esgotos, a exemplo
da Rua Franc sco Sardinha,
as travessas 1, 2, 3, 4 e 5,
assim c:mo a Rua Crisanto
e outras mais. Quando cho-
ve êsses locais ficam com-
lpletamente inundados.
VIVEIROS DE MOSQUITOS

li EXEMPLO DA Cl».11.

Desdo quo n C.B.R. IntrO'
(lu/.iu o "Tnyllorlsmo", hcus
operários passaram ;\ irnbo-
llllií iniiJn mais. Sfio nume-
roslssmos os'casos de tra-
bnllindorcs que interrompem
o serviço parn tomar VÜB-
minas, sob pena clc nõo re-

sislir ao acelerado ritmo dn
produção. Ésse é o futuro
quo a Epsom esvii preparou-
cio paia seus operários. Um
novo chefe dn fábrica, co-
nhec-do por "Joivá", já ini"
ciou a preparação psicolo;'!-
ca parn a lillenslf cação do

ritmo do trabalho, exigindo
dos operários uma pcrlciçáo
no acabamento o uma pro-
dução quase que impossi-

veis de ue alcançar. Êsse
mesmo Indivíduo, para con-
seguir seus cr mlnosos objc-
tivos, traiu n iodo mundo
com uma demagógica ama-
I).lidade. que não consenti'-',
entretanto, esconder i>Ui.*>
más intenções,

O CONTRASTE

Um espelho da explora-
ção reinante na Epsom ó o
contraste entre os salários
dos, diretores e dos opqrá-
rios. Enquanto n maioria
dos trabalhadores ganha o
salár.o-minimo de 2.400 cru-
zeiros, o diròtor-geral, Sr.
Miranda, canh*i nada me-
nos de (50 mil cruzeiros (sa-
lário de um operário em '-
anos) para f car passeando
o dia inteiro E como êle,
existem outros. O cheio*
-gera' da fábrica. Sr. .lar-
clim só de ordenado fixo ?a-
nha quase 

'20 mil cruzeiro?.

A Epsom está adquirindo
novns o custosas máquinas o
no entanto não aumentam cm
un*. centavo sequer os salários
dos traba lhadores.

OUTliOS PROBLEMAS

Us operários da Epsohi rc-
clamam ainda contra outras
ilirgularidailes que ali m-or-
rem. Unia delas o a exls-
tència de um só relógio dc

ponto, o qm! força n uxÍhIcii-
da do uma I"''i*í. fHu a obri*
Ka o irahalliiidoi* a acordar
mais côdo. icb pena du espe-
rnr multo tempo mi fila, per*
der a hora o o repouso senui-
mil. A mesma aglomeração
forma-se nn portaria na hun
em que os operá rins querem
apanham suas marmitas e em*
brullios, EleH são de opinião
di- que ii fábrica deveria fn-
zor um epmpartlmento onde I da poço produzida.

TIIAIIALIIAOOUM
DB NOVA lOSACO

lloU*. iloiilliiKU, «» 10 IWJfl! "''
..iiiii. dn Clncnm ft av. Airrooo
i.ini.iif, tm Nuya-Tijwçu, w-u-

íim..*. dn Hlndlçato «tu* rra-
iiiiiiimiiirrk nn indústria dj¦»•
rimlcn imri, Coaitrucío reunir*'li,.'(li., 

um SiMmblíJn, geral ex-
iiiiiiriiiniiriii. i'»"i debater mnu
(iiiieni-iin-niH ii» irande lnurw<
m* para a categoria. Incluindo •'•>
sogulntei pontoii ») <iis«iiiio co-
loflvo l«.r OUnicntO de snlArlm,
li) n.'miiiiii inslcün, e) «iilAliu*
-InauliilirlUiiilu.

KSIPREOADOS
KM KSOIIITOIUOH

DK .NAVKOAÇAO

No Sindicato doi Empregados
.'in EicrIWrloi de Emproio» do

- Navcei.cAo hnverA aiiembltltt
v? neral oxtMordlnária, tírca-fd*
ú ra. uin vi. ti» t" ou .is horns,
| em iogunoo •• iiitlmn convoca-

, , ,. , Ido, nun. debater-a legulnta
luta. Kshii seria n melhor s Or*lom*(!o*Dlas «> leliura. ali-
ocasião para se exigir da fú- i <-»-*^ e aprpvaçllo da M im
brica o tabelamento do pre- Ú "lembléin anterior! b) explica-
ç(> dag pcçiis produzidas. Evi- i
tariamo.s assim que os patrões a
nos foiçassem a trabalhar §mais c diminuíssem o preço

sejnm guardado** os ombltl*
ilii" ali'*m dc Instalar mais
un*. relügln do puniu,

REUNIÃO NO SINDICATO

Perguntamos nos operários
dn- Epsom .'mil >• medida ime-
liintii ipic tonituinm para lm-
p^di,. j, Intensificação da ex-
ploracfio bem como para pôr
um lériiin ns irregularidades
(•xiHiuni(..H ,,» fábrica. B um
trabalhador opinou:

— Acho que a prlmelrncoisa devo ser um pedido aoSindicato da quo convoque
uma reunido geral da Epsom,
pnra dlscutli nossos proble*
u:ns e escolhic unia forma de

I Çhll .1" i1i*M*K«.|i. iuiii'. k •¦¦
Sr, i oi' Tiiini.i 1*1*»-. «Aiirn %,\u
iiiii.ii.* i refcrtnrU s urn

Vdlli •!•• '-..ii .i«(.iu.c." >¦ Sn .11,f
lor «to Wlde, aimivo «o ..'..,,
.ii* cmfrgsmis.

AJUDANTK8
lll. III'.SI'AI'HAMT»«

Alll AVK.IIIIIS

Nu -.ilulli .il" il"- AJ.l'1 i ¦'.- ,«
|i.-.|i.ii-l.,iiil.-i. .\i|iiíiiu.||i.- i|o P|r,
iii' i iiiriin liitverA h-tii ¦.'•

«eritl oniliiArl» no prAximn r||»
V. l.K 10 «u 1" l."i.i«. • "i ir.
.•inhi.. i* úiiim» eonvocacHn, p«.
i.i iii-.i ii->.i" •• i|in>\i.'.."i'. (Ini,
Hil,il..íim On Im.inilrt p r,,i,i ,
iri.-i.*i.ii". «o exercício de 10*1
I KIIKHAl »(» IIOH MARÍTIMO*.

a Junta Covcrnntlva, rum-
in mili. iIctcrmlniicAct dn*. r.. *.
iin» ii v -ts, '-I» convocando ..>
iii-i.-i:.ii|ii< Klclliircs pnrn . H
Iii '..u/i" Kl"lt(itnl, qui" »e rcail.
.mi.i oo |.i.'.vhii.i "ii.i J- Ai is
horas, para verificação «i>* poit.*.
res. NAo Imvcnilo nOmiTn, urra
rcull/uda outra rcunIAo, s mri*
ma hora, c«m oualquer numero.

ELEIÇÕES

v. sinillr«to do» Trabalhadorea
nu*. Ii.ürtilrlu» de Artefatos «¦»
cmiro*. - LítA marcada parn •¦
prtxlmo dln 22 h Bsiembieia
.li- i'11'icno da nova Dlrcliiiiu o
Conselho riscai. A voiacfm le-
rA inicio n» B, prolongando-se

fu. ntí A.i 17,30 horas. Kunclontirtio
iiimiru mcij» coletoras.
Slnillf.il.i .1»» Kni|in*«inlii» (•¦"

KmprAnni Tclefínlcas — As ciei-
efies p.irii renovação dos orgous
ülrlgcnies Ju .sindicato serfio
realizados nu próximo diu v.> do
corrente. Duu» chapas dlspu-

#» tarão u preferência do cloltoru-
__•-,, - • i »- . íí dn. sentiu « ou.' sc upfio » aba-Demissão de senhoras grávidas — Nenhuma proteção aos operários ú. pa oficiai encnbocoda neto «»-

g soclado J"ii>e Coelho.
g Slnillnilii .lu» Medirei i* toa-'ú triimf.lri'» «li* Kluciln <" Tecelã-
Ú cão Un Direlorla, Conselho MS-
» cal, Rcprosenlantes A Federação,'4. o rcspcctlvcs suplentes serão
% K.-m — As clelcOcs para ranova-

tomando um comprimido na ^ realizados nos próximos iin-s *-.'j
^ e M du corrente.
'.í SlniIlHiln dos Fi-rnivliirliis —

No prôxlmu di» 2õ dn corrente
será rcollzd lo o ptcitu pura «
eleição dos órgãos dirigentes du
Sindicato. Disputarão us ciei-

Na Fábrica Gilete, em Petrópolis: Más
Condições de Trabalho e Maior Exploração

que trabalham com tóxicos — O que se passa também na Fábrica
Santa Helena

Na íábrica Gilete, em Pe*
trõpolis, os gerentes caprl-
cham no papel de carrascos.
Um deles, por exemplo, cha-
mado Isidoro, proibe que os
operários façam merenda du-
rante o serfio. Nfio podem
levar capa nem paletó na
mão, -ó no próprio corpo.
Até mesmo o café não é per-
mitido nas salas de trabalho.

Operários são despedidos
injustamente. Senhoras grá-
vidas nãn podem, por seu es-
tado. produzir como exigem
os patrões. Por isso. .-*ão de-
mitidas, como sucedeu eom d.
Eusirica.

REGIME
ça i;

DE INSEGURA?*.
MAIOR RXPLO.
RAÇÃO

reme encontra um operário g ° rospcçtlver

VER PARA CRER!
Vende >o triciclo iiiiusc novo, pnr preco de "«"*••]'"•

ii inrili*. rom Diizinlin, :'. Uuu Aili-rhnl dn Carvalho, 1».
Nnvn < l.lrlni \n\llli.r).

Tratar,
— Ti-rru

Mi-nçriii — I2sta
prôvimo ii I'**.(ih'í'im.

cn cunicço nu itun Mn riu Bejnmlni,

TIC-TAr-otal!

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Cr$ 180,00; Curlnga,
Cri 75.0U; cambraia. CrS 2211,00
a 280,00; N-ziurd a Cr$ 350,00;
Nylur do Algodão, Cri 220,00.
CONFISCCOUi. AMAURY - Rua
da Alfândeea. H18, 1» andar.
Rua Vinte de Abril. 7 — loja.

É% "1%

As moças, quando noivas,
são ameaçadas de demissão
também. O regime é de in-
segurança c temor. Se o ope-
rário ficar em casa por mo-
tivo de doença, mesmo com
aviso médico, são desconta-
das suas horas em seu sala*
rio e não tem direito ao dia
de domingo. Durante o Ira-
balho, o gerente Isidório es-
lá sempre fazendo pressão
para que os operários redo-
brem seus esforços, além do
porisivrl.

O OPERÁRIO NAO TOOF,
ADOECER

CONSERTOS PWr-l «ANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

PQLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
Cir$ 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu —* Estado do Wo

G0NÇÀLES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

Avenida Gomes Freire, 196

Telefone: 42-3159

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARí-
TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

DISCOS VOADORES
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE DISCOS

res,
Milhares de discos «Long-Play», clássicos e popuia-
a preços reduzidíssimos, Eis a realidade:

CrS 200,00
CrS 120,00
Cr$ 10,00

12 polegadas 
II) poisadas 
Discos de 78 rotações, a partir cie

0 MERCADO DOS DISCOS
RUA SAO JOSÉ, 80, LOJA — TEL.; 42-4741

O.s operários que vão ã as-
sistência médica sofrem por
isto a perseguição dos geren-
tes. Como? Se o medico con*
cede no trabalhador um ou
dois dias do repouso, 0 gerou-
io Mesquita n5o paga o do-
mingo.

Os operários trabalham em
condições de insalubridade,
em contado com drogas co-
mo ácidos, etc. São obriga-
dos n respirar um gás pro-
duzido da mistura de várias
drogas. Para esse trabalho é
necessário que os operários
bebam leite como antitõxico,
o (pie não ne observa.

O operário Adelino Reis
foi há pouco vitimado pelas
drogas com que trabalha.
Não há proteção c, se o ge-

seção de trabalho, logo por
gunta sc fica andando o dia
inteirol sem fazer nada. So
machuca o dedo e faz o cura-
tivo, o operário sofre impli-
cações da parte do gerente.

ACIDENTADA E DESPE*
DIDA

D. Silvia, operária da Gilete,
foi para casa com febre, ha-
via ferido o dedo com a agu-
lha da máquina, na sala cie
confecções. Quando voltou ao
trabalho, apresentaram-lhe a
conta. Estava despedida.

Assim correm as injustiças
e abusos na Fábrica Gilete,
em Petrópolis.

TAMBftM NA FABRICA
SANTA HELENA

P <.*f)i*s iliiiis chapas, sond*
íf beçadn

Na fábrica têxtil Santa Ho* glona. vizinha da Gilete, o.s 0
patrões tudo fazem pnra náo ^I
gam aqu

beçadn pek associado Afonso
(.'astro AvllD a (|UP nicroce m
simpatias «tos fcrrovlftrlos dn
Leopoldina, oor se opor íi ciin-

p» mlni!.tori<illstn cncabeçudn

|II

I
!

pi-l» Sr. Francisco Ap«5»tij|n 011*
volra.

Sllllllrillil (Iii*. rriil..iU>...l..i-,
rm lli-lililii» - SorAo rcíllííiia»
cm IS dc abril «**i elelciei pnr»
li*l:ni.i..*.iii .i.i |l|l).l"ll.. ' 'inse-
lho Fiscal, I!«'pr*»t'ntiinte«. a Y*-
Uorncftu •¦ rupQCtlvOi luptentci,

— Imlla-lll-i Nllrlnlilll )lo« (lll.
¦ llll-. ll,. NAlllllll - JJm 11 

'ijlf

muni prôxlmu serfio rcnllísda*
us clclçcii'» para a cscolhii do-,
no\oi dirigentes «ia entidade.
Ati» 1,1, o Sindicato continuara
recutiendu us votos por i-orrc*-
pondôncln.-imlli nin (Iiíi .MrtiilúriiliMi-,
A ülrcturla resolveu convocar
as clctcfici PHru » renovBçfio
Uos orRftoi ilirlKcnlvx du Sindi-
can parn »¦• próximos 'lln* 1
u 'I dc Junho. 0< Interessados
cm oryniilzüi enupas pnra cen-
correr uo pleito devcr&o mnipn-
recer, o quanto »ntc», A Hecrc-
t,nin un entidade.

«•Illillrill» li»-, Trnl.lllhliili.i.-.i
nu lliilil-lnil de 1'nnllliiii-An ¦

! a 1'k'iu'i" 'i*-* novos dlrlgentei
i tia <»nHiiiitt*í •'ãtH marcada p^ra
í o próxlimi jih ll dc junhf.

Sintllfiltn tl"^ rarrr^ndnr'% *
; Kii«iir»<1'irtw tln Nnl tio Kin A*'¦ .i.in,*ir,i kma correndo o pra*

zo di* i'l du.» P-ira ii r.'stflro
dc candidatos \ dcloRiido-e!"-
tor Un IAPETC, cuJbí <;lelc6(".

I scrúo re.ili/.ndns r.oi próximo»
| dlns.

OXJTBÀS NOTICIAS
ASSI.MHI.fMA

HE DEIJ2GAI)OS-
-ELEITORES

No flln 2S vindouro, fi> 9 ho-
ras, A Av. Amaral Peixoto,

171-A. 3» aniiar. »m Mie'*!. In»
'alar-se-a u assembléia dos dc*
legados eleitores, quo deverão
eleger os novos membros e su*
pleiitos respectivos, do Consalho
Flsciii d„ IAPC.

ANISTIA 1'AItA OS COJIKHCIAIIIOS

Vor delibor.»",*»»» do nsbehibléln o» H*»oclado*f do Slndt<*»tn dr>«
C«mrrrlArlo% «IniMidos rm muis munstllhladCH ***rAo onUtlndo». A
nintlliln íiproviiili prevaleço nl n!«; » fim deste m^s.

IIIIIETOIIIA KI.KITA

K-la nlrltn » nova illlftlorln il» SIihIIchIo ilos Kmprfpndos nu
^ fnsii- dn Plver-iii". do III" da .laiielru. O 1'ri'sldcnte é o Sr. .Vnfinl»

resldcnle que termina o seu mandato.pagar o salário-minimo, Pa .
eles operários i,uc I ,""lno sl'"",,r" •"',",or' „ 

, .. ,
conseguem produzir a melra- $ 

Raymando Nonato da tosta Itoehn, pnsi-ii ao (.«usellio da federação

gem de pano exigida pela «|
empresa. Mas como conse-
guir essa produção, se os
teares da Santa Helena cão
velhos, de mais de (50 anos?
Come ê .que pode o tecelão
obter o mínimo ordenado pa-
ra satisfazer as suas mini-
mas necessidades?

Está na união dos operá-
rios a luta contra as injus-
tiças e pela conquista das
suas reivindicações.

%;sMWSSSSW^

Condições de Trabalho
Intoleráveis na

Fábrica "Santa Irene"
PETRÓPOLIS, 39 (Do correspondente) — Os operários

da Fábrica de Tecidos Santa Irene, neste Município, recla-
mam, e debaterão em seu sindicato, as insuportáveis condi-
ções de trabalho a que estão submetidos. O gerente da em-
presa, Sr. Luís Miranda, vive a persegui-los, exigindo sem-
pre maior produção, apesar do conhecimento que tem, de
que a matéria-prima fornecida — algodão — é de péssima
qualidade, misturada com cascame.

A TUBERCULOSE

UUC^JljCtómÜlcr

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz. Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

I»'•andar | | 50.00 P
I

SMSSMSS!^®^^

or uAs S' i juros
V. S. já conhece Silva Jardim? Não!!!

.Il

Aos marítimos e anexos, (

A nossa tradicional união Já noe conduziu a memo i
ráveís vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos '<
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos* <
sas famílias, na luta contra a gan&nei* e a especulação <

Para tal fim, foi fundada a 2 de fevereiro último j
pot um grupo 1e marítimos, a 'Ooopei ativa de Consumo <
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no '
Serviço dt Economia Rural, do Minlsf-no da Agricultura, [
sob o número 4.529, de 27 de abril de 1954 que tem como (

! obietivo: \
i a) fornecimento de genproí alimentícios e de utlll j! darles domésticas a dinheiro e,H creilito; ,
( b) eliminiç&o doe intermediários ou de maioi nume* \
í ro possível dCles entre produtoi e consumidor; <
} c) arrancar daa garras usuràriaa do crédito; í
j d) dai peso lusto e retribuir da maneira |usta, vlaan* '

\ do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a

? ossa iniciativa, porque só benefícios írarfi a voeis.

L 

Endereço: Av Presidente Vargas 992 - no Rio.
Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói. ,

I
p Souza pi dizia: |

Silvn Jardim é um quadro encantador c pi- f.
| torescoü! |

Portanto, não podemos «-.queeer ns palavras ^

AMEAÇA
O regime de trabalho foi

inteiramente alterado com
a aquisição de teares auto-
máticos. A direção da fábri-
ca entregou a 13 tecelões o
serviço com 104 dessas no-
vas máquinas, sem aumen-
tar-lhes o salário. Antes,
esses operários tocavam dois
c- três teares.

Na sala de tecelagem fo-
ram instalados os ventila*
dores-chuveiros. que espa-
lham no ambiente uma né-
voa úmida constante. Se ês-
se sistema de resfriamento
é eficiente para evitar a
quebra constante do fio, é,

. também, uma verdadeira fã-
brica de tuberculose. Gran-
de número de operários pro-

curaram constantemente o
posto médico do Instituto,
atacados de gripes e resfria-
dos que so repetem. Já há
casos de tuberculose.

ABONOESMOLA
Os lucros da fábrica sáo

elevados. Se náo o fossem,
não poderia viver vida de
nababo que vive o Sr. Artur
Bastos, um dos proprietá-
rios. Entretanto, como abo-
no de Natal, os trabalhado-
res receberam a migalha de
300 cruzeiros para os adul-
tos e 150 para os menores.

Na fábrica não existe cre-
che, nem restaurante e nem
coisa alguma. Os operários
trabalham sem o mínimo de
conforte e sem nenhuma
segurança.

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS - PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO, 3J7

ILHA DO GOVERNADOR JÚLIO T. GAZELE

§ do nosso compatriota.
Em Silva Jardim, V. S. encontrará o lugarI

| destinado no seu descanso espiritual:

II CIDADE VERANEIO LUCDLANDIA

Com apenas Críj» 50,00 por mês, sem juros,
Ú V. S. encontrará Hotel, Água, Luz, Piscinas e ba-

p nho de ducha. Não perca esta Grande Oportuni
Ú dade, reserve já o seu lote

(ORGANIZAÇÃO WASHINGTON LEITE, IMÓVEIS i

COMPRE LUCRANDO
No Depósito (ie Retalhos e Artigos Escolareu da

G ASA AMARA L
Somente « CASA AMARAL, dA a participação nos lucros da
compra teltn, rom a bonlflcaçUò de 5*?í. Aberto diariamente
até !i>. 52 horas, e aos Domingos até às 12 horas. Tel.: 20-S7-14

CI.AIUMUNDO OE MEU.O, 86» — PIEDADEUVA

RÁDIOS. ENCERADEIRAS,
FOGÕES A GÁS E A ÓLEO, MÁ-
QUINAS DE COST.URA, BICICLE-
TAS( ACORDEONS «VERONE-
SE» Ls. ORGULHO DA INDÜS-
TRIA NACIONAL, ETC.

AV, MEM DE SA 30
TELS.: 52-2976 e 327292

rf/oA¥A w f/7/rn I

CONCESSIONÁRIO EXCLUSIVO DE VENDAS:

IIi
Desânimo. An- I
yústiu Fobias. In- %
sátiiá, IrriiiiMltda %

de Nm vtisismo Sentimentos de inferioridade a mscgu "
rança. Idéias de fracasso
sentais nu homem e na mulher

NERVOSOS
Esgotamento iJttu-uldades %

ulhei TRATAMENTO ES %
I 1 PEGIAI.ÍZADO UOS UldTORBIOã NEURÓTICOS

AUXILIARES EM HORAS VAGAS

n„« «!!T£,.íe, ^ande ™»vimeiito precisa de auxiliareique queiram dedicar-se » serviço simples e rendoso.
Ordenado: Cr$ 3.400,00 e comissões vantajosa*.

suaves «?"ZrtiS100*'»*1"*0 conhec"»o «n pagamento,
5fe:I?SSl- 

oportunidade para Bancários,
rehíçfies? 

Comerciiirlos • P™ «l«em disponha de bo»*

16, JStaSfSrS" dCVem "»»*<** * *» - 1-P-.

Ij***»^^
Mecânico de Máquina de Cost

ii AV. GRAÇA ARANHA, ?M - 3^ - Saia 304
Rua do Carmo, Ml, 2° andai, sala 3

I.olcamcnlo rejjjstrailii no cartório do íí- Ofí- ..
% cio de Silva Jardim, sob ii" X, ás folhas 15-18, livro ^;|
% auxiliar 8, cm 38 dc fevereiro de 1952. Dec.-Lei 58. |||í

| CLÍNICA PSICOLÓGICA
g/tt aí ia 5* h m W ¦ Dl&rlaniem*

l( Al VAItO Al.VIM ll -

13» AND. - l'EL.: '3Ü-3046

Dr. j. Gmbois
Membro da 'Socièti,
foi t.ht Pspchólogi
cal Sturti/ oi Social
fssues'- — U.8.A.

mmmmmvmmmmmmmmmm»^msmm>m«^-^mm.i g^sstsiMiit"^^ fessí^
5»SiS5W!SíSiií

ur»

CoaiwrU, compra e
*end« máquinaB de
«atura usada*. Refor-
m* em geral — Ven

dem-fle máquinas uo-
vaaàpreataçio-Tel.:

4M310
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Psío Sul-Americano de Futebol km HojeCkllex h
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MÍJXICO, I» (.Serviço Ksiwclal) - KruprcHla-.so gr^ule interÔKw. h peloja mnrciulft mira ¦•- " ¦•¦¦¦*•» <•» equipes da Argentina o ,1o Brusil. |$o çortiinu} da Imsqwtobol masculinaenquanto o» briwllelroH. estão eolocutlo «m lercelro lugar)

I HOJE, SENSAÇSOWiBASQURTlB:. BRASIL X ARGENTINA. - j^JSJÉJ
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em disputa dos Jokos lWAi*-rkno<*.. Qs« axgmXino* ocupam, jureseuteiuentc, a Udwauva desta categoria, enquanto os DriMiieiroH estão eolocutlo om lereelro lirar
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REPOUSO PARA OS CARIOCAS — °« c«taw
/s '1 noite, (• conoeatroedo «o ifo/#I itíirai/iur/fMÍrriaOo'
veniiidar. hu-arno os metropolitanos- concentra/Io*. ai,è.iiitnlit.ftitru a noite, guandu, no Marwanúi en/rentarãoos mineiros, mi segunda peleja pela* semifinais do Oa.m-iconqto Brasileiro ,In Futebol. Na, foto, Rubens, o extra-ordinária meto^diroita do selecionado da, cidade.
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Ut tlll primürosiuhio
DA PROFISSÃO. fld lill Mil
ruro i»> vm mto «fikiivii 7 $

O-Sattti- r?. r*i_<H-j*rt 4» T-^iiji.fli ili| nu r>n.ff .
IS iim d« l#.»*.;>-\ r.íí Fi-imai ds r?:i ¦!¦_."*« Vananoi. è tvftina.a..
Ci\ 4WW0 0 om r-o, ri* 15 (*i-»(JW»_r»^o í «j*ad« Cii ' MG»-
Orispa rkrtl d» f»_«'«• Vj-a*_.a $)•_.• c!-?Mft,(fc jtvec..* d* to» df
o$ ¦¦om»-.

' *',QC;*íi($h O» várij; pfro^r/irjt-na

Nio existr «xceiio df Radiotcl<3r«(ut«»l'
is min: im m ii nu miimiiiifisim

'nvtMas«tP>,o(is.d*»onúm«ro'.* ccluvornntmuito<randa,
pvec-nrjo au« h* eicatso, ma» o r*rdad«iramcnta c«p»i 4 i-Ti»
_**n^pre joiiatado e tem _empr_ irabilho! y&{?

PARA 0 BOM PROFISSIONAL' EXISTE SEHrUE.lUGAIt
Esluát RiJioleVgtaria e R-diottcnlCi » ESCOLA EDISON

HA MAIS OE 10 ANOS IOIMAN0O (ONS WUADOK».
f\.»53S tu )MQ 1 PO* C0RKEIPON0CNOA. P*Rt l"RD»U».&NWS.«, »M40_»I»

RUA DA CARIOCA. 5? • J." c 4." and. • Font 42-8585 - CiixJ.P-iUl íll
Endill«o ItkKilí* ESCOLAEDMON • IW-O.I,

_ i|i\f* lí "_
^ 5_a a í*a E X PARAGUAI

Defenderão os andinos, a liderança no
Sul-Amerioano de Futebol

O Campeonato Sul-Ameri-
cano (Sanliago-Chile) terá
prosseguimento na tarde de
hojGi com o encontro entre
as representações do Chile e
do Paraguai,

Os chilenos defenderão a
liderança, que mantêm, jun-
lamente com a Argentina, ao
passo que os guaranis tenta-
rão por todos os meios a vi-
tória, uma vez que esta re-
presentará a reabilitação dos
insucessos "¦ colhidos frente
aos argentinos e uruguaios.

r • iiiiitlncúcs olAtrlcna hldráu-
)ii:n». —* GA» o esgAtoi
Lauro I.undulplio

Magalhães
(Registrado)

Rua Caruaru n» 464, c/ 5,
apt, IO:. — Telefone: 38-0836.

EM CAMPOS
O FLAMENGO.
Representado por uma equi-

pe mista, o Flamengo joga-
rã hojo à tarde em Campos,
;.'iiíVentando o Goitacaz.

Na têrça-íeira °s rubro-
•negros jogarão, contra o
Americano.

O Chile é apontado cojno o
favorito do «natch> e a.s-equi-
pes deverão alinhar-se, assim
para o jogo:

CHILE — Escutti; Alvares
e Almeida; Carrasco, Cortez
e Eduardo Robledp; Ramirez»
Ormazabal, Jorge Robledo,
Munhoz e Diaz.

PARAGUAI — Casco; Ma»
ciei e Pison; Ecliaguo, Ajce e
Vilalaba; Gonzalez, Martinez,
Parodi, Rolon e Canete.

Pensãoí
i do
91 4 bmUmt peaaAo d* C«p»

Amoío *

Boa Ronald de

Carvalho, 74.

no ma umauÉii
VENDE POR MENOS...

Porque ninguém pode vender
maiB barato qué AMAURY. Con-
íoccõen Amuury 6 uma fabrica
que vendo diretamente. Rua da•J-PUB t>\ — 8X8 '*"?9PÜB;tV

podrra surgir o primeiro finalista

PAULISTAS x GAÚCHOS
ESTA TARDE, NO PACAEMBU

A VITÓRIA CLASSIFICARÁ QUALQUER UM DOS QUADROS - NO CASO DE EMPATE HAVE-
RA PRORROGAÇÃO — ÀS 15,30 HORAS, A PELEJA — MARIO VIANA, 0 JUIZ - QUADROS

M^WSmlWLWBmlWm

SAO PAULO, 19 (Serviço especial) — No Kstá-
dio, do Pncaanliii. na lorde di amanhã, os selerionu-
dos deste listado c do llio Grande do Sul empenhar*
-se-âa rm sensacional confronta futebolístico, mldan.
do o segundo enmpromimn dus semifinaiH do Cnmpr.o-
nato ürasllcíço,

O pr.ine.ro "encontro" en-
Ire paulista* o gaúçhi», nes-
Ia í»sm eliminatória do Cam»
peonato Brasileiro, loi d.spu-
ladç na cidade dc Porto Ale-
gre o apresentou uni empa-
te como,rògiiitado final. Em
v:i* a disso, nesta Ia ide, os
dois coiitendnre.s p.sarilo o
campo cm igualdade de con-
tfiV-ics e o «aiiliiidoi- do jogo
coijq.ulsta.ra o (lirelto dc ir
a finalts.sima com o.s cario-
cas, case esses superem, co-
mo se espera, os mineiio.s.
nu cotejo dc (luarta-fclra.

Wfy ¦ ¦¦ Vr tií^

KAvourrcs os
PAUI.ÍSTAR.

O selecionado nue Aimoré
Moreixa armou pnra defen-
der o prestigio do futebol
hapdeiranie, atuou mal em
Porto Alegre, na primeira
partida, com n seu adversa-
rio desta tarde. O "onze",
de Julinho, surpreendido

com a fíbrn dos gaúchos,
deixou-se envolver no ura*
mtldo e esteve peito dc su-
fròr uma derrota. Acabou
empatando, resultado qúe,
afinal de contas, tem o. seu
valor, levando-se cm coma
que foi obtidj nos dominioj
do adversário.

Agora, entretanto, as col-
sas eslão melhores para os
bandeirantes. Jogando em
sua própria casa, sob o ca-
lor o o incentivo da torcida
local, é de se esperar uma
liem melhor cxlbijào dos
craques da F.P.F., nioniien-
te quando se sabe que o pro-
pnrador Aimoré introduziu
algumas modificações no
(piadro, Iodas elas pnra
melhor.
u atuação levada a efeito
lista está sendo esperada.
Mais categorizado», ipie os
gaúchos deverão impor no
gramado o seu moltior fute-
boi e surgir ao final da con-

tenda como os (janhçdorci',

ANJMA1.)U.S O.S GAÚCHOS

As possibilidades do a<*le-
clonudo sul no com relação
a unia vitória na fardo du
anutidiã são as mais renjo.
tas. Inferiores lècnlcainch-
te aos seus adveisárins, o>
craoues sulinus, ,iu qne lu-
tfo indica, não conseguirão
evitar que os paulistas, ao
termino da contenda, logrem
a obtenção do trunfo.

A equipe do Hio Grande
do Sul. todavia, 4 compôs-
tu de jogadores valentes e
do boas qualidades técnicas,
podendo, por conseguinte,
impor séria resistência no
cuiso do jogo, impelida pela
possibilidade de vir a cias-
s-ficar-se para a firialissima.
Darão trabalho, não há dít-
vida, os gaúchps e os pau-
listas, caso não melhorem
;t atuação levada a efetto
em Pòtto Alegre, poderão
mesmo vir a ser surpreen-
didos.

DBTALHKS

A sensacional contenda
está com o seu início, mar-

¦e^mMCOM^Í
BRASIL, AINDA EM TERCEIRO LUGAR - DiSTtâtjüiDOS OS BRASI-
LEIR0S COM DEZ MEDALHAS.— ESTADOS UMIBQS, fíOVO LiDEl. NO

WATER-P0L0 — OUTRAS NOTâS
MÉXICO, 19 (AFP) _ f;

a seguinte a classificação ofi-
ciosa da Agence. France Pres-
se, estabelecida após a jor-
nada de sexta-feira dos Jogos
Pan-Americanos: Estados Úni-
dos 374 pontos, Argentina
228, Brasil 168, México 106;
Chile r,y. Cuba 44, Venoziú*-
Ia 42, Guiana Holandesa 22,
Porto Rico 16, Jamaica 14.
Canadá 12, Uruguai 0. Tri-
nidad 7, Colômbia (i, Para-
guai 4- e Salvador 3 pontos.

Futebol
MÉXICO, lí» (AFP) —

Após a jornada de sexta-
feira dos Jogos Pan-Americ.-a-
nos ficou estabelecida a se-
guinte classificação no tor-
neio de futebol: 1,"« lugar Ar-
gentina, 4 jogos, 4 ganhos,
zero nulo, zero perdido, 14
•ígoalsí» a favor o 3 contra,
8 pontos; 2* México, 4 jogos,
um ganho, 2 nulos, um per-
dido, 5 cgoals* a favor e 7
contra, 4 pontos; 3* Veno-
zuela, 4 jogos, um ganho, 2
nulos, um perdido. 7 <.gols>
a favor e 11 contra, 4 pon-
tos; 4." Guiana Holandesa, 4
jogos, zero ganho, zero nulo,
4 perdidos, 5 «goals;. a favor
e Í0. contra, zero ponto.

Water-polo
MÉXICO, 19 (AFP) — £

a seguinte a classificação do
torneio de «water-polo;. apôs
os encontros de ontem: 1.-
lugar Estados Unidos, 4 jo-
gos, 3 ganhos zero nulo, tim
perdido, 29. a favor e 14 con-
tra,_ 6 pontos; 2," Argentina,
3 jogos,_ 2 ganhos, zero nulo,
um perdido, 23, a favor e 11
contra» 4 pontos; 3.' Brasi],
3 jogos, 2 ganhos, zero nulo,
um -perdido, 29 a favor e 14
contra, 4 pontos; 4." México,
3 jogos, um. ganho, zero nu-
io, 2 perdidos, 9 a favor e'21
contra, 2 pontos; 5.» Guiana
Holandesa, 3 jogos, zero ga-
nho, zero nulo, 3, perdidos,

6 a favor e 29 contra, zero.
uonto,

Basquete
. feminino

.vnexico, 19 <afp) - 15
a seguinte a classificação do
torneio de basquetebol fe-
minino dos Jogos Pan-Ame»
ricanos na jornada de sexta-
•feira: I.' lugar Estados Uni-
dos, -1 pontos, 4 jogos, 4 ga-
iiHos, zero perdido, 223 a fa-
vor e 172 contra; 2.' Brasil

pontos, 4 jogos 3 ganhos,
um perdido, 212 a favor o
177 contra; 3." Chile 2 pon»
tos, 4 jogos, 2 ganhos, 2 per-
didos, 211 a favor e 225 con-
tra; 4." México, um pomo,

jogos, um ganho, 3 perdi-
dos, 195 a favor o 206 con-
tra; 5.* Canadá, zero ponto,
4 jogos, zero ganho, 4 per-
didos, 137 a favor, e 223
contra.

Medalhas

MÉXICO, 19 (AFP) —
As medalhas de ouro, prata
e bronze entregues após a
jornada de sexta-feira nos
Jogos Pan-Americanos esta-
vam assim repartidas: Es-
tados Unidos 31 medalhas de
ouro, 20 de prata e 8 de bron-
ze; Argentina 5 madalhas de
ouro, 9 de prata e 6 de bron-
ze; México 3 medalhas de
ouro, 4 de prata e 9 de bron-
ze; Chile 2 medalhas de ou-
ro, 3 de prata e 6 de bron-
ze; Brasil uma medajha de
ouro, 2 de prata e 1 de bron-
ze; Cuba uma mçdalha de
ouro, 2 de prata e 3 de bron.
ze; Panamá uma medalha
de ouro e uma de bronze;
Guiana Holandesa uma me-
dalha de prata e 2 de bron-
ze; Venezuela 2 medalhas de
prata e uma de bronze; Ja-
máica uma medalha de pra-
ta e uma de bronze; Colôm-
bia uma medalha de prata;
Trinidad uma medalha de
prata; Uruguai 2 medalhas
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RUA OA CARIOCAS

de prata e Porto Rico 2 me-
dallias de bronze.

Yi.iiceu o Brasil
MKX1CÜ, Jt) (AFP) —

No basquetebol feminino, o
Brasil denotou o Chile por
51 pontos contra 45. O de»
senvulvimento do jogo foi
o seguinte: Nò primeiro
quarto de tempo, Chile 14
e lirasil 9; ao terminar a
primeira metade, lirasil 23
e Chile 21. A jogadora chi-
lena Onesima Reys saiu de
campo por cinco faltas pes-
soais; era a estréia da equi-
pe chilena. Ao terminar o
terceiro quarto, Chile, 38 e
Brasil ,'JG. No final, vitória
do Brasil po;- 51 a 45.

Vitória dos EE. UU.
MÉXICO, 19 (AFP) —

A equipe de basquetebol íe-
minina dos Estados Unidos,
continuou ontem à noite a
sua marcha invicta para o
campeonato pan-americano,
no derrotar facilmente a
equipe du Canadá por 46
contra 24. Falta experiência
às moças canadenses, o que
fêz com que a partida íôs-
se completamente desigual.
A melhor cestinha foi Lur-
lyn Nealhouse, com um to-
tál de 9 pontos para os Es-
tados Unidos. Pelo Canadá,
a melhor foi Sirley Ann To-
pley, com o lotai de 7 pontos.

Decatlon
MÉXICO, 19 (AFP) — Re*

sultados do declathon, quar.
ta prova, salto err, altura:

J.) — Iiaíer Johnson (EE.
UU.}, 1,89 metros e 886
pontos;

2) — Rôtícvt Richards (EE.
UU.), 1,83 metros e 806
pontos;

II) — Carlos Vera (Chile),
1,80 metros e 770 pon-
tos;

4) — Hcinaii Figueiroa
(Chile), 1,75 metros e
711 pontos;

5) — Brigido Iriarte (Vene-
zuela), 1,85 metros e
605 pontos;

6) —- Javicv Gonzalez (Mexi-
co), 1,47 metros o 487,
pontos.

QUINTA PROVA —
¦100 METROS RASOS:

1) — Rafei* Johnson (EE.
UU.), 50 seg. 9/10, 779
pontos;

2) — Robert Richaids (EE.
UU.), 59 seg. \ 7,73
pontos;

3) — Carlos Vera (Chile),
51 seg. 4/10 e '774
Pontos;

4) —Hc-man Figueiroa
(Chile). 52 seg. 5/10, e

072 pontos;
5) — .l.-ivior Gpnçaiez (MéxI-

co). 54 seg. 1/10, e 576
pontos;

(i) — Brigido Iriarte (Vene-
zuela), 54 seg. 7/10, e

545 pontos.
Tehr.ina.lo o primeiro dia,

a classificação do declaton é
a seguinte: 1) Rafer Johnson
(EE. UU.), 4»213 pontos; 2)
Robert Richards (EE. UU.),
.'I.9Ô9 pontos; 3) Carlos Ve-
ra (Chile). 3.5G7 pontos; 4)
Hérvan Figueiroa" (Chile).
.1,433 pontos; f,) Brigido Iri-
nrl.e (Venezuela), 3.213 iiou-
tos; 6) Javie!» Gonzalez TMé»
xico), 2.491 ponto»..

cado pura às 15,30 horas,
O juiz será n Sr. Mario
Viana e as equipei; loi'niiil'00
as:»ini constituídas;

PAULISTAS: l.nérrio: De
Sordl n Helvio; Djalma Snn-
tos, Hobcrty e ;\Jíred;i; .Tu-
Unho l.ut/.itiho, Iluinberto,
Jair o Titc.

GAÚCHOS: Waldir; Or-
latufo o Paulistlnha; Bonzo,
Li!o e Knlo Rodti^ucsj Pe-
drinho, Breno Juarez, Enio
Andrade e, Raul.

Se houver empiite, hnvciá
prorrogação' até a decisão
final.
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Roberto, médio paulista, falando ao repórter
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O couscieneioso exa*
me de vista realizado
pelos nossos comp? •
tentes médicos c a
exatidão, nos mínimo*
detalhes, com quo pro-
paramos as lentes dos
seus óon_os, ooBsti-
toem' verdadeiro se-
giwo d© vida para os
seos olhos, "venham

co-íhecer nossa. oi*ga-
nização e traga este
aauúmcio pai^a aprovei»
tar uma oíerta excep-

eional
coi^uxta mmcA

Í5.RATUITA!.
10% úo desconto
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LARGO DE S. WkW
CISCO, 23- i-*:âaifef:;

J^oína e^eoíalzíadia em cousertios de maquinais fobosréfi»
cas, bifnqçiòlos^croscópiós, teodolto£L eteu R^eia^ao éa
íitaes e ven ida de matraúal í otográf_eo áas meíbüFeg roôroas.

>>_.

TIPOGRAFIA
TRABALHOS GEÃPICOS EM- G1_BAI_!

I^__COSl(iODICOS*-R.APlD__Z S PISEíFEIÇÂO

\ RUA LEÔNCI0 DE ALBUQUERQUE, H. 62 - DISTRffâ FI01RA11
!

VASCO X BOTAFOGO EM ARACAJU
O Hata^ogo, q»e, antwntem

suplantou per 5 x 0 o quadro
do Confiança, de Aracaju, en-

irentará, hoje à tarde, i>a-
quela cidade o quadro rcisto
do Vasco, que recentemente
se exibiu em Peíraarmboeo.

Bata peleja será «ísputada
dentro dos festejos, que hoje
se i.aii!_iam em A»?aeajá.

am\Tma\í\ ""^
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uartamento eom pocu* ad«)ua-
«Ma, som o - Hattcjuiinii recurso ãt

: mflvel» estani.ar_iz_oo_i.

iHsinmi-iii de pebas nvulsia-i ou.¦satoütis o» cuttiparUmentos dfa-
meutlcoB, dos ôiols v_rladoi ti-
mantos o eítltos.
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Ati navios di gwrri
|i foram ali conttruf-
dei, numa prova da
capacidade doi noi-
mi oporirioi navaii
— Oi marillmoi tio
radicalmente contri-

rios i venda do LMdo o da Coitelra — Outroí problemas dobatldoi na mesa-redonda da IM-
PRENSA POPULAR co m os trabalhadores do mar

CONSOANTE 
prometemos ao* nosso» leitores, M-

ciamos hoje a publicação dos debate» realizadas
anteontem na AHI, entre representantes da IMPRhN-
SA POPULAR e trabalhadores do mar de diferentes

, categoria».
Ar 17,45 hora* a Sala do Consellio da ARI está

¦teralmcnto cheia. Marítimos permanecem no corro-
dor, do nts por falta de acomodações. Nossa compa-
nbclra Maria da Graça, por delegação da Comissão
Promotora da mesa-redonda, declara abertos os tra-
balhos, convida os membros que compuseram a mesa
e dá a conhecer os assuntos em debate. Em seguida,

ria 
a palavra a um dos representantes da IMPREN-

POPULAR:

MHaH|HaHH^HH|H|MHHBiHMHB«MHMHBBM mwmÊÊimimÊWM^tmmmWtWtWtW^ámWÊitMmmm^mmmm

JOSUÉ DE ALMEIDA m
Amigos marítimos! A def«ia
ios Interesses dos trabalha-
dores o o primeiro Ponto do

E-ogiumn 
do nosso jornal,

ilrctanto, julgamos que ain-
da? conhecemos pouco dcs»«s
problemas. Eis por que tivo-.
nt« a idéia dc promover en-
eontros <»mo estes, entro os
trabalhadores c a IMPHEN-
SA POPULAR, a fim d« quo
melhor possamos cumprir com

; o nosso devor na defesa des-
ses intcrOíscs.

O «MfiS DA IMPRENSA
POPULAR»

í

marítimos deixariam do ser
funcionários nutárqulcoa c
perderiam muitos de seus
direitos, conquistados com
multa lula e sacrifício. E
contra Isso nós luturemos".

IMPRENSA POPULAR: —|
"Quais são as campanhas
atuais dos marítimos?"

"Temos ainda outras rei-
vlndicaçõos. Nosso último
aumento de salário, nem

Vai ató a mesa, entro nplnu-
sos, entrega os Jornais e re-
toma * palavra:

*üo unia reunião do ati-
vistas sindicais nesta mes-'mn sala partiu -a lula quu
.culminou com n gloriosa gre-
vo' de 16 de Junho. E desta
rcuniflo de agora deve partir
uma nova o vlgorosu cnmpn-
nha, unitária como aquela,
dc apoio c ajuda ao Jornal
dos marítimos.

A venda do Lóide ó um
verdadeiro golpe contra a
economia nacional. O gover-
no tem nns máos a maior
empresa tle navegação do
pais. tem o aço de Volta Re-
donda c tom o petróleo do
pais. Nüo desenvolvo nossa
indústria porque não quer*-.

Mesmos direitos
para os demais

«O quo o governo deve In-
zer não ó vender o Lóide ti-

imsIiii com os promotores
(festa Iniciativa.

Com relação A tran»for-
nuifilo tfo Lúldo em Rocie-
dado Anônima, jd, ouvi fa-
lar quo o* operdrios incis
antigos eerflo aproveitado»
em outra* empresa» o o»
mal* novo* *criam indeniza-
do*. B não tenham dúvida*
do que, à venda do fjóldo
*o logulrA a da Co*telra, o
que ó outro crime contra o
patrimônio nacional".

IMPRENSA rOPULARl"Qual 6 a situação da Cot-
teirat"

"O* cxialciro* da Costeira
ji consfruirum navie. como
o "Itaguassú", barco* do
guerra, torpedeiros, etc. Ho-
jo, ôles estão abandonados,
criando capim. Suas insta-
lações, do «ladeira de lei,
estão apodrecendo. A situa-
Ção da Marinha Mercante A
um reflexo da gravo criso
quo o pai* atravessa. Mas
os marítimos irão às ruas,
como cm aua grandiosa gre-

E Fácil e Também Agradável
Fazer o Comando de Quarteirão

Aa i'x|H!rMni'laN transmitidas pelos amigos « leitores da
IMPIlKNSA l'01'lil.AK que participaram dos comamloN dn
domingo último. autoriuiiMUM a esperar um grando èxllo
da vcnda-xlganln do hoje. Esperamos que o número doa
participantes v o dos exemplares vendidos marcarfto novoa
recordes.

ÍO 
nos.-o companheiro men-

dona alguns dos mais .gra-
i**s problemas dos marítimos,
'como o do desemprego, d*
ameaça.de venda do Lóide'fe'
Costcii.íi a estrangeiros, etc
• prossegue: «Resolvemos ini.
-«lar esses debates no «Mês
da ImpTcnsa Popular», com

-o qual visamos duplicar a di-
fusão do nosso jornal e me-'
lhorar-lhe o conteúdo, dotan-
do.o dos recursos finaneci-
ios necessários a ampliação
do pessoal c i«equipamento
do material. Sabemos, como
vocês sabem, que um jornal
de grande circulação é um
instrumento muito mais eíi-
dente na defesa dos interes-
aes dos trabalhadores, que
¦io também os interesses do
progresso da Nação. Em sin-
fee: aqui estamos para tro-
cai idéias e conhecer-nos me-
lhor. Já lhes falamos daquilo
de que mais necessitamos.
Agora, que falem vocês: fa-
«am as criticas que acharem
just&s à IMPRENSA PO-
PULAR. Que digam o qne

2nerem 
de nós e também nos

igam o que podem fazer pã-
ra ajudar-nos*.

A ameaça do venda
do Lóide e da

, Costeira
ELTSIÁRIO SANTANA —

Qperário naval: "O projeto
de transformação do Lóide
Brasileiro em Sociedade Anô-
nlma já está em fase de
compra. Ela Já foi noticia-
da por jornais e os compra-
dores são um grupo de ho-
ntens da Câmara de Come-
do Latino-Americana. Eles
falam em transformar o Lói-
de em S.A., para acabar' epra seu "déficit". Entretan-
to, nós, marítimos, não_ so-
Blos culpados pela existência
do "déficit". O Govêr-
80 subvenciona ' até as em-
presas particulares e nSo
ajuda o Lóide e a Costeira,
jpiprêsas que-lhe pertencem.
Á~ exclusividade da cabota-
•gem nacional pttra nossos
navios, previstas pela Cons-,
tituição, não é respeitada.
Qs navios da Moore Mc Cor-
mack viajam ' entre portos
Racionais abarrotados de car-
ga. Esfas são as causas do
"defldt" do Lóide e não o
lato da êle pertencer ao Go-
Vêrno.

Com a venda do Lóide, os

m^-\ BI Ijm9 Ri Hfl ^9lÉ ^M

^R ^^Vf^l^B ^13^9 UÍV OI*' '^y^^A^I \ -X ' ^^ÊmW^mX m\\\1mmmmm^ 1 XÊÊ
mm mmJM i^mÊM ^^Êk mmm9&Lí^' '¦ ' ]f^\ ¦'"'-¦I^WH'- *
¦ V^B ¦sPlàm B*ffP|py!-tB K^BKkO^'" *¦¦Jp^Jf- ¦

li^^mltt ifl H fl Bk^JbIBbR.¦' -^:<> 1 ¦ "¦'«'¦'¦
D ¦ra ¦¦ Ki%rffi;| fll is ¦ QbMafi ¦bf-< , v ¦ _A
mW^mmrmmmmmm^^ÊMMr^^^V^mfmtlÊr^ÊMW V ni ¦¦'%': ..~_ ^k* MtÊtm*
W- ^MmW^^^mr"- ^mm *:- ^"'"mmW^'¦¦;¦'¦¦ '^~'illtlBBHB:lr'.:3''JB ¦'! I

Siii&J?li.ÈK Be^y°.€l*Sp5SIÍ^K\ .ir^H| ^B ^M B;'~, - 9 V^H:' I
^ll> .^^i ^^mP9 n "t >; I-1- il H ^M »%¦ -. Au mr ::^^ I
^m^m%-'ím^elmmmmmmmmmmmBamMj!mm^. ""^-^mm* mWi<\ ^ " mrnmm^L I

A KXrERUCNCIA
Recentemente, recomenda-

mos aos nossos amigos que
concentrassem seus esfor-
ços distribuindo as equipes
de vendo pelos quarteirões.
Entro as vantagens que de-
correm tlêsso método, está
a conqulstu dc leitores per-
monentes c a possibilidade
de conhecer novos amigos
da IMPRENSA POPULAR,
inclusive novos ajudlstns.
Deixemos quo falo n rcspcl-
to o nosso leitor Erasmo
Mendonça: «... nos cdlti-
cios residenciais c casas de
habitação coletiva ê fácil
vender 50, 60 c até mnis
exemplares em pouco tem-
po. Percorri apenas as casas
do lado par da rua, entre os
números 70 a 91 ou 96. Dc
um modo geral, fui bem re-
cebldo. Km uma das casas
da habitação colctivn, ofere-
ceram-mc licor, um cafezinho
e não me deixaram sair sem
um bate-papo... Avisaram-
•me, ainda, que não fosse
vender no n. 49, pois lá, cor-
tamente não comprariam.
Ora, um tipo de que ninguém
gosta, na rua. Em suma: o
comando dc quarteirão não
é somente um meio fácil de
vendermos nossas cotas. E'
também muito agradável,
pois nos proporciona con-
versar com pessoas a quem
não conhecemos c que. para
alegria nossa, em muitas o

DO QUARTEIRÃO
multas questões pensam co-
mo nós c estilo dispostas n
nos dor apoio...--

O comando a que se refe-
rc a experiência do Erasmo
Mendonça foi efetuado num
quarteirão da Glória. Vamos
aplicar, hoje, estn cxporlén-
da cm larga escala? Em tó-
tia n cidade?

VENDER UM MÍNIMO
de no

Queremos, também, reno-
vnr, hojo, o apelo que flzc-
mos há dias parn que cada
comandista venda um mini-
mo de 50 exemplnres o não
regresse do comando cn-
quanto tiver um só dc en-
calhe. Isto porque, segundo
os cálculos da Comissão do
«Mês da Imprensa Popular»,
levando cm conta os que ven-
dom 70, 80, 100 c mais. Isto
elevará para 60 exemplares
por comandista a média de
venda da I. P. nos comandos.
Sabendo-se, ainda, que uns
mil amigos da IMPRENSA
POPULAR participarão dos
comandos, teremos então a
apreciável cifra de 60 mil
exemplares vendidos hoje na
cidade — só pelos comandos.

Confiamos cm que os nos-
sos amigos compreenderão
a importância dêsso apêln
para o completo sucesso da
campanha de difusão em qu«
estamos empenhados.
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ANA Aí AO' E DO

Ana, a Primeira
Candidata a Rainha da

IMPRENSA POPULAR

Todas a* cadeira* foram tomadas o muitos ainda ficaram de pé. O que vemos acima 6
um aspecto parcial da mesa- redonda com os ?namtmo8

SEU AMIGO, 0 JORMLEIRO
lembramos- o.uando foi. Es-
tamos em luta pelo pa^a-
men*o do abono. Mas não
podemos parar a campanha
por' aumento de salário., E'
para todas estas importan-
tes.questões que nós, mari-
timos, chamamos a atenção
da IMPRENSA POPULAR,
pedindo sua ajuda com o no-
ticiário de nossas lutas e o
desmascaramento das alega-
ções dé • nossos inimigas"..
Aplausos

Ajudar outras
corporações

O marinheiro João Ribeiro,
da Companhia Hidráulica, pe-
de a palavra e oferece à mesa
dois exemplares dos nume-
ros 3 e 4 da IMPRENSA PO-
PULAR.

— Peço que sejam colo-
cados em leilão, como mais
uma contribuição para o Mês
da Imprensa Popular.

rando os direitos de seus em-
pregados c sim dar aos mari-
timos particulares os mes-
mos direitos que têm os au-
tárquicos. Precisamos lutar
também pela melhoria das
condições de vida dos estiva-
dores e pescadores. (Fortes
aplausos.)

Em todas as nossas campa-
nhas, enfrentamos outro ini-
migo poderoso, os jornais da
imprensa assalariada aos pa-
trões. Por isso precisamos
fortalecer a nossa imprensa,
a IMPRENSA POPULAR*.
(Palmas.)

Demonstração de
unidade

AUGUSTO REIS, opera-
rio naval: "Nossa presença
equi nesta sala é uma de-
monstração da unidade c
compreensão que adquiri-

I «ios na greve de 16 de ju-
I nho de 53. Co»tí7rati<ío-jnc

ve, para defender o Lóide c
a Costeira, o progresso na-
cional."

IMPRENSA POPULAR:"E sôbre nosso jornal, o quo
pensa?"— "Quero ainda transint-
íii algumas experiência só-
bre a difusão da IMPREN-
SA POPULAR, o nosso jor-
nal. Sai em um comando
no tilfimo domingo, pela
primeira vez. Em 45 minu-
tos vendi 50 jornais, no
Morro da Bôa Vista, em Ni-
terói. O povo voava em di-
reção a mim, querendo com-
prar a IMPRENSA POPU-
LAR.

Finalmente, desejo fazer
alguma* criticas à IMPREN-
SA POPULAR. O Sindicato
dos Operários Navais tem
realizado boas assembléias,
muito concorridas, às quais
não compareceu repórter
nem fotógrafo da I. P. O
tioíiciáno «obre nossas lutas
tem sido muito pouco e fra-
co também."

Ela chegou bonita • sorri-
dente à nossa redação. E sem
espetar qualquer pergunta
contou a magnífica novidade:

 Quero ser candidata a
Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR! ,-4 .I

Sabem quem é ela, leitores?
E' Ana Macedo, uma lourinha
dos subúrbios da Central, bo-
nita como quê e Rainha tam-
bém. Candidatou-se porque
quer dois cetros. Já possui
um: Rainha da Primavera
Eleitoral, conquistado com
muito trabalho, vencendo Uia-
i-a por uma boa margem dc
votos.

ASSISTÊNCIA
JURÍDICA

AOS COMANDOS

Ana Macedo, que já corre-
çou a coletar votos, é a pri-
meira candidata que se ni-ve-
senta para o novo e sensacio*
nal concurso da IMPRENSA
POPULAR.

PINGUE-PONGUE COM A
CANDIDATA

VIOLENTAS EXPLOSÕES AMEAÇAM
MORADORES DO BAIRRO DO ICARAÍ
Recentemente, uma delas, no túnel em construção matou 4 opera-

rios e feriu outros quatro — Protestam as famílias

Era vendedor de frutas mas a vida estava da amargar.
ORLANDO GULLO mudou então de profissão e agora é
¦iomaíeiro. Afãs o vida continua dura de roer. Orlando é
brasileiro, tem 25 anos de idade e descende dc italianos. Esta
há apenas e meses na profissão, de sociedade comJ ami-
aos na banca da Rua do Lavradio, esquina com Rua do
Senado. Gosta muito de teatro e cinema (quando os filmes
são bons) mas o tempo ô pouco para diversões. E' solteinnlio
da silva c se não fosse jornalciro queria ser vendedor via-
jante Sua banca vende em média 85% da cofa que recebo
da IMPRENSA POPULAR.

A exemplo do que ocor-
reu, domingo passado,
também hoje os ai-íjgos
e leitores da IMPRIX-ISA
POPULAR quo participa-
rem dos comandos terão
advogados à sua dispo-
sição, tanto nesta capital
como cm Niterói. Assim,
os leitores, se necessário,
poderão telefonar para a
nossa redação (telefones:

. 22-.1070, 22-8518 e 22-1,226)
; e, em Niterói, poderão co-

municar-se com a Sucur-
sal da IMPRENSA PO ¦
PULAR, à Rua Visconde
do Uruguai, 46}, sala 108.

Uma rápida entrevista com
Ana Macedo dará aos leito-
res uma idéia das possibili-
dades que tem de conquistar
o cobiçado título em mãos
de Uiara. Vejamos:

E' carioca? Não. Sou do
Espirito Santo.

Sua idade? 21 anos.
Tem- namorado? Por en-

quanto não...
Gosta de música? Sim.
Ritmo predileto? Bolero.
Vai ao cinema? Prefiro os

filmes franceses.
AFvecia ler? Muito. Quero

ler agora o livro -i-Assim foi
temperado o aço».

Dança? Estou aprendendo.
Não quero perder uma festa
do «Mês da Imprensa Po-
pular».

l-'a-/. comandos da I. P.?
Sim; tenho um grupo de co-
nhecidos a quem vendo o jor-
nal diariamente.

Você é contra a guerra?
Claro. Quero paz e. luto por
ela. Estou coletando assina-
turas eiitvo os amigos e co-
nhecidos pela destruição das
armas atômicas. Ato agora
ninguém- so recusou.

T"

Os moradores das proximi-
dades- da boca do túnel que
se acha em construção entre

5a. FEIRA NA COFAP
k TABELA DA CARNE

Filé a 60 cruzeiros o quilo 
'-— Oficialização

dos altos preços da carne em regime de
liberação ;

O novo tabelamento da
jarne deverá entrar na or-
Sem-do-dia da COFAP quin-
ta-feira próxima. O projeto
•de portaria formulado por
inspiração do Sr. Américo
facheco de Carvalho já es-

fM ffronto e depende agora
rtfio somente .• de ¦, meras > for-
{ijnalidades burocráticas a sé-
àrem preenchidas pelo De-
apartamento de, Planejamen-
kte e,Preços.
¦Á FILÉ Á 60 CRÜZSIROS'
t A nova tabela da COFAP
-yràvè um sem número- de-
aumentos para os diverso*

_,jt4pos de oaroe cem oseo •
]$, ofieialiiacSo dos altos*i«60S vigentes no momen-

to para o produto liberndo."O filé "mignon", por exerh-
pio, ficará a 60. cruzeiros o
quilo, ou seja, mais 100 por
cento sôbre a tabela vigen-

/•te há um ano atrás (porta-
*ia 181). O filé sem aba
¦toassará a.casa dos 40 cru-
xeiros enquanfo os preços
da carne de , primeira sem

; osteo (lagarto, chã de den-
tro, patihho, pá, etc) fica-
£ão em 36 crüxéíos em

jquilo.
v CONVÜNIO UOMOS

AÇOUGUEIROS^ .
•¦-;¦ O Sr. Américo Pacheco

!de Carvalho decidiu, estabe-

REPORTFR POPULftR
TELEFONE: 22-8518

lecer um convênio com os
açougueiros para assegurar
o cumprimento da nova por-
taria- a ser aprovada pela
COFAP... Embora o Sin-
dicato do Comércio Varejis-
ta de Carnes Verdes tenha
de pronto manifestado seu
aplauso, à medida, grande
número de açougueiros, re-
voltados com a liberdade que¦têm os frigoríficos de impor
preços, querem da COFAP

¦a aprovação de um tabela-
mento para o atacado, .

karaí e o Saco de Sâo Fran- '
cisco, em Niterói, estão alar-
rnados com' as constantes ex-
plosões provocadas por dina-
mlte, quo estão ameaçando
toda aquela área habitada.

MORTOS E FERIDOS
NAS EXPLOSÕES

Recentemente uma violen.
ta. explosão desse tipo aba-
loíi as residências vizinhas,
om karaí, e n:atou quatro
operários, Francisco Augusto
de Oliveira, Paulo Silva, Se.
bastião Ribeii-o e Euclides Jo-
sé da Costa, ferindo outros
quatro,: a saber, José Pulga,
Newton dos Santos, José de
Oliveira e Nicodemos Alves
do Oliveira, Anteriormente
uma outra explosão danificou
dois barracos, matando ani-
mais de criação de um dos
moradores, que não recebeu
nenhuma indenização, limitan-
-se a Prefeitura a mandar
reconstituir, o barraco.

Outra vítima foi D. Dor-
filia Dulce de Oliveira, que
morreu de. colapso, após o
gusto que tomou com uma das
malfadadas explosões, deixan-
do na orfandade vários filhos
menores.

| x» mmmotút* éa pedsvtra, ao pé do morro, põem em riaco
¦ -.^-mmm-árn tmviàam kwa*

PROTESTAM OS
MORADORES

A reportagem da Sucur-
sal da IMPRÜNSA POPU-
LAR visitou algumas famí-
lias ameaçadas. D. Magnolia
da Silva Pires, moradora do
barraco vizinho à boca do tú-
nel, nos disse:

— Neste barraco movamos
eu, meu marido o 10 filhos.
Vivemos ameaçados pelas ex-
plosões diáriási Nosso barra,
co tinha o porão fechado.
Com a explosão estouraram
as paredes, a cristaleira que-
brou-se. Pedimos ao Prefei-
to de. Niterói, Sr. Alberto
Fortes, para manda* remover
o nosso barraco para um lo-
cal seguro e êle nos respon-
deu simplesmente que não
tinha para onde,

D. Maria Vieira Pires, viú-
va com 3 filhos, moradora
na casa vizinha nos disse: —
Vivemos com o coração nas
mãos. Não temos sossego.

TRABALHAM SEM
PROTEÇÃO "

Por outro lado, os opera-
rioç empregados nas obvas de
abertura do túnel trabalham
sem nenhuma proteção, sem
capacete, sem luvas e sapa-
tos, respirando pó de pedrao dia inteiro. Os trabalhos
são executados, praticamente,
sem assistência' técnica, pois
os engenheirog responsáveis,
segundo denunciaram os tra-
balhadores, raramente estão
à testa do sevviço.

PREPARA 0 FUNCIONALISMO 0
ATO PUBLICO PRÓ-CLASSIFICAÇAO
Convocadas assembléias preparatórias dos servidores do Arsenal de
Guerra, D. N. E. E., Casa da Guarda-Civil e do Ministério da Agri-
cultura —¦ Com a presença de um funcionário do D. A. S. P., os ser-
vidores civis do Ministério e do Arsenal de Marinha debateram o

Plano de Classificação — Salário-mínimo para os Barnabés
SALARIO-MINIMO

REGRESSAM
"OS C0PACABANAS"

Chegarão amanhã a esta
Capital, desembarcando no
Aeroporto do Galeão às .15
horas, os compdnentes da Ór-
questra «Os Copacabanas*,
que reg-i-essam de Montevl-
déu após longa temporada
Artística.

O excelente conjunto bràsi-
leiro alcançou os maiores su-
cessos no Uvuguui. Seus com-
ponentes foram daqui, contra-
tados especialmente para exi.
bir-Si3 im Festival Cin:.-ma'o-
gl-áflço do 1'imtn DeP Esto e
Inrmiiiai-ani por levar a ofei-
1o longa temporada «m Mon-
levidéu, sempre • obtendo os
w*k*s« èàb» ••-%

As associações dos servi-
dores do Arsenal de Guerra,
do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, da
Casa da Guarda Civil e do
Ministério da Agricultura
vão realizar esta semana as-
sembléias-preparatórias com
os funcionários desses setô-
res para debater o Plano de
Classificação de Cargos e
adotar medidas práticas pa-
ra o completo êxito do gran-
de ato-público que a U.N.S.P.
promoverá no próximo dia
1.' de abril.

A primeira assembléia-pre-
paratóríà do ato-público foi
realizada na noite de anteoi}-
tem pelos servidores civis do
Ministério da. Marinha e os
trabalhadores do Arsenal de
Marinha.

COMISSÃO CENTRAJL
E LEVANTAMENTO

Essa reunião foi bastante
concorrida, tendo pronuncia-
do uma palestra sôbre a Cias-
slficação o Sr. Manoel Alves
Mendes, do DASP. Na oca-
sião, foram feitas várias per-
gtintas ao orador, quo escla-
recia os presentes sôbre as
questões levantadas.

A assembléia deliberou
constituir urtla comlssão-cen-
trai na qual figuram repre-
sentantes de cada edifício do
Ministério da Marinha (Hos-
pitai. Arsenal, etc), para tra-
balhar pela Classificação. Na
próxima quarta-feira essa
comissão se reunirá na sede
da U.N.S.P., quando dará ini-
cio a um levantamento dos
servidores civis do Ministe-
rio. do Hospital, ,dq Arsenal.
Ptr., discriminando os hene-
firins previstos no Plano dn
Classificação para cada ca-
teaora dc funcionário.

Os funcionários .de letras
até «G» ou até a referência
23 continuam requerendo, na
esfera administrativa, opa-
gamento do salário-minimo
que lhes é assegurado por
lei. Êsses requerimentos de-
verão ser respondidos pelos
superiores hierárquicos den-
tro do prazo dc 30 dias, após
o que — em caso de indefe-
rimento — a U.N.S.P. deve-

rá tomar providências judi-
ciais para a defesa dos dl-
reitos ctos Barnabés.

O Departamento Jurídico
da entidade máxima do fun-
cionalismo continua reco-
mondando que os servidores
prejudicados compareçam à
sede da U.N.S.P. (Edifício
São Borja, 14.' andar), para
receberem instruções sôbre a
maneira de proceder visan-
do forçar o Governo a cum-
prir a lei.

NÃO HÁ

ÁGUA EM

MACAÉ

MACAÉ, (Do , correspon-
dente) — Arrastam-se inde-
finidamente os trabalhos de
ampliação do serviço de
abastecimento dágua desta
cidade, a cargo do Governo
estadual.

Enquanto isso, o povo
macaense sofre as maiores
privações, não possuindo
água pára as mínimas ne-
cessldades caseiras.

O Governo está cogitando
de inqjralar duas bombas pa-
ra captar água do Rio Ma-
caó e lançá-la, sem trata-
mento, na rede abaslecodora.
o que provocou imediatos
protestos da população.

CONTRA AS TRANSFERÊNCIAS
NO ENSINO MUNICIPAL

Relativamente as transfe-
rendas que vêm ocorrendo
no Ensino Municipal, rece-
bemos para publicação o se-
guinte:

«A Associação dos Alunos
do Ensino Supletivo, toman-
do conhecimento das trans-
ferências de professores do
ensino , noturno municipal,
por ato do atual Diretor do
Dep. de Educação de Adul-
tos, transferências estas que
virão prejudicar não sòmen-
te aos professores atingidos,
mas também aos alunos des-
sas escolas, onde ocorrem as
ditas transferências, lança o
seu protesto por conside-
rar arbitrária semelhante
medida e apoia para o Sr.
Secretário dc Educação e
Cultura nn sentido do inter-
vir, sustando o referido ato

..por ser injusto c nâo trazer
benefirio algum ao ensino
noturno municipal.

Neste sentido a A.A.E.S.
se solidariza com os profes-
sores atingidos, cônsíderan-
do descabida e coercitiva a
medida tomada pelo Diretor
do D.E.A., uma vez que ao
notificar aos atingidos, o fêz
justamente àqueles que, há
um mês, como é do conhe-
cimento público, protesta-
vam através da imprensa con-
tra os professores que se re-
cusavam a submeter a con-
cursos, «os chamados profes-
sores por decretos». Só na
Escola Comercial Celestino
Silva serão i transferidos, se
o Diretor do D.E.A. não vol-
tar atrás em sua atitude,
três professores. Assim é
que, desta escola, foram «avi-
sados» dois professores de
Português e um de Materna-
tica. smiflo os dois primeirostentes no quadro daquela cs-
os únicos da disciplina exis-
cola, nairawki, ainda* a amea

ça de que as referidas cadelj
ras não serão preenchidas cm
tempo, tendo em vista o des-
caso como são tratador, os
problemas educacionais cm
nosso pais, fato que virá pro-
judlcar Imensamente o cor-
po discente daquela escola.

Segundo estamos informa-
dos o ato do Diretor do D.
E. A. se depreende de que há
professores do C.C.A. que
estão dando duas aulas por
semana, fato que não se jus-
tlflca, pois os professores no-
tlficados da Escola Comer-
ciai Celestino Silva dão três
aulas semanais, são compe-
tentes, titulados por Fácul-
dades e Concursos, estando
em condições para lecionar
iX>s cursos Básicos. (asl M*;
nuel F. Nascimento — *¦
Societário,»
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PELA PAZ

Integra do Impor-
i a n (»» discurso
pronunciado pelo
Dos. HENRIQUE
FIALHO no nio
publico do dia Vi
p.p. no auditório

da VIU

(Leia na 6« pág.)
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UM OTIMISTA
t

Anlcs era um

ArlÍRo do roman-
cista MILTON
PEDROSA no 2"
aniversário
de falecimento de

GRACILIANO
RAMOS

(Texto na 5' Piír.)
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Barão, agora
!i| IP• : ' i -
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OVRDGRES POPULARES
*$$?} p&iç&Tyxi 1^'ijff

«O trovador da Bahia
Longe do próprio Utr
Saúda com alegria
A IMPRENSA PO-

PULAR»

Rodolfo Coelho Ca-
valcanti fala sobre
o I Congresso dos
Trovadores (Texto

na 2' página)
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60 ANOS DE CINEMA

Artigo do famoso
crítico francês
Georges SADOUL
sobre o nascimen-
to da arte cinema-

.. tográfica

(Texto na 4' pág.)
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A Forca da Palavra

e uma
Y--S

panliia — Os

trabalhadores
¦íj !||'a

- |js

tazem a sua

pergunta —

Reportagem

dc Dalcidio

JURANDIR
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Moças na porta da fábrica às 6 da manhã.
Muitos metros dc pano para a Progresso

Industrial

ENTRE 
cinco da manhã e meio dia, não nos é pos-

sivd saber todas as histórias c dramas da Fá-
brica liangu. Isso exigiria algunun semanas, porque
convém ouvir centenas de operários e operárias, ve-
lhos e novos, para reconstituir o seu aparecimento
no bairro, os primeiros aspectos do trabalho, as pri-
meiras lutas, a significação da fábrica na indústria
nacional, o seu crescimento, o cada vez melhor aca-
bamento dc seus tecidos cm meio de misérias e da
fama pelo país, algumas cidades do mundo c
entre os desfiles da champanhota.

No portão, às 6 da
manhã

POETAS';
AMEAÇADW

DE FUZILAMENTO
ÍTÍXTO NA 4* pftlHA)

A BYRON
De um Jovem guerrilheiro prfao
em um campo de concerni «iç<iu

M-*HTA noite, paela, náo oninmo»
tua fuce evocar.
Duplo» fio» áo urumo farpadoi
/in.iuiiiirii.i e»tamo».

,Vu Oreoia por que viwle morrer/
Poeia, por quet

Ouardamot amisado,
a JirVn.ii.iV nmumui.
Qua podemos áv:or
agora que tua gente
iajuntameate no» torturar
Olha, quanto» scntineln*
no» vigiam/
Esta noila tua face
evocar «do portemos.

Na» farpas do arame
o .iomo jmnaamtmto
poderá lirirse

— e tua lembrança manchar.

(Trn.liK-Ho d«i Jumc» Amudo)

«» piirnin «iiip nlmhii IrunwwvMiiM f«l
«m guerrllhelrn t'c»n i<prlnlnnn«1<> ««m um
nineentrotAo, ttem MtlroUura tontcirulu t
«¦i«rm»roii raonnrco-fiKCliln». Na v»« dê»ti.
rmlii nn unnnlmiitn, um povi, Inteiro i-nnln
dn liberdade • Indrpcndtni:!» nuclonut.
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somos OE
OS ROS CORTAM L

Hm
do Brasil, levara consigo;
ontre outros pertences 360
escravos. Barão danado!
Mas agora o barSo daquele
longo loteamento onde sa
ergue a fábrica de tecidos,

(CONCLUI NA 3» PAGINA),

5 MIL OrERARIHS
iiíiffíL CRUZEIROS

0 GOVERNO lili 40 MIL
— e nada íaz i>~*o teatro

W^^^-iíJL. '' ' ',

Pequeno e belo
conto do autor
soviético PIOTR
PAVLENKO, o fa
moso autor de «A

Felicidade»

(Leia na 4.' pág.)

Corremos para ver, ao
raiar do dia, a saída dos ope-
rários d0 longo turno das 22
horas às 6 da manhã. Uma
boa claridade escorria da ser-
ra cheia ainda de farrapos
de nuvem e manchas de la-
voura aqui e ali. Os sinos
da igreja chamavam. O por-
lão se abria. Surgia das
sombras da noite o velho
chaminé, quase simbólico
atualmente, da Companhia
Progresso Industrial do
Brasil. Um breve fumo su-
bia e pensamos nos fumos
de tantos anos cheios de
esganação, agonia e revolta
que por ali saíram soprados
pelo trabalho incessante de
milhares de trabalhadores.

Saiam as moças, umas de

tamancos, estas pálidas, so-
nolentas, magras, outras trls-
tes como se viessem de um
velório. Vinham de um se-
râo de oito horas, ganhando
apenas vinte por cento a
mais do seu anêmico sala-
rio. Algumas contentes por-
que fugiam agora do pó do
algodão, da tensão noturna,
daquele virar de máquinas
que, de tanto escutar, moi
os nervos, aperta o coração.
Também havia moças que se
queixavam dos rins, esta e
aquela de dor no peito, e um
apetite de sono, um sono
enorme que as levava de-
pressa para casa, não impor-
tando café nem banho.

Um barão por
outro barão

m GJNÊmW1QPODE

'- yi^S^^^^mMM^^^^§mM^LmÊ»WÊ»»\\\m
___tâ#__l__ _wr' '•¦"^

Mag«fllflBBEflBfli.e^EiíffiH^^[«^^j^:- ¦ ¦£ ¦¦¦-¦'-'¦ \x-^MfcSJWliHPiiiffiMF ^.jJBfljâ^HJ

iiMí'W 1£ym I

I flf'.'.'-'á;: M mm IWI!fíiW^i^^'^i^^^^^^aÊi^^ív-. ¦- ^%i^R"^^5WjBjflflBKMjHÍKjwl^Mflflflj
¦^^SaR-^^ffiS^ raÜHE^Sfflfll I
_wÊK___W\ W^<ÈÊ^$Wsli W?mÊÊÊm»w Hfl H
\m»»*)sssW**MmSg_Wf___w_^_\ UiWãM WH B

liUuLfli ifilT?^^ ^^jTffa^BIr 0sf, Ws
li^ffi ^§a 1»hL^r^' ^1WÊÊkWhM í! í&^-^Yfl K Si mÊÉM fl
í-M m^:*-'àM m ' 9 .Vfl^flflflHa^af.flVl
^^^^^^mmm \-.-JF-^mm^»mm»»m»»*m»mmm

Será possivel conversar
eom uma tecelâ às 8 horas,
depois de um sono curto,
porque ela quer nos aten-
der. Esperamos.

Andamos pelo bairro da
Lavoura, propriedade da
Companhia Progresso Indus-
trial, terreno loteado, ven-
dido a 40, 50 ou «30 mil cru-
zeiros, a prestações, com ju-
ros. Que terrenão é esse que
vai da serra do Bangu ao
Plquerobe do Guandu e do
Camarà até as proximidades
do conjunto residencial de

Padre Miguel? Contam que
pertenceu a um barão. O

Barfio de Itacuruçá. Conhe-
cemos u»a senhora que nos
falou do barüo que era aeu
avô. Mas a historia só pode
ser desflatla, passada a tan-
po, depois dc atenta sonda-
gem pelos cartórios, ewsrttu-
ras e oonversaçfles pacientes
com velhos habitantes de Ita-
e«r»«.à e Mangaratiba. O
certo, porém, é o que nos

- tHz u*n operário <*a Bangu:
i -_ O tatifundtéri«> n^ &»'
| nba a tierra do eéu, KWba de

algutel.
A senhora, que nos falou

de seu avó, conta que em
Itacuruçá há um oficial de
Marinha que é dono de vinte
ilhas no mar.

— Senhora dorna Janaina!
Vinte ilhas ho mM pata o
loteamento!

Depois contou que seu
avô, ao retirar-se das terras
que hoje pertencem à Com-

' 
panhia Progresso Induatrial

NOVA EDIÇÃO
DA «GEOPOLÍ-

TICA DA FOME«
.Acflba de aparecer, em

lançamento da Editora da
Casa do Estudante, a S'
edição da célebre obra de
Josué de Castro — "Geo-
politica da Fome", que é,
no gênero, o livro brasi-
leiro mais difundido e co-
montado no mundo in-
teiro.

Traduzido em quatorze
línguas e premiado por
«árias instifuiçâes estran-
g e ir as e internacionais,
"Geopolilica da Fome",
aparecida há três anos,
tornou-se, ràpidamen-
te, uma obra clássica no
campo das estudos sociais.

Com prefácios de Lord
Boy d Orr, Prêmio Nobel
da Paz e de Max Borre,
Professor da Sorbonne,
esta nova edição aparece
revisada e ampliada pelo
autor.

Um das acréscimos que
veio valorizar de maneira
s»Êrni/icatiw esta obra,
foi o de um capííuZo sobre
a nova Cftina, no qual o
Prof. Josué de Castro es-
tuda de maneira objetiva
as principaia transforma-
ções ocorridas no panora-
ma geral de vida do povo
chinês depois da impton-
tação da Nova República '
Popular da China.

No âmbito de um ensaio
de categoria cientifica, o
autor procura analisar à
luz de uma visão impar-
ciai, a fliffarttenca eatpe-
riência empreendida por
500 milhões de criaturas
para se libertar do flagelo
milenar da fome,

Novos argumentos, fo-
ram também apresentar
dos nesta terceira edição
de "Geopolitíca da Fome"
em apoio a íese central
do livro, de combate ao
tnaltvsianismo, de que a
fome é causa e não efeito
da superpopulação em
certas áreas stibdesenvól-
vidas do mundo.

Muitos destes argumen-
tos são baseados em da-
dos, estatísticos recolhi-
dos pelo organismo inter-
nacional que o prof. Jo-
sué de Castro vem presi-
dindo há três anos — a,
Organização de AlimtJti-
taç3o e Agricultura das
Naçõe: unidas.

Oi.nstitui, pois, vm
acontecimento auspicioso
paru os estudiosos tios
problemas sociais, o apa-
recimento desta ediçã o /
melhorada da notável'
obra de Josué de Castru

Os criadores 
'do

sucesso do momento
na cena carioca fa-
Iam à IMPRENSA
POPULAR sobre os
problemas do teatro*

«Criar ê mais Im*
portanto que de*
truir. A campanha
contra as armas atô-
micas é nobre e ms*
ritória!*-

«Um teatro cnsral
dez vezes menos quo

um avião a jato* >

ARMANDO COUTO: MAIS CASAS DE

ESPETÁCULOS

LUDY VELOSO: AUTORES NACIONAIS DÃO

MELHORES BILHETERIAS (Texto na 5'página)1

"Eu Sou do Samba-Canção

I

Entrevista eom
Dolores Dwan

«Os hrtefpw*» bra**
leiros são preteridos
pelos estrangeiros»

A simpática «es-
trêla» fala sobre
os problemas dos

radialistas

| (Texto naT pag.)

Wu foto: Armo d* Oo*™ e Tô.ia Carrvro numa o*-«

iíe "Sítios SoaflreTttar

ENTREVISTA COM

ARTIIRO DE C0RD0VA

(TEXTO HA 4* PÁGINA)
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A JUVENTUDE E 0
ROMANCE DE 10R6E
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EÀ1II1 NOSSOS DIREITOS E «ÍSSIAIS

O trovador Rodolfo Cavalcanti OiuiàiIv falava no nossa redator

N,\h feirai » mercado* de
indo .. N..i-!- -i- brasi-

leiro. entro ns barracas de
jruiaH « * .--.ii» lia i.dinpKi
uma iHirrwa,,, de poesia,
Ali a i » i - chamada de w».

dei, .•!•(¦ i. (pie trata dos im>
KitlllKS (In dln, lYconlu ns

cnusoH fainosofi • ncontüoi.
ili.i. im tempo mi nn-.nn
inventados, a i-u. reconto
com novos detalhei» as vc-
lhas iu-i*.ii.. d» «Princesa
Magolonn-, o «min dn Nau
Ciiirliicin ¦ e mi desafiou de

i'it--.ii ."iii.. com o coro
Aderald. do «Podro Venta-
nia» com «Maria do Chnbo-
cio-, (.«tu poesia ó artigo de
salda t&o pronta iiutinto a
banana da terra nu aipim
cacau, alimento Indlspcnsá-
vel, K junto A barrara, nn
passei» largo dn praça i'si*'i
sempre o cantador, apregoam
do o quo oferecei declamou*

RODOLDO COELHO CAVALCANTI, POETA, EDITOR, VERDEOOR DE 
^HIJW /AU 

DO

CERTAME QUE REUNIRA OS TROVADORES BRASILEIROS ^ DADOS BIOGRÁFICOS Eli VER.

SOS - O PROJETO DE TEMARIO DO CONGRESSO - "SÔÜ ESPIRITA: A GUERRA i UMA

MONSTRUOSIDADE"

DOLORES DURAN, REVOLTADA;
MMWI *^^^*w"Os Músicos Nacionais São

Preteridos Pelos Estrangeiros"

do fi>; Vfisus de -.ua ímpio*vlwivfiii, nulos diretos, tis vê*/mi suaves eomo uma earl-
>'iu, mus cheios seiiipio deMdwdorln * tambóm do in*
Kâtiuidndo, A rodomilllntmaior, o martelo agnlopadu,o» votuos de dez pés léinconsumo, poli nãu,

'ItlAMOKI* HO

l OIXI.OICL,

SAo di'/ mil. sAu vinte mil
(.ases homens o mulheres
criadores do folclore, bardos
populares ipiase .mòiilmo*.

que nflo figuram nos suplc-
mentos e vendem dez vozes
mols quo qualquer poeta• eniiiiio '.' Quem sabe? O
Itccensenmento Jamais dlvul*

ROU — talvez nem saiba *—
quantos sfto ns trovadores
populares por êsse llrnsll.
Mns tal*. dados existem poi-:
nenhum desses poetas iene*
Ci sua eondlçAo — eles sAo
queridos pelo povo — antes

reivindicam direitos de pm*'isslonnis.
— Este ii um dos pontos

•to tom A rio dw nosso 1 Coit'
jjiessn Nacional * - dlwioa
Kdiiiilin Coelho Cavalcanti,
v( lho .imixo das manhas
cheirosas d» Praça Calru. M>
ui para emoldurar <> Eleva-
dor Lacerda, em SfllvwJoF,
K temos de conseguir Isso,

Rodolfo i* magro o peque-
nino, nnrvnsn, olhos brilhan-
ie** a faro chupada. Ka**? vet>
sos desde os sete anos. J21o
mesmo conta;

•Tinha coisa de 7 anos o
eia num reisado em Alagoas.
\teii avô tinha morrido e do
repente quem tirou o ponto
fui ou, assim:
¦Mn« num dia de sábado
As cinco da tarde se deu um

I horror:
o trem vinha de Maceió

biooraha bm vkrkos

Ma» multo passou ante-í
de que Rodolfo Coelho Ca-
valrnnti se torna*?*»* profis*
cional do verso popular. Pe-
'limos .io cantador alguns
dados biográficos, A rôspos-
ia, mais que pronta, íoi esta:

Peto mundo wnislio viajando
treif. uno* <" íi»'1". '-am corteja
aprendi o valor da noturna
uAmola áo bem, melhor falando

Os meus pull, O HWM wt'«tro foi o .¦-,„».,..
e »o hoje ml» sou um vagabundo
foi o intuído o mou giamlu professor
Fui palhaço do circo, fui artista
E ao rff-pol» do «n propogtindista
me alegro im din.n .•¦ou trovador,

"Pode entrar. Eu estou
vivinhn, Ainda nAo íoi dessa
vez, disse-nos sorridente
Adilêía Silva da Koclia.
Quem 6 Adilóia Silva da
Rocha? — estará pergun-
tando o leitor. E nós res-
ponderemos que se traia de
Doloies Duran, cantora que
recentemente teve um enfnr*
to do mlocArdio. preocupam
do os seus ÍAs, colegas c
amidos.

Mas a moça agora JA estA
recuperada. Ela mesma nos
diz:

— Quase que eu fui para
o outro mundo, se ó qne
existe isso, O módico me
desenganou. Diziam que eu
não escapava. Morreria na
certa. Mas escapei. Aqui
estou, pronta a voltar As
minhas atividades.

E assim fomos "batendo
um bom papo" com Polo-
res Duran. Assuntos vários
íoram focalizados.

O CASO DO CONJUNTO "OS GOPACABANAS" - O ARTISTA DE RADIO
AIHDA PREGISA DE MUITA COISA — INFLUÊNCIA ESTRANGEIRA E
ORQUESTRAÇÃO MODERNA — "PR-iCiSAMOS DE PAZ PARA DESEN-
VOLVER NOSSAS ATIVIDADES AR 7Í3TÍCAS", AFIRMA A JOVEM CAN-

TORA — REPORTAGEM DE RADIO-ESCUTA

Soií do falo alagoano— isto ndo posso negar —
amo muito a vilnha lerra
lá um diu hei-dn voltai-
porém dou Ittuiorii mil
oo côràçdo do PrusU,
fíahirt, sanlo lugar

Me criei mima lUstlcu pobretãMinha escola, eu mo lanbro eom franqueia
foi na luta, vivendo, trabalhando

Trocado em pros.i Isto sír-
nlílca quo fugiu de ia*n nos
13 «lios, em Alunos, passou
anoa viajando pnrn o Norte,
ntó o IMaul. Onde mi ló artis-
tn, dlga-SO pintor de paredes
e propagondlata vnie comu

* camelo! >* Artista quer di-
/er wmbóm segundo palhaço
do nm circo ambulante com

qual correu o Ceará,
Kio Grande do Norte, Per-
nambuco, Paraíba.

fiftte é Rodolfo Coelho Ca-
valcantl, o Idcallzador do:

0ONORES80 NACIONAL
DB TBOVADOBES

— A poesia popular ô sen-
tida pelo povo -¦- diz-nos o
poeta. Nossos temas sfio os
assuntos do dia, aquilo quo
interessa ao povo. Não aos
grã-finos. Foco versos Iam-
Ik. pnrn fislcs, mns... sfio
diferentes. K declama ai-
gtins. E a poesia tem íôrçn,
meu caro. Senão, escule:
rertn vez, em 1'otrolina, nn
beira do Sâo Francisco, eu
íi ndnva vendendo uns folho-
tos sôbrc o Padre Antônio.

nais precisam de assisten*
cia mais efetiva, dc um
apoio mais constante, para
evitar que alguns colegasfiquem desempregados, sem
ter ondo trabalhar,

O telefone loca. Dolores
atende. Promete compare-
cor a uma festa intima.

— Eu sou sócia do Sindi-
cato dos Músicos. — diz-nos
— E sei que falta apoio a
èsie órgão. Qualquer mú-
sico csirangeiro vem ao
Brasil e faz o que bem en-
lendo. Tudo em detrimento
do músico nacional, que fiéa

ele tambóm os outros gf-
nerós,

—• Tom particular piore-
rência por algum campo-
.sitor?

Sim, mas por vários:
Dorival Caymmi. Antônio

Maria, Ismael Neto, Ary
Barroso, Mario Lago, entre
muros.

Qais os nossos bons
cantores'.'

-- Lúcio Alves, porque
sabe cantar e tem gosto
para escolher suas músicas.
Jvoii Ouri. porque cinta tu-
do bem. Silvio Caldas, que
nã" se precisa rii.er por
que, E as cantora*;?

Elizetc Cardoso, Dorls
Monteiro. Dircinh.i Batista,
Ncusa Maria o ITeloninha
Costa,

Fâ de
Jíorge
Amado

c Ehrcn-
bürg

"Prufa itfauri", recente gravação da jovem cantora, está fa-
fatendo suceso. E vendendo bem, ¦'» segundo nos disse Dolores

¦— Tenho 12 anos de vá-
dio. — contou-nos — Come-
cel a cantar bem garota.
Andei de Seca a Meca.
Veja: Tupi, em 1942; teatro
Infantil com Olavo de Bar-
ros; depois Rádio Clube
Fluminense; a seguir Rádio
Cruzeiro do Sul e Rádio
Clube cio Brasil. Finalmen-
!e, Rádio Nacional. Estou
,.a Nacional há cinco anos
e nesse período, licenciada,
atuei na Mayrink. na Na-
cional paulista, na .Tornai do
Comércio, do Recife e na
Rádio Carve, de Montevidéu.

Tudo isso?
Por enquanto.

Apoio aos A uma n°-
, ' - , va pergunta,OrgaOS de Dolores afir-

classe rna: -
¦— Eu gosto

da vida, Gos-
to ds viver, gosto de cantar,
de ter amigos sinceros.

Vocô sempre viveu do
rádio?

NAo. Já trabalhei num
escritório, E certa feita fui
obrigada a deixar o micro-
fone, desgostosa' com um
caso de quo fui vitima. Po-
litica de corredores, que me
aborreceu,

—• O artista dc rádio enlá
bem amparado?

Náo. Para o artista
de rádio falta muita coisa.
Nossas entidades profissio*

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMTSARIA — ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON-

FECÇÔES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 28
Snln Í)á2 — Ediffeio j

( DARK — Tel. 32-6583 '
t
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em situação de desigualda-
de. Quer um exemplo? Uma
vez, numa "boito", lôda uma
orquestra nacional, "Os Co-
pacnbnna", foi demitida pa-
rn dar lugar a uma orques-
tra estrangeira.

Os «bam- Fazemos
__„ i„ tlrna referên-bas» da ela A música
música Popular bra-

sileira. Dolo-popular ,-es Duran
entusiasma-se:

— A música popular bra-
sileira é uma coisa séria.
Quanto a mim, gosto do
samba-canção, embora apre-

Dolores Du*
ran náo des*
presa lima
bon leitura.
Assevera:

Q u a n d o
não trabalho
á noite, íico
lendo atê lar-

de. Jorge Amado 6 o meu
escritor preferido. Possuo
todos os seus livros. Fiquei
empolgada mm "Os Subter-
râneos da Liberdade". Ou-
tros escritores de minha pre-
riilecáo, cada um em seu
gênero: Ehrenburg, Álvaro
Moreyra. Soniersel Mau-
ghan entre outros.

Vocô gosta da música
clássica?

Gosto de qualquer mú*
sica clássica ou popular.
Admiro tanto Bach eomo o
nosso M o n s ti t e Menezes,
guardadas ns distâncias, t*
claro.

Intercâm- -~®\e. d.iz
. da Influencia
DIO COIll norte-america*
OUtTOS ™ em nossos

ritmos?
POVOS _ Sou con*

tra esta in-
fluôncia, notadamente em
gêneros como a música foi*
clórlca, o samba corrido, o
balão, o xaxado, etc. Algu*
mns músicas nossas estão"nboleradas", Há gente, po-
rém, que confunde Isso com
orquestração moderna. Eu
sou contra *á Influência es*
trnngcint na nossa música
popular, porém sou a favor
de orquestrações modernas
sem desprezar por exemplo,
para um chorinho, a flauta,
o cavaquinho o o violão.

—- As nossas rmlssorns
oferecem segurança nos seus
artistas?

Só algumas estações,
que esiáo mais ou menos
estáveis economicamente. A
maioria, porem, não ofere-
ed segurança alguma.

Acha qun devemos am-
pilar nossos contatos com os
artistas e a cultura dc ou-
tros povos?

Sim, mas num plano
de igualdade. O intercâmbio
qim existe atualmente, ó fa-
vorAvel a um lado somente.
Os artistas, que vem de fora,
têm tudo. Os nossos, que
vão ao exterior, não têm
nada.

Quantos discos já gra-
vou?

Cinco, entre os quaisestão as músicas "Can..
da Volta", '•Outono" e "Pra-
ça Mauá".

Que pensa dos planosile preparação rie uma nova
guerra'.'

—¦ Condeno intransigente-
mente. Precisamos de Paz,
de tranqüilidade para de-
senvolver nossas atividades
artísticas.

í¦ f1 • :M-tf< a '.;;'•

A maior parte dos
eh

maior parle dos operários da Bangu mora em ruas como estas, em casebres, sob o mau 5 longe do próprio lareiro dns vulas e du lama. Apesar rfe casebres, o aluguel t' caro. Não há água àncanada. J sa«da eotii alegriaNão há limpeta nas ruas. Pouca luz mal aliimia os camiii<!tos oftolos de capinzal e valas { «, IMPRENSA POPULAR.

O delegado local emblrrou,
queria «iu*-* ou p.ign-iM* nãó

sei o qtió. Saltei (i lli,. |**,|.,
Juazeiro --• IA nflo tiulm hes-
loira nenhuma, u-ii.il. itli„
to: - Inundei Pelrollrm .(.•
folhetos tdu graça) .* acabei
derrubando o dolegndo I, o
verso popular iem valia: jacantei Castro Alves, Monui-
ro Lobato, Ruy Uarbo . ..

Fa/, roferénciu a gióiia»
menos duradouras, locai-,, k
ucrescenta:

Sou espirita. Tenho um
jornal - • que no* mostra
do propaganda du esolrl*
lismo.

TEMARIO

•— E o Congresso, Rodolfo?
Pois ó. Em 1030 ,n le)

apreciando o movimento do
Jfi Congresso Brasileiro de
Escritores, da ABDE. c li-
quei com a idéia na cabeç.i,
Nós, trovadores populares,
somos mais de 5 mil no jüiis
Inteiro. Vivemos pobremen*
te, nfio temo onde no* iio***
pedat* em nossas vlaçeni
obrigatórias. Vamos Uwv

esse Congresso Nacional para
discutir os nossos problemas
tratar dos nossos direitos,
Somos profissionais: vivemos
do nosso trabnlho. temos iii*
reito as garantias da |..*i,
Tudo Isso está no Temário
que estamos elaborando K
já temos adesões de trova*
dores de todo o Nordeste.
Agora vou ao Sul, recolher
ns de lá. O mais Zora Sei-
jan já contou aqui pela l.M.
PRENSA POPULAR, na en-
trovista que lô/. comigo -**u*
plemento de (5*3).

Eis o projeto do Temário:
1) Criação de Associação des
Trovadores do Rrasil; 2»
Fundnçflo da Cisa do Tro-

vador; Éli Fundação do jornal
periódico A Voz do Trova,
dor»; 'li Os violeiros e üo*
vadores e o folclore nacional;

5) Coooerativa dos Trova*
dores; i',i Editora Popular;
7) Direitos autorais; 8) Re-
gistro Profissional.

•¦ E' um proje!ó apenas,
.'linda em r-siiidos — diz-nòs
Rodolfo Cavalcanti ao se
despedir, Na porta, volta-se,
acena um adeus, entrepara
e improvisa;

O trovador ãa lialüa

NA BANGU: OS FIOS CORTAM OS
DE 5 MIL OPERÁRIOSSONHOS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS 1NWOADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30.00
Tratamento -pitln hormonlotnrapn-, « «Ila fi-eqUíncla especificada velhCeElirícooe (Io funcAo «nxiial no homem e na mulher.Irrltabllldade, fadiga o insflnln nos casos indicados.

Enfermagem a cargo do (écnico e profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
UVA SAO .IOsi-X 50

llnrArlo: —
80 andar — Conjunto 00H - TKI. 3!-«S80dl&rlamente, dns 14 A» 10 hora»

(Conclusão da 1.' pág.)
é. n Companhia Progresso
Industriai do llrasil.

Percorremos ruas de lama
e valão, cabeças • de - porco,choupanàs, barracos, do bair-
ro da Lavoura onde mora
grande parte do proletariadoda Bangu. As valas, quosaem dos quintais e dos íun-
das dc casa, são o esgoto ao
ar livre do bairro.

Os encanamentos dágua
por enquanto estão secos.
Houve apenas a instalação,
água, não. O povo procurafazer buracos nos encana*
mentos da água captada di*
retamente para a fábrica. Os
operários, depois d0 traba*
ilio *— muitas vezes de esta-
tante serão — vão com as
suas latas na cabeça buscar
água da Bangu, que vem da
seita. Em alguns barracos,
tambores velhos apanham n
chuva. Má |" -'-s, mas de
água barrenta.

As valas se entrecruzam,
com a sua imundicie. A noi*
te, na pouca luz, com lama
aqui e ali e algum adorno
de capinzal, as ruas oalam
intensamente o Seu mau háli-
to. Tristes ruas escuras de

teeelóes e fiandeiras do bair-
ro da Lavoura!

Mar do asas de
borboleta
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A senhor» acordou o uos
espera:

¦— Trabalho coin dois tea*
res — tllsse-nos. depois do
que nos íniiiiiliin entrar.

Já (M-tluvii mo preparando
pwa buscar a águu e dei-
xará fervendo n panela do
feijão. Na pequena sala, um
quadro do PSo do Açúcar
feito de asas de. borboleta.
Outra senhora acha o mar

\ maravilhoso. Com efeito, que
bom que agrade êste lar táo
pobro siquêln mar maravl*
Ihoso de asas de borboleta.Prodiuo em média 50 a
¦99 metros do pwio em eada
peça. Fuço tní» mi quatro
peçw por qnlimeiM.K «iiiiinto ganho?

—Tiro, fts vezes, dois e,
quatrocentos. Uma veie tirei
dois e seteccnlos e cinqüenta
e seis cruzeiros.

Faz tanto pano e
tem tão pouca roupa

Mostra-nos o tipo de pano
que teee ordinariamente. E
logo escu.amos a queixa de
que, por mais que produza,
se esforce parn produzirmais pano, nunca d/i para a«no tunio das J. 6s 22 horas, ¦.-•* apmtrlai juntam to pé du nnéessldftdes A tdéeffi tece

Zi2«'*7;__« 
"«*"?¦" '¦'"' h""nAnl*r « trabalha, engolindo pelo menos, 8.600 metros de

i_ ?±t°A'!lZ°A ''?? e7 m •S'C7J?'' *«• "/pí'«- M0 cortando .uaê.ida por «no o quanto,os sonAoâ, ooniumindo a juuentude de centenas dí'òpérAria* ínrtw" 
l")* quanto»

á* pano iMMnpmu oi»

pnra vestlr-so durante ns 12
meses? Nadn além de uns
i|ii;iiiuis nn .ros. Ai es ii ela
num vestido velho, gasio,
umas clihielns velhas, e uni
mínimo, um triste minimo
para viver. 13 corregã águu,
e agora nos ileixa, apressa-
daincnie, porque o feijão
queima na panela.

O <|tie são os sonhos
de uma jovem

operária
B estamos, uniu born de*

pois. em presença de umn
jovem que trabalha no fio
dobrado,

iMuiii moça no seu
turno?

iMllilu, .Moça de quinze
unos, assim por diante.

líe que llirinn?
Turma dns .» da tarde,

ás 10 da noite.
Gimliii pelos rolo» que faz.

A suu produção depende dos
lios. O pior fio é o 60 e o
melhor o 1.8. Mil e noveceu-
íos cruzeiros é o que conse-
gue obter, se esgonando em
cima dos rolos. Quando che-
ga a hora de janlar, a mo
cada não pode procurar re-
teitório, Como aM mesmo,
trabalhando sempre, num
intervalo de cinco minutos,
em cima dn máquina, em
meio do pó do algodão, engu-
lindo algodão. Agora, por-
que o pai eslá desempregu-
do, a móçii sustenta a casa.
Doein-lhe os rins. Depois do
serão, trabalha na cozinha,
lava roupa. Os lios lhe ti-
rum os sonhos, devoram-lhe
a JuvcnlHde. Nfto tem tem-
po para ir a um cinema, ler
uma revista, é uma escrava
daqueles fios, sobretudo 0>
fio (10.

Üm nordestino
na Bangu

A Bangu atrai getité do
campo, muita gente do Nor*
deste.

Aqui está um operário
nordestino. Em 1952, partiu
de sua terra, funindo da
brutal exploração de uma
fábrica de tecidos. Até hoje
tem vergonha de dizer quan-
to ganhava. Agora, na Ban-
gu, diz-nos quanto ganha. E
fizemos algumas perguntas:Quanto paga de alu-
guel desta casa?

Seiscentos.
E' uma pobre habita-

ção de duES peçaS, cora um
rádio na sala,

Come carne todo dia?
Carne é espeto. Carne

é prá Caíé Filho.
Quantos filhou?

-- Dois.
Desde 193.'. ganha o mesmo
ordenado. Compro duas Ia*
tas de leite por mês pro*
meninco. Manteiga, quando

sobra dinheiro, isto ê, nun*
ca. Usa três pares de sapa*
los por ano porque não anda
de tamancos e o cimento
come a sola. Mas desde quo
chegou do Nordeste ainda

não lfi/. um terno. Da segun*
daíeira ao sábado á noite,
trabalha. No domingo, cai
na cama, esfalfado, até às

'I da tarde. Não vai ao cine-
ma. Puma sete maços de
cigarros por semana. As des-
pesas de roupa da senhora
e dos filhos sáo pequenas
porque o salário mal dá para
a comida já tão escassa!

Sofre do fígado e nunca
íoi ao médico. Quando tra-
bnllia. sente as dores, a ouvir
a máquina correndo. E
((liando pode, abro o rádio
e lhe agrada ouvir piadas.
E' o seu divertimento.

Apareceu à porta uma se-
nhora de cabelo branco, ros*
to rie velha. Tem apenas 45
anos.

Que foi que lhe cobriu
de mais idade, üa?

Vinte e trôs anos de
fábrica. Casei aos 14 anos.
Em três dias aprendi a diri-
gir uma máquina de fiação.

Tem uma aposentadoria de
S53 cruzeiros, agora corta-
da. Com vinte e cinco dias
de resguardo de parto Ia
para a fábrica. Os filhos mal
completaram os oito anos de
Idade também se metiam na
Têxtil. Filhos vivos tem
quatro e mortos sfio cinco.

Onde foi essa devasta-
çfio, minha tia?

Numa fábrica na Paral-
ba, dos Lundgren, meu filho.

Os quadros se entrelaçam,
a exploraçfio antiga e. a
exploração moderna. Ela,
uma velha. Êle, envelhecem
do, com o fígado comido de
dificuldades. Lã *> cá, os
fios levando no* rolos e nos
>anos a vida dos operários.
24 milhões, ma* não

p«ra o operário
Walter

A Companhia P*«kh>mh.
Tni»Hfrtr_! do «ran-él confe»
sou no «Otário OttcM-,, de
28 de Julho de 1904, que teve
um lnero liquido, no primeirosemestre, de 24 mlNtOes o
300 mil eruwlros,

Kneontrnmos um operário
despedido da Bungu. Por
que despedido? Fora a unia
reunlSo na sucursal do Sin-dicaío dos Trabalhadores nsIndústria dè Fiação e Teo»-lacem do Bio de Janeiro.Men nome é Walter deFreitas, 36 anos de trabalho
na «angu e ami remetedor.
Aeiisám-me de ter dlsirlbní*
do boletins anunciando areunião (|0 Sindicato ,. „„r.
qno f»lel pnlnvrn*** doHR.irosns
ProfaN» o ar. GtoHfcewme ^

Silveira. Estou nu Justiça
do Trabalho exigindo a .mi-
ului indenizáçilo. Mas são
tantas a.s manobras da Com*
Paulo» contra mim qúe per*
di na primeira illB.tacia,

Vinte e seis anos de tra*
balho, sem umn. falta! Ali
está, pobre, perseguido, de-
sompreirado. A Companhia
não quer que os operários da
«angu entrem no Sindicato.
Queixa-se que o Sindicato'
defende os interesses dos
trabalhadores o isso não 6
boa coisa, nâo!

A Companhia Progresso
Indusírlol do llrasil preten;
ter operários cegos, sulimis*
sos, lesados nos seus direi-
los o desunidos, Nada de
união, nada de Sindicato! A
Companhia chegou ão poiitode mandar bater dusentas
cartas multo bem dátllogra-
fadas. Para quf*? Para obrl-
Kor os operários a assina-
rem. Assinar o què? O seu
pedido de demissão do Sin-
dicaío, Alg-uns, Intimidados,
cederam. Outros nfto. E porIsso começou a porseguiçflomiúda, o corte, o desemprê-
ço, na luta crescente da
Companhia contra o Slndl-
cato.

O Sindicato Já enviou tele-
gramas ao Presidente da Re-
pública, a Ministros, deiiiin-
ciando a atitude da Compa-
nhia que obriga os operários
a saírem do Sindicato. Ou
Sindicato, ou Fábrica.

O Governo, como sempre,
fa*_ ouvido de mercador. O
Jeito é o operariado (mirar
em massa no Sindicato por-
que neste estA a sua defesa,
a segurança de seus bverês-
ses, ma* nfto é mesmo? Es-
queee-se a Companhia Pro-
gr esso rmiiistrliil do Brasil
que, oomo indústria nacional,
deve atender ès mbiimas rei-vtadicaçtk* de seus trabalha-
dores, porque ninguém maisdo que estes defendo n („_>«-
?ria nacional.

Mais eeforço e
mafcj desemprego

Outra um-at&n: »« vedmamáquina» de fiaçRo e os tea-rea esíSo sendo substituídos
pelas automáticas. Isto de-termina mais desemprego emais exigência do Já pesadoesforço dos operários. Outro-ra, o tecelão trabalhara com
quatro teares em médiaA ualmente chega a tocar 34máquinas, de acordo com avariedade do peno. Agora,com as automáticas, ganhaPor ponto, isto é, me™*. ^que antigamente quando ga*nhavn por metro,— Nns automáticas, lemos

que nos esganar para nlc»u-
çar l.SOO cruxelros por quin-
yoint.

Uepois, a questão do uni-
forme. A Companhia exige
qno todos os operários Ira*
balhom do uniforme, O pre*
ço da fuzondã para a calça
o dois eamisões iilingn a 'íõ'i
cruzeiros. O feilio: muis
135. Os operários reclamam
contra essa obrigatoriedade)
dispendiosa.

Uma pergunta
dos operários

Conversamos com um tira-
rador de algodão. Ganha 80
cruzeiros pot* dia, recebe por
quinzena. Tira o algodão
qüe sobra das penteadeiras,
pegando das .1.-1 ás 22 horas.
Trabalha na sala quente da*
vido ao calor do algodão e
parece um urso do Polo
Norte de tão coberto de pó.Não recebe a taxa de Insa*
lübrldade.

Desfia a história de 500
moças no trabalho da chita,
e mais no serviço áe cardd*
ção, centenas nas seções de
acabamento, giga, etc.

Em poucas horas, conhe*
ciamos tantos problemas rie
mais de cinco mil trabalha-
dores. Trabalham, trabalhara
a vida inteira e mal podemviver. Moram, na maioria,
nas choupanàs e barracos
da Lavoura, espalhados pelosubúfblo, preocupados em
equilibrar — mas sempre em
vão — as tfio mágrlnhas
finanças da casa, esfalían-
do-se no duro trabalhar.

A senhora, que se despeue
de nós, exclama:

— Vou com 500 cruzeiros
ao SAPS para comprar os
gêneros da quinzena. Mas.
qual nada! Já nãu dão parauma semana. Aonde vai pa-rar tudo Isso, santo Deus?

Atrás do Jardim, das árvo*
res tranqüilas, multo verde*-.
a fábrica nfto pára, e pa*roce táo silenciosa. Plantio
algodáo, ongulindo algodão.
tecendo floí, fabricando e
«nía«teado pano, ctaoo mü
opertsrtoa erguem soa voz e
d-brasv; também somos vi ven-
tes. Produzimos pata que a
Corapanhla ganhe milhóes-
Por que n&o querem que
tenhamos o nosso Sindicato.
melhor moradia, melhor rou
pa, menos carestia. mais
tranqüilidade de viver? Po
que? Somos ou não somo*
viventes? A quem deve a
Bangu. Nfto é unicamente a
nós?

Cinco mil operários, em
vários turnos, noite e dia
trabalhando. fa»em soar nn
Bangu n soa pergunta
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(iW,SMJt»«**"*r'r Zofi Í.SZUUO»
Marluoit l,i««

vi n o, violinista
i,ivii.ileini du
granite talento, re<
«viam um vonvllo
,i i iiiiifíiri) Villa»
,i,iH'in p.tiii tuviir
\w* i.l< VA'„ coin
D ,,|,|iir«llil .llflUJ-

||l',l|l,t ilo tíCiltilO,
À própria ottiueg.
um renovou o tv««
1)11111111 o convite,
Teria »id" cm to»
,et'i>ii'(» du iwoft
ijiiiiiiiln a iiu»*i«
IU HUM participa»
im do mu flroiiilo
programa Inter*
|iiviitnt|ti 

"Funtii-
»i,( i|«? movimen-
io* iniítos" de Vl«
IsUbo*.

Mariúccia acei-
tou o convite wm
alegria. Que mal»
|i o ,1 e r i a ileso-
j.ir uma artista do
real valor do quo
esla oportuniíla»
de do divulgai1 a
tiofia niiisiiM, a
mímica do mestre
Villa-Lobos, com
a c a m p a n li a-
mento de uma
grando orquestra,
mnnt o ê na rc».
lidade a orquestra
a m c r I c n n a
Senttlo?"pi-sde dezem-
bro quo ltilo para
nlitcro vístu — «.•nn-
lenhos, Ki-spomli
a um questiomSiío
ni i n ti n e i o.*,i*,cfmo na ombnl»
vida americana.
Ainda nflo snlis-
feito o cônsul in-

querlu-mo pensoat.moine! Que (ojna EuropaT .'ar»
impou «le um> iiii»:ii'i.i.ii de Viu?
»l0 tVklIVlll ilii
Juventude, ua Ale-
nwiiliof ICniun tiiuiiiii difícil, mm.io diiini a concog.t>An Uo ViltO..."

Marlúcciti o porHlstoiito: E paraJMii conuoBiiiroí?"
Muito illluil, mui
i» difícil.*. o arpjpoita lacônico
ua ¦ mluilxndii"Uiidu exerço »*un profissão? —
iii>lai:«ui nlnda ocônsul,"K m qualquer
parto — ili/ n ni*lima, onda ga po*,sa fazer m«i-.t...,
Para qualquer po.vo quo *pja sufi.
ciontemonio livro
para pudor ouvi-la:
Nu trança, no in-
glnlorrn, nu Itália,
no Brasil, Toiu».
coslovAquia, Polô«
nia, em Moscou,
na Asla..."

Magdalona Ta-
pllaferro, u oxco»
I o irl o pianistabrasileira, segun.
•Io a agência Po-
lonesn «Io Imprcn»
sa chegou a Stnll.
nogrod (Silósln)
onde dará um con-
corto qua repetir,!
em Knbrzo o Vnr.
sóvia,

Do IA, com cor-
tezn, tocará em
outras Democra-

lo)
\ »** ÁmWW

5^

e m i n i v a

cias Populares, na
U.R.S.S, ou nn
Nova Chiiiii quoêsie lem sido o
caminho do tantos
outros artistas,
(inundo voltar, on-
troianlo o doso-
Jar oomo Mariú»
cela viajar pura os
EE.UU, ouvirá jíisom surpresas po*rn nós o velho
disco: "muito di-
fioil. multo iiifi-
oil..."

A vor d a d o i-
rn cortina do ter-
ro, dia n dia, só
mostra mais crua»
monte aos olhos
do mundo...

1 MULHER BRASILEIRA PARTICIPA
CADA VEZ MAIS DA VIDA DO PAÍS

A CONHECIDA ESCRITORA MARIA DE LOURDES TEIXEIRA
FALA S6BRE A MULHER NA LITERATURA E NAS ARTES
— "JÁ CONQUISTAMOS 0 NOSSO LUGAR AO SOL" - A
DONA DE CASA QUE NAO EXISTE - "A GUERRA ATÔMICA

SERIA UMA IGNOMÍNIA: NAO PODE HAVER DUAS
OPINIÕES A RESPEITO

Marln de tourde* Teixeira uléni de eoiiheeldn ensaísta
e romancista o Joniullstu das Follius du .Muniu! e da Tardo
do ,S. Paulo, onde dlrlgo a parle referentu As Letra* e Ar*
les dt» suplemento dominical. Entro tis suas obras contnni-so:
o casulo tAlfeil e Archmi», «As mulheres uu vida du Goctli»,
«Estudo biográfico do («raça Melo», otc. Publica crAnlciis
dlrtrios sobre literatura e arlo e confecciona mensalmente
cinco piiglnus sobre literatura iiiioiuoul u «••.iriiiu;«¦im paran revista -lliihiliil .

Sou romance cBanco de Três Lugares* atingiu n excep-
eional tiragem de <|iinrcutu e cinco mil exemplares o oblava
o Prêmio «Jillla Lopes dc Almeida du Academia Brasileira
di- Loiras.

IM JORNAL ir.MININO
DEVE TEK AMPLITUDE

SETE DIAS
ANGELA MAMA

1W ^à-—

\JSA5ÃoJ

Muito? gostam de café...
mas bem poucos sabem pro.
para-lo como «manda o re-
gulnmento».

Primeiro: o coador nunca
devo ser lavado com sabão
ou esquecido em lugar onde
.«.o põe a louça suja e engor-
durada.

Segundo: o pó não devo
•cr fervido. Assim que a
íçim levantar fervura ponha
í primeira colher rle pó e
spaetie o fogo. Sõ então mis-
fure o resto do pó,
íl?"

/^%*7y/ y

v^7'^'-'-' .$&.'\(

terceiro: csoaUie bem o
•¦ hí-ii- c, a cafeteira para não

precisar requentar o cate. E

NA COSINHA
K por falar om caio —

hA quanto tempo voei;
não so lembra da i-mi-
prnr o almpim o o Inha»
mo para acompanhá-lo?
Ambos podem .sor cosi»
dos com .sal o cervldos
com manteiga ou mr!.
E' mais gostoso e mais
nutritivo que 0 nosso
pão que nem se .sabe
mais se ó de (rigo...
Outro acompanhamento
para um caíô: a polônia.
Procuro na feira um
bom fubá (prove-o nntc-s
de comprá-lo, So fôr
adocicado è fresco, do
contrário amarga na bó-
ca). Não re esqueça que
o fubá cresce muito;
escolha unia panela do
tamanho razoável, por-
tanto. Seis colltores -io
sopa do fubá ó uma boa
medida para cxperlmon-
tar. Cubra-o cr.m b?.i-
tante água o -/.,] o cosi-
nho ern fogo lenio, sem-
oro nioxfíhdò cora coiher
io pau (be:.i liinpa). De-
«'e-ne cosínhar bem pois•i-i cor.trãrio torna-se pp-
«do e in.ne.Tto. Despeje
•ni ';;lre.\:- ou fôrma
rf,."« o sirva em fatias.
Rir.da quente, bezuntado
em manteiga. Puro tam-
barri é bom.

Se houver sobras, apro-
voite-as, fritando ts fa-
tias já frias em bastan-
te bnnha. Se a banha
estiver fria ficarão en-
charcadas de gordura.
Depois cte bem fritas
retire-as e deixe-as por
alguns minutos sobre
papel absorvente (dAs-
ses que embrulham pãni.
Polvillie com sal e sirva

-..como nconipanhameiito
*>de carnes, em geral.

Na crônica anterior
esquecemos rle recomon-
dar para salgar o íitra-
do a gôrto na prepara-
çâo do paté. Desculpem.

•': o iizev use sempre o ba-
'•.ho-maria. Jlas. o nosso con-
=e!ho é'. não iome café re-
quent&do!

BILHETE-
-RESPOSTA
LUIZA VICENTE

— O divórcio aproveite-
Principalmente às mulheres,
mas apesar disso, as brasi-
'eiras mostram-se muito re-
fratárias ao dii'órcio. Por
oue será?

~ Cs motivos são de or-
dem econômica. Na nossa so-
ciedade, a mulher vê princi-
palmente no marido a pessoa
encarregada do sustentá-la. a
ela e aos filhos.

A idéia de deixar de tor
um marido para prover a tò-
rias a.s despesas apavora a
mulher para quem a lula pe-
lo pão dé cada dia c muito
mais dura do que para o ho-
mem, sobretudo quando tem
filhos.

A proteção à mulher e à
Infância é nula. Não há cre-
ches. nem jardins de iníán-
cia com horários idênticos
«os das mães e quo não fe-
ohem durante os meses de
férios escolares. Quer dizer,
» mulher nâo tem pessoas
competentes a quem entregar
os filhos enquanto trabalha.

Por outro lado, em vastos
•etnres, os salários das mu-
lheres são muito inferiores
cos dos homens, os modos de
exploração mais variados e
fáceis de aplicar, em razão de
s mulher ser por natureza
mais submissa, mais malea-
vel, mais sofredora.

Acresço -i Indo isso que a
mulher terá sempre a seu
enrgo, senão todos, pelo me-
nos grande parte dos traba-
lhos domésticos para sobre-
carregá-la nas horas livres
do trabalho pago.

Acontece assim que a mu-
lher com freqWnela se su-
jeita a situações das mal»
humilhantes, preferindo tudo
suportar: ou a Infldelldade,
falta de respeito, maus tra-
tos rio marido, ou dura pro-
va do entregar-se a um ho-
ho-inem de n,npm já nSo ços-ta  a enfrentar uma vida
Independente-, «"mbora esta
'be. garantisse e dignidade o
'he trouxesse aS condições de
^construir a sua \iá* « erv
entrar ¦ felWriAda,

Maria de Luurdcs Teixeira
fala sobre a mulher:

—Náo é possível que a
mulher brasileira se iniere»
se apenas por cortinus e culh
núrla. Por isso julgo Inte-
ressante o fato de IMPREN-
SA POPULAH programar a
publicação de umn clmprcn-
sn Popular Feminina., onde
a mulher brasileira se po-nha cm contato também com
os problemas literários, anis-
ticos e científicos atuais.
Um jornal feminino deve ter
amplitude para alcançar reu.
tonas de mulheres: artistas,
operárias, estudantes. E até
mesmo as que sfio só inte-
ligontes... — conclui, rindo-
•se, a romancista.

A MULHER
E A L1TEKATUKA

Nossa conversa toma o ru*
mo da literatura e a norsa
entrevistada diz:

— Nâo creio se pode divt-
dir a literatura nacional cm
masculina c feminino. Em-
borà o primeiro romance tu-
nha sido escrito por uma
mulher — Tereza Margarida
da Silva e Horta — é inte-
ressante constatar-se, depois
do mesmo, o empobrecimento
da produção literária femini-
na. Passamos até ao começo
do século com meia dúz.ia
do nomes femininos na poo-
sia o. na ficção, quase quo
exclusivamente com Júlia
Lopes dc Almeida, E' do
espantar, portanto, depois
deste fato, verificar-se, nes-
tas últimas décadas, o sur-
gimento do uma equipe es-
plêndida dc mulheres inte-

lectualtT, om todos os gènc-
ros literários.

UM LUGAR AO SOL
Nn poesia como na prosa

contamos com grandes vul-

conquistamos nosso lugar no
sol...

CONDENAÇÃO ,\S ARMAS
TERMONUCLEARES

E na política?Bom, a mulher Intelee.
tual brasileira mlllin pouco
politicamente, Tom us suas
idéias mas afasta-se do cenft»
rio das lutas políticos. O pos-sivel uso dus armou atôml*
cn.s o as experiências das
bombas do hidrogênio deve.
riam ser n preociipnção vital
do toda a intelectual brasi-
loira. Devemos cerrar filei-
ras cm torno dessa questão.

.-*«>,»" v«vij*r*»*w«i«í*j. *
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Escritora Maria dc Lourdes Teixeira

tos femininos. Há um grupo
de mulheres que podo ser
comparado aos melhores no-
mes no desenho, na pintura,
nas artes plásticas, nas pro-
fissões liberais, nas ciências,
otc. No Brasil, onde as con-
quistas sociais chegam som-
pre com grande atraso, Já

PLANOS

Sou absolutamente «-rmtrárti.
ao emprego de tais armas
de destruição. K' uma igno-
mi nia da qua! a humanidade
futura há de se envergonhar.
Creio mesmo que não pode
haver duas' opiniões « res-
peito, partindo rie pessoas
que tenham «nnçcióncia.

!-\ .A. .A.

SObro seus planos futuros contou-nos:Estou terminando um romance cA mulher e a Solidão» e «Uma história da litera-
fura brasileira». Jlá anos que não encontro tempo pura dar prosseguimento a dois traba-
lhos uos quais me dedicarei oportunamente: uma biografia dc Grcgório do Matos o outra do
poeta paulista Gustavo Teixeira.

Como o qne voeô consegue conciliar seu trabalho Intelectual com os afazeres ik>-
mestiços?

A dona de casa em mim não existe! ofirmòu categórica, Maria do Lourdes, preptvrondo-se paru retomar o trabalho interrompido pela reportagem..,
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Uma salda de praia em lonita amoreUt com
aplicações em marron e negro.

Criação do flgtirlnlst* Oswaldo Mote.

Para as que moram longe d p lia lc* desenhou
ísse vestido que aproveita gestão do casaco
fazendo com êle um interessante conjunto.

A ampliação do bolso facilita n nom.!*-**»*-*!
dc riteo.

A rofaa da fato i m«4« xüe». Inl* mw m vA.
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CAMPONESES
DA TCIIECO.
SLOVAQUIA

Como vivem ns mu»
lheres noH paises de-
mocrAticopoptilnres? A
resposta verdiidelrn n
esla pergunta Interessa
n todos us mulheres.

Ela alguns flagrantes
dn novn vida quo cria-
ram em sua pátrln II-
bertadn as camponesas
tchecoslovacns.

OrRanl/adas cm suas
ciKiporat ivus agrícolas,
ns famílias camponesas
livraram-se dn miséria e
da exploração. As foto-
grafias no lado refletem
alegria dc viver e tar-
tura.

A cooperativa «Novn
Vlil.-i., situada nn rcgiAo
dc Praga, agrupa a
malorin dos cumponeses
du mnn o dispõe dc ...
1.000 hectares de ter-
ras Inviáveis. A cada
ano aumentam os bens
da cooperativa, erguem-
•so novas construções,
eleva-se o nivel dc vida
dos camponeses nela as-
sociados. Sua produção
é principalmente de lei-
te, ovos e manteiga,
Seus rebanhos sáo nu-
morosos c merecem dos
camponeses um cuidado
que tem base cientifica.
Com a aplicação dns
conquistas da ciência ao
trabalho no campo, uu-
monta sem cessar a fur-
tura dos camponeses.

Nesta cooperativa ca-
da futura mae recebe
uma -ajuda mutcrnlda-
de» de 500 coroas tche-
cas e, em caso de enfer-
midade, auxílios extra-
ordinários, além da ns-
sistência médica e lios-
pitalar. As mães tem no
seu dispor creches para
os bebês.

Ana Puobová, que
aparece ao lado, traba-
lhadores dos estábulos,
recebeu em 1954, além
dc uma cota alta dc pro-
dutos agrícolas para seu
próprio consumo, 26 mil
coroas pelo trabalho rea-
lizado. Ana Puobová, co-
mo suas companheiras,
gozam de férias anuais
remuneradas.

As camponeses tche-
coslovacas podem com-
prar não somente sapa-
tos. vestidos, móveis pa-
ra o lar, mas podem e
fazem questão de com-
prar livros. A cooperati-
va lhes proporciona ses-
-.õcs dc cinema e o tea-
tro não é mais um so-
nho irrealizável. Nos la-
res dessas camponesas
encontram-se aparelhos
de rádio c televisão, seus
maridos compram moto-
cicletas»

Elas constróem real-
mente a Nova Vida.
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GINÁSTICA PARA 0 BEBÊ
|%ARKMOS hoje, ainda, ai-" 

guns preceitos indispen-
sáveis na aplicação da ginás-
tica para o bebê.

O treinamento deverá co-
me«^r na idade de quatro
meses para as mancas ro-
bustas. As mais fracas só
deverão fazê-la sob vigilân-
cia médica. A mesma deverá
»er interrompida sempre que
¦ criamça estiver doente.

Os exercidos devem ter ho-
ra certa, idealmente antes
do banho com o bebê inteira-
mente despido e numa sala
bem arejada, em que a tem-
peratura ambiente nfio* seja

Inferior a 22 graus.
No inicio não passar de

elnco minutos diários e
aumentar, progressivamente,
sem ultrapassar nunca um
quarto de hora. A higiene
das mios e da roupa é exi-
gida.

Todos os movimentos de-
vem ser executados lenta-
mente, sem precipitações. Os
gestos bruscos devem ser evi-
tados. Calma e segurança
são indispensáveis ao bebê.
Nunca se deverá segurar a
criança por uma articulação,
mas sim ao nivel dos ossos
mais compridos dos mem-
bros, tendo o maior cuidado
em n5o distender as articula-

!. 
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ções. Os exercícios não de-
vem ser efetuados mecânica-
mente e sim acompanhando
o desenvolvimento de cada
movimento, observando o tra-
balho dos músculos em ação.

Carinho e alegria são dois fatores de grande importan-
cia para o sucesso dos exercidos e de todo o treinamento em
geral.

A ginástica empregada desde a primeira infância dá, não
somente, resultados imediatos mas, aumento das troças res-
piratórias, regularização do apetite e das funções digesti-
vas, enrijecimento dos tecidos e ainda, melhora da saúde
«m geral, favorecendo o desenvolvimento o assegurando à
criança, para o futuro, um bom porte e movimentos normais.

f

SUGESTÕES DE FANY

i? -

Vorê Deve Ler
LUIZA RAMOS

A LA 10 A NEVE, de Fe»
reiru do Castro, & a história
dos trabalhadores das íãbri-
cas de íccidos, escravos da.»
lãs, o dos pastores dos reba-
nhos ovinos nus montanhas.

Km nnrrutiva fácil c airrtv
ilávcl, o uutor focaliza "•
vida de Horacio, jovem que
resolve nbandonitr o trnbtv
Ihu pastoril <; tornar-se opt>
rário de uma fábrica de h>-
cldos da cidade, animado "om
a idéia de juntar o (l^nlieirn
necessário :'i conslruçúo ;1r
uma cnsa. As péssimas con-
«lições dc viilu dos serranos,
lidando com os rebanhos <<
habitando antros miseráveis,
fizeram-no imagiuur o dese-
Jur uma caslnim limpa, dig>
na, diferente das que conhe.
cera até então, n fim de «•/
sur-so com Idnlina, a quem
amava, ftsto o sonho de
Horacio, (|tK- Inicia a lufs
pnra conseguir um lugar na
fábrica, n luta em busca de
uni lar, transformando letv
tamente o sua consciência.

Umu vez tccclflo, o Jovem
entra em contato com os vá*•rios operários, acompanha o
assis.o sua vida, sua lula
pela subsistência, suas rei-
vindlcações. file próprio man-
tem-se meio isolado, hesita
cm participar dus movimen-
tos do classe, pcnsiuido sem-
pre na casa que não podo
realizar. Sua ciernu procura
do lar, de unia família orga-
nizadn, levam-no então ao
casamento, antes mesmo do
haver conquisládo sou ob,|t>
iivo, sem compreender uiuda
que jamais lhe concederiam
o direito de possuir unia ca-
siiiliu tranqüila, onde já via,
brincando no Jardim, iv»
filhos quo desejava,

Ferreira do Castro retrato»
com maestria ns diversas ío-
ses atravessadas pelo homem
ora tris.c, ora animado pelo
seu ideal, os conflito* » e?*/-
sódios (pie o levam n eom-
proender seus companheiros
o o fazem, afinal, juntar sus
voz á de tantos outros dos
que lutam por mu pouco
mnis de pão.

^•w^JmiãeÀm^

• Domo» hofe duas suges-
tõe» para a confecção de mó-
veit in/anfi*. Os primeiro»
servem de -mesa t cadeira
para o bebi. Sendo muito 1»
vm tão facilmente trantpor.
távm* pela criança. B oomo
a criança gotta muito de no-
videuim e»*a troou de mesa

', ftn- cadeira e oadeira em me-
' m Am>*rá. onrfit/omí-Zc ha--

X^^r
? Outra sugestão de nossa colaboradora Raquel * assa
interessante cama elástica. O pé da mesma daslisa, podondo
ser utilisada até
muito pratica?

a idade de oito anca .v.5,i i! m«i*>»n
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ÜS RESTRIÇÕES AO INTERCÂMBIO ENTRAVAM O PROGRESSO DO CINEMA
ARTUUO 

do Cordovoi eu*
wvo entra noi, iiiinu.»'
du "M»iu* itengranto»'1

« "Leunora «iu* Svui rtiiuy» i
Ot>DFedu<iOei mexicane-nra'
Bii.-ii.i com RuiHfrto Acácia»
üii«i:..i... por iimí». ywtenj
mu, uuv reproaenta a w ou>
t* » argentina. A «11111»
Minou por •»¦ PMlOi l»™
N11.11- 01 interlojrei no o»
turno d* ManiiWla. Ao re»
¦rosto du limpatieo atur
mexicano «iup. uullscu Ivoi»
mente, ««a do excelente
prettlglo entra o* nnullol'
íos. procurãmoe ouvido *o-
bit- ui problema» do cinema.

Levo - Es,ft íül
. , n legundo ves

SaUUilUCS que vim tia-
uulhnr no Ura»

til _ diz-nos Arturo do
Cordova — Antes nfto pude
¦entlr o quanto o lioipltalW»
ro o povo brailloiro, minha
•itnda íoi curta o superll*
dal; Jà agora, foi dliorei*
te. listou aqui hft quail ura
ano. Cheguei cm Junho de
64. cstiiiiius cm março ¦ 00
65, dez moioi, lim senhor....
Estou com muitas «nudndci
do minha fumllin, mn», com
franquoía, vou ficar tom-
bém com imensas saudades
dos amigos que fiz oqW.
Felizmente, espero voltar...
Foi muito Dom voefl procu-
rar-me, porquo posso dizer
oos brasileiros o quanto os
estimo.

_ Durante todo esto tem-
po voefl estovo sem ver sua
fumllia?

Nio, amigo mio! —
respondou-nos Arturo, cn-
ouaiiio tucavu a campainha
ciumaiido o empregado, do
hotel - •'•Il!-Ilil «nhora velo
ató aqui. Nfio ticou por eau-
sa doa seus afazeres ia cm
nossa terra.

_ Disseram-mo que você
tem filhos bem crescidos?
E' verdade?

_ Crescidos? Nüo... sfto
homens reitos! Tenho três
filhos, duas moças o um ra»
pa::, Csto j». na escola po»
Utccnlcu 0 uma «Ias mocas
estudando medicina. As ul»
tlmas palavras do astro io»
ram acompanhadas de um
sorriso, misto «le satisfação
c- galhofa pelo espanto que,
naturalmente, denunciava»
mos. »

_ Dlra-mo Arturo, vocô
começou sua carreira artis-
tica no cinema?

Antes fiz radio, o quo
aliás nunca deixei. Quando
nao estou filmando ntuo no
raclio-tc.-itro c, as vozes, na
televisão.

O garçon bate a porta.
Arturo pede caíó e água
mineral.

O cinema ,-*» 
»

brasileiro possibiii»
elades do clne-

ma brasileiro?
Fabulosas! Aqui exis-

tem todas ns condições pa-
ra a existência de um ex-
celente cinema. Creio que
há grnndo interesso no Ex-
terior pelo cinema brásilei-
ro. Vocês precisam dar êsse
passo. Ampliar mais a ci-
netnntoriraíia brasileira com
o exportação «lo películas.
Nisso a ro produção será do
grande ajuda, o que permi»

ARTURO DE CORDOVA SÔBRE O CINEMA MEXICANO:
1» «.>•»« .». -t-r-w-t

«TEMOS GRANDE EXPERIÊNCIA DA «AMIZADE» DOS

WRTE^ERICANt )S...»
WWWWWVVWWWWrWMWsVWWWrVWW

- NO MÉXICO NAO HA LEIS DE PROTEÇÃO AO CINEMA MAS OS
CINEASTAS, UNIDOS, IMPÕEM AS SUAS RESOLUÇÕES - 0 BRASIL
TERA UM GRANDE CINEMA - LEVOSAUDAÜES-SOBREAOUERRA
ATÔMICA: "REPUDIO GOM TODAS AS MINHAS FORÇAS TAMANHA

AMEAÇA A HUMANIDADE!"
UrA enorme expansão co-
mêrclai nu cinema daqui,

Poderá dizer-nos qunls
os problemas do cinema mo»
xlcano?

Sim, como ndol Nós
estamos num período difo»
remo do do vocês. No Mó»
xlco o custo o.Mij'i'i nilo da
produção nfeta 11 qualidade
artística do filme. "Mftos
Sangrentas", por exemplo,
quo fizemos iiqul, ô total-
mente impossível do ser rea»
ilzado em meu pais, dado o
preço astronômico do seu
orçamento.

No México ó impossl»
vel um filme com um pio-
graniu de irubulhu pura ires
meses. — prosseguu o ater

Nenhum produtor agucn-
taria o custo dessa produ-
ç.iu. l.a, cm mediu, us 111-
mes sao feitos cm três se-
manas!

Em três semanas!...
Interrompemos incrédulos.

•— Sim, siin. As películas
mais cuidadas, têm prazo
maior: duram '•> semanas!...
Por al vocô vera que u qua»
lidado so ressentira souro-
maneira. Üutro fenômeno

que suigo dal, ó o cinema
mexicano nâo utlllzur us lll»
niagens dc exterior, us quais
exigem prazo mais elástico.
O nosso cinema é um clne-
mu enfurnado nos estúdios,
quusl nfto vê a luz do sol.
Por Isso ó que vocês vêem

uma enxurrada de filmes
mexicanos do "salões" com
casaca c tudo ou nus taber-
nas, porém, sempre dentro
de cosa, por serem mais eco-
nômlcos.

Quer dizer que os fil-
mes de Emilio Fcrnandcz c
Figuerôa custam uma for»
tuna?

Exatamente. E, mes-
mo assim, sfto feitos com
relativa pressa...

O publico Enquan»1 to tomamos
apoia O café, contl»
Cinema miamos nosso

1 n t e r r o-
meXICailO gatorlo:— Como se
desenvolveu o cinema mexi-
cano? Existem leis de pro-
teçfto?

Lutamos como lefles clu-
rante vinte anos e conquis»
tamos o público. Nós nfto
temos leis do proteção, po»
rém, cm compensação temos
o apoio Integral do público
aos nossos filmes. A princi-
pio houve corto repúdio, prin-
cipalnjente das chamadas cli-
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Artur do Cordova como apareço cm "Mãos Sangrentas"

tes; mas o grande público,
êsse, nunca nos abandonou;
exigiam ns películas nacio-
nals c essa exigência se tra-
dúzia em rendas de bilhete-
ria. No México raramente
um filme americano fica
duas semanas em cartaz, cn-
quanto que os filmes mexi-
canos permanecem, geral-
mento, por íi semanas cm exi-
biçâo. Os exibidores, porlan-
to, preferem as fitas nacio-
nais, é evidente. Ademais.
o espirito anti-americnno no
México e proverbial; cies são
nossos vizinhos e nós os co»
nhcecmos de sobra, temos
grande experiência da «ami-
7.ado-> deles...

Você acredita que um in»'
tenso intercâmbio cinemato»
gráfico com todos os paises
produtores de filmes, em ba»
ses reciprocas, seria útil a
nós latinos-americanos?

É claro, amigo! Nenhum

cinema deve nem pode viver
isolado, seria absurdo! Seria
contra o progresso artístico,
que só so realiza A base de
conhecimento geral do que
se cria em outros paises,
por outros povos. Essa tro»
ca é benéfica e de grande
importância para todos os
cineastas. Nós no México
não temos êsse problema, fe-
lizmcntc. LA, entram filmes
dc todas as procedências, do
todas as partes do mundo.

Encenará Novamente
, «_« o telefone nos

«AS MaOS rouba a aten-
de Euri- ?0«° ns„ro

,. de "Deus lhe
üice» Pague". Fala

em inglês e
parece nilo aceitar um convl»
le para sair. Desliga c estíl
novamente à nossa dispo-
sição.

— Como Já lhe disse no
México também temos neces-

-íiilndo dêKso Intorcnmblo,
Nosso mercado interno só
nos permito recuperar ape»
nas -'-".» do capital emprega,
do na produção. Coisa mio
a vucôs nAo acontece, Fo-
mos obrigados, portanto, a
procurar outros morendos o
isso forcou-nos u nos cano
cinllzarmos na dlstrlbuiçAo,

Suo 
6 feita por nós, cum tô-

a perfelçAo. Sem isso to»
riamos perecido.Que fazem os cineastas
mexicanos nnto u íalta do
leis do proteção?Faltam ns leis mas sAo
cumpridas ns resoluções do
Sindicato Nacional dos Trn-
balhadores na Indústria Cl-
nemntogrAficu, quo 6 uma
organização poderosa o cfl»
ciente nn defesa do cinemn
mexicano. Além disso, hA
também a AssoclaçAo dos
Atores Profissionais, que é
uma sentlneln vigilante em
defesa dos Interesses dos nr»
listas mexicanos. Creio quoa êsse assunto vocês precl»
sam dar mais ntcnçAo. Sem
êsses órgãos de defesa dn In»
dústrla, da arte o dos cincas»
tns nAo ê possível conquistar
coisa nlgumn parn o clne»
ma, ficando tudo apenas no
papel...

Contra — Qua-s os
« „..„_„ scus planosa guera quu A do che»
atômica i»';ir a" -wxi-

co?
— Fui con-

vldado parn fazer uma pe-liculn em Hollywood com
ambiente mexicano. NAo nccl»
tel. Nflo me Interessa traba»
lhar numa película que irá
ridicularizar minha terra e
os meus patrícios. Os nme»
ricanos sAo uselros e vesel»
ros em deturpar os costu-
mes latlno.nmerlcanos. Fa-
rei em estúdios mexicanos
um filme com Llbertad La»
marque, que so chamará:
«Bodas de Ouro>, no prasode .5 semanas. Depois irei
encenar a peça de Pedro
Bloch «As MAos «lc Euriili-
ce>. Além da Capital, irei
a outras importantes cida-
des mexicanas o também a
Cuba e Venezuela. Creio que
n peça terá enorme êxito.
Provavelmente voltarei ao
Brasil parn realizar uma pe-
liculn no Ceará, tendo como
fundo o problema da seca
nordestina.

Quo diz da ameaça de
uso dns armas nucleares?

O maior dos absurdos!
Nós artistas somos por na»
tureza criadores e nunca se»
riamos favoráveis a uma
guerra. Como artista repti-
dio com todas as minhas
forças tamanha ameaça á
humanidade! Somente a paz
nos dará tranqüilidade para
criar coisas bolas; a guerra
é morte e nós queremos a
vida!

«SEDENTOS DE SANGUE OS

ASSASSINOS DE BELOYANNIS»

V
Antes eram oa Mttertatoa, agora alio oa om«rlcoao« a imploníor o terror no Grécia

Apelo dos
Intelectuais Gregos

(1895 —1955)

0 CINEMA TEM SESSENTA ANOS
HA' 

DEZ ANOS no Bou»
levard dos Italianos

(Paris), num ilia chuvoso,
um grupo de cinqüenta pes»
soas se reuniu para ver des-
cobrir-se uma placa de mar-
more e ouvir alguns discur»
sos. Estavam ali alguns fo»
tógrafus o operadores de jor-
nais cinematográficos. A
borrasca dispersou rápida»
mente os poucos curiosos
atraídos pela reunião, única
cerimônia pública que mar-
cou na França o cinqiiente-
siário do cinema. Naquele
fim de 1H-15, o Ministro das
Informações tinha-se recusa-
do a atender ás personaiiila-
des que requeriam quando
mais nâo fosse umn pequena
reunião cm recinto fechado,
ftste Ministro interessava-se
apenas pela «psicologia» do
cinema. Seu nome 6 André
Malraux,

Dez anos transcorreram.
Neste 1955 deveremos come-
morar o. CO." aniversário do
cinema. Esta grande Inven-
çSo foi o fruto do uma pes-
quisa internacional da qual,
entre 1802 e 189G, participa-
ram a França, a Grã-Brcta-
nha, Estados Unidos, Rússia,
Itália, etc.

Mas o nosso pais repre-
sentou um papel determinam
te na invençáo do cinema e
em sua difusão mundial. Em
1888, Jules Marey apresen»
tou à Academia de Ciências
o primeiro aparelho de to-
madas de vistas, posterior-
mente aperfeiçoado por Edi-
son, LePrlnce, Friese Oreene
e Louis Lumlcre. Em 1892,
Demeny, colaborador de Ma-
rey, projetava sôbre uma
tela fotografias animadas,
enquanto que, no Museu
Grevin, Emlle Reynaud, artis»
ta e artesão genial, começa»
va as representações de seus
desenhos animados, que se
prolongaram por oito anos e
íoram em todo o mundo os
primeiros espetáculos de pro»
jeções animadas.

A 22 de março de 1895, em
Paris, na sala da «Sociedade
de Estimulo à Indústria-»,
na Rua dos Rennes, 14, em
Saint-Germain-des-Près, um
jovem Industrial lionês pro»
jetava, pela primeira vez ao
público, um filme de «cina»
matógrafo>: «A Salda das
Fóbrlcas>. O sucesso foi
arejade. E após diversas de»

A 22 DE MARÇO DE 1895 TEVE LUGAR A PRIMEIRA APRESENTA-
ÇÃO DO "CiNEMATÓGRAFO LUNiàRE"

Georges SADOUL

Cena do filme soviético "Amigos Leais", obra-prima do cinema
monstrações em Paris («Re-
vista Geral das Ciências», de
13 de julho de 1895), Bru-
xelas (10 de novembro),
Lyon (10 e 12 de junho no
Palácio da Bolsa) na Sorbon»
ne (16 de novembro), :oi
alugada uma sala em Paris
no Boulevard dos Italianos,
onde eram mostrados dlà-
riameniü os filmes do «eme-
matógrafo». A primeira re-
presentação teve lugar a 28
de dezembro de 1895, data
que marcou o íim do perío-
do dos inventores. Termina»
ra a fase das pesquisas e
começara o reinado do ci»
nema.

A prova de que o apare»
lho «cinematógrafo» teve
uma importância mundial é
dada pela filologia. Para
designar a nova arte, um
novo espetáculo, uma nova
indústria, os franceses, lnglê»
ses, italianos, portugueses
e brasileiros chamam-no de
cinema; os espanhóis, mexi»
canos, argentinos, etc. dizem
clne; e se os norte-america-
nos designam-no por «mo-
tion picture» (imagem ani-
macia) escolheram recente-
mente o nome «cinemascope»
para Indicar uma nova for»
ma de fotografias animada-].

também considerável no que
se refere ao espetáculo. Os
filmes realizados por Louis
Lumière causaram, por sua
técnica e seus temas, uma
verdadeira revolução, perto
dos quais as primeiras fitas,
as de Edson, eram balbu»
cios informes. O catálogo de
Irmãos Lumière & Cia. con-
tém os primeiros documen»
tários, filmes cômicos, jor-
nais, reportagens, etc, ao
mesmo tempo que as pri»
melras «montagens». Após
dois anos de sucesso — que
deram à firma lionesa mi-
ihões de francos-ouro — a
voga do espetáculo passou
rapidamente. Coube a outro
francês oferecer ao mundo
a «mise-en-cene» cinemato-
gráfica.

Em seu «teatro de poses»,
em Montreuil, primeiro estú-
dio construído no mundo,
Georges Meliès utilizou para
seus filmes «decora», ato»
res, cenárlos-técnicos, ma-
quilagem, maquinaria, truca-
gens, etc, e «lançando o ci-
nema no caminho do teatro»
fê-lo conhecer uma revolu-
ção decisiva. Se o novo espe-
tàculo mereceu uma sala
especial em Los Angeles, em
1902, é que ali se projetava

de Los Angeles existia uma
localidade obscura chamada
Hollywood.

Com os princípios da arte
do cinema, Georges Meliès
colocou as bases de sua
Indústria e de seu comércio
internacional. Êle próprio
não ultrapassou o artesana-
to. Mas, demarcando e am-
pliando seus métodos, Char-
les Pathé e depois Leon Gau-
mont tornaram o cinema
numa grande indústria, Já
em 1902-3, Gaumont tinha
sucursais em Londres, New
York, Berlim, Viena, Moscou,
Rostov-sôbre-o-Don, Turim,
Roma, Milão, Bruxelas, Sin-
gapura, Tóquio, Pequim,
Changal, Calcutá, Budapeste,
Rio, Buenos Aires, etc. Seu
império estendia-se pelo rnun»
do inteiro. Em muitos pai»
ses seus agentes introduzi»
ram a produção de filmes, -
desconhecida até então, ou >
incrementaram-na considera»
velmente. Nos Estados Uni»
dos, em 1909, Pathé vendia
mala filmes que todas as
imprêsas norte • americanas
juntas. Até 1914, a arte e a
indústria do cinema íraneto

ocuparam um lugar propor»'
cionalmcnte mais importân»
te que o ocupado hoje nas
telas do mundo por Hol-
lywood.

Tal é o passado, já lon»
glnquo, do cinema francês.
Êle pode festejar alegre e
gloriosamente o seu 60." ani»
versário. Carlyle via antiga»
mente no fio vermelho que
é o núcleo das cordas utili»
zadas pela Royal Navy o
símbolo da permanência bri»
tânica em todas as produ»
ções intelectuais de seu pais.
Um fio semelhante, 0 da
especificidade nacional, liga
Lumière a Mareei Carne,
Meliès e René Clair, Max
Linder e Jean Vigo, Feuilla»
de e Jack Feyder... Proíun»
damente nacional, o cinema
francês foi naturalmente ins»
pirado pela generosidade de
nosso povo. O primeiro fil»
me de longa metragem rea-
lizado no mundo foi «O caso
Dreyíus», de Mlliès. O pri»
meiro grande filme francês
após a libertação foi «A Ba»
talha dos Trilhos», em que
René Clement exaltou o pa»
pel determinante representa-
do pelos trabalhadores na
Resistência... Poder e m o s
multiplicar os exemplos,

«Sérios acontecimentos de»
scnrolnm-.se nos últimos
tempos nn Grécia. Julgamos
do nosso dever dc homens e
de intelectuais denuncia-
los a vós, a quem conhece»
mo3 como defensores conse-
quentes dc tôdn vitima da
opressão e fustigadores de
toda tirania».

Com estas palavras um
grupo dos mais eminentes
intelectuais gregos vêm do
dirigir um apelo aos intelec»
tuals do mundo inteiro nas
pessoas de Ilya Ehrenburg,
Louis Aragon, Jcan-Pnul Sar»
tre e Vercors. E' que o ter»
ror fascista campeia na Gré-
cia dominada pelo Imperia-
lismo. Contam cm seu apelo
os intelectuais gregor que,
desde setembro último, pro-
curando aprofundar êsse re-
glmo brutal, o primelro-mi-
nistro Papagos, exercitando
sua propaganda antlnaclonal,
ai.iniciou ao pais a «le-cobcr-
ta de uma vasta rêdo de es-
plonagem a serviço de Mos-

| cou».
| --.Sôbre êsse pretexto ódio-
I so — declaram õs intelectuais

gregos exilados — procura-se
encobrir um nivo crime ódio-
so do monarco - f . s c i s m o.
Mais de CO pa.riotas, comba»
tentes da Resistência Nacio-
nal, foram presos e são tor-
turados há meses nos cubl-
culos das prisões. Tôda sor-
te de suplícios, dos mais an-
tigos aos mais modernos, in-
clusive a famosa «máquina
da verdade» manipulada pe-
lo «especialista» norte-ame-
ricano, Robcrt Driscall — co-
nhecido do caso Beloyannis

são aplicado;, contra os
patriotas detidos para lhes
arrancar a • confissão».
Grande número do pessoas
foi assim assassinada em sur»
dina. A Policia não divulga
o nome de suas vitimas. O
jovérno Papagos monta a
tôda pressa um processo su»
r.iário perante um tribunal
militar. Os acusados, inco»
municáveis nas células ua po»
licia, sem qualquer conluio
com seus defensores, òão en»

egues ao carrasco. Sua vi»
d? corre perigo imediato».

Entre os prisioneiros nos
campos du concentração e
nas prisões fascistas tais co-
mo Ai-Stratis, a ilha iene-
brosa, Macronissos, Trikkeri
e tantos; outros, eslão profes-
sores universitários, estudan-
tes, lideres sindicais, comba-
tentes ousados du Resistem
cia, advogados, escritores e
poetas, artistas plásticos, sô»
bre os quais se desata o ódio
dns fascistas à liberdade e a
Independência nacional.

ÓDIO A CULTURA
E A PAZ

Eis alguns fatos recentes
que espelham com clareza a
situação imposta ao povo
grego:

A 16 de agosto de 1954, o
editor Eust. Panages foi prê-
so pela policia e imediata-
mente deportado. Seu crime:
ter publicado a obra de Vio-
tor Hugo, «No exílio». Nos
primeiros dias de julho, p.p.,
por ordem do procurador de
Carpenissi (pequena aldeia
nas montanhas) a policia de
Athenas confiscou de todas
as llvraWn»- da Capital o ro»
mance dt. .uya Ehrenburg, «A
Nona Onda» e o romance de
Trifonov «Estudantes»; em
começos de agosto p.p. a poli»
cia de Kilkis (cidade do nor

SESSENTA PATRIOTAS, DENTRE ELES VÁRIOS
INTELECTUAIS, RECOLHIDOS AOS CAMPOS
DE MORTE DE AI-STRATIS, TRIKKERI E
MACRONISSOS — A SOLIDARIEDADE INTER.
NACIONAL PODERÁ SALVA-LOS COMO 0 FIZ

COM NAZIM HICKMET

JVi

NO INTERROGATÓRIO
MENELAS LUNDEMS

ADA mais tenho a dizer.
O vento selvagem soprava.
Metia os dentes no sangue morno das nossas veias.
Secava «is lágrimas cm nossos olhos.
As crinas oriçadas, qual a fumaça de um v(sjnr
quo navega contra o vento,
os cavalos so lançavam para a frente.

Isto ó o que eu tinha a dizer
e mais alguma coisa:
Por trás dos cavulos, por trás da fumaça,
por trás de tudo que existe sobro a terra,
por trás da própria vida,
havia uma nuvem que levava o seu relâmpago,
que vinha suspendê-lo por cima da nossa doce tranfliiiJictoíi
jior cima d«i inocência cm quo dormíamos,-por cima do nosso amor
— sim, bem por cima do nosso amor.

Nada mais tenho a dizer:
homens que estremecem diante da luz branen-,
homens que estremecem diante de qualquer coisa Oranea,
apontaram contra um ninho de cotovias,
no momento exato em que os filhotes cantavam.
E o céu ficou cheio de penas ensangüentadas.

Nada tenho a dizer e me calo.
Tudo que eu tinha a dizer, foi dito pelos íámuZoa.
f^oi cíiío pelas lágrimas, pelos fuzis, pelas cruzes..
Dito pelos véus negros — iiilctramcníe negro»
c pelas ossadas inteiramente brancas.
Isto ó que eu tinha a declarar.
Nada mais tenho a dizer. E me calo.

Cliumu-sc Menelus i.unucmis.
UcsUu u juventude;, culuiuu o
seu talento u serviço Uu seu
puvo — e esta 6 u ruzãu putqueus liuveiiiaüics muiiuiTo-iusus-

do natureza a causar as wi«is <
só us preucupações; com u sls-1lemu neivuso íalulmente aba- '¦
ludo pelas turiurui Ilsieus e so-1iiinieiiii» murais, Menelus Lun- (lus, esllpenüiudus pelu impeliu- demls eneontru-selismo nuiie-uineikuau, se eileur- llhi»

lilcam conlru êle. l'icsu liu mais
cie sele unus, ja curreu cjuuse
tudu; us presídios políticos e
cumpus de concentração^ insta-
ladus nu seu pais poi- Inspira-
eau dos lunques. Tunibôm suu
esposa e uma íilmnim do cusul,
cum upeiius três unus du Idade,
íoram deportadas e passaram

| loiiuo tempo em TrltiKerl, a Uu-cliuu grega, Semelliunle, pu-lém, a seu irmüu de lulas e
poesias, Nuzlm Hikmet, Lunue-

i mune ns )llhi- rjjcnusu de Ao-Strulis E!Indispensável que um vigorosomovimentu mundlul de sollds-'rledude obrigue o utual gové™'grego u Ubei'ta-i0 o assegurar,-ihu cd.dieues de sobrevlvenclalbe u oplniüo pública de todos o'países conquistou u llberdai't-paru Num m Hikmet, poderálumbém sulvur Menelus Lunde-1mis! IMl-UhNSA fUl-Ul-AH lun»
çandu êsse apílu aus Intelec»;luais e uu povu bruslleiru, orgii.Ihu-se ue publicur um belo pue»mis continuou a escrever no n.u duquefe que nojé pelos1"::) cárcere, sob us muis üurus cun- mlniius du marllrlo, preserva a ¦' dlçOes. Inícllzmente, us últimas "ünru " "" '*' "" " ' '

1 notlclus que dele nos chegum são

te da Grécia) confiscou de
uma livraria local todos os
exemplares de «A Nona On»
da» e «A Mãe», obras consi-
deradas «subversivas»; a 15
de julho do ano passado, o
Cheio de Policia de Athenas
fêz comunicar ao editor Al.
Zograíos que estava proibi-da a circulação do livro «Os
namorados em Sing Sing»
(Ethel e Julius Rosenberg);
os poetas Tassos Livaditis e
Georges Madjomelekis foram
levados à justiça e acusados
de crime de «alta traição» porterem feito circular seus poe-mas íO vento sopra sôbre
as encruzilhadas do mundo»
e «Combatentes da paz», con»
sagrados à luta dos povos
pela paz. ,

APELAM OS INTELEC-
TUA1S GltKGOS

EXILADOS
Contra tal situação cia-

mam os patriotas e escrito-
res gregos forçados ao exi-

.„? u3 grundes trudlvóes t
pátria "terulura de sua I

Ho. Um grupo de intelectuaisencabeçados pela famesa ro-mancista Melpo Axioti, auto-ra do romance «Século XX»dirige aos intelectuais domundo inteiro o apelo a quenos referimos e que terminacom estai, palavras:
«Nós, intelectuais que o re»

gime de dominação norte-•americana e monarcofascls-
ta obriga ao exílio, dlrigimo--nos aos amigos da Grécia,aos que assistiram nosso po>vo mártir nas duras provaspor que tem passado, e pe-dimos, por meio deste apelo,
que ergam o seu protestocom o qual contribuirão pa-ra salvar os patriotas gre-gos dos pelotões de execuçãode Papagos e para fazer ces-sar a perseguição medievaiao pensamento progressistae ajudarão ao restabeleci
mento das liberdades democráticas no berço da Demo
cracla».

A FORÇA DA PALAVRA

O papel da França não se - «A Viagem à Lua», de Geor-
limitou às invenções mas 6 ces MeJiôs. E nos subúrbios

Nos momentos difíceis,
sempre que a desconfiança
em minhas próprias forças
m». abate o Animo, e a vida
reclama decisões rápidas e
audazes que minha vontade
embotada mo Impede tomar,
lembro uma velha história
ouvida há muito, no Baku,
dos lábios de um homem que
esteve deportado, fará coisa
de quarenta anos.

E' tão notável o efeito que
me causa, e a tal ponto exal-
ta e revigora minha vontade,
que fiz desta breve narratl»
va uma talismã, um conjuro,
esse juramentr intimo quecada um se presta a si mes-
mo E' o meu hino.

. Eis a história, reduzida às
dimensões de um conto, pa»ra que qualquer um a possa
narrar.

Estava-se na Sibéria, cerca
de urft quarenta anos atrás.

Os deportados de vários
partidos se haviam juntado
numa reunião clandestina. O
informante devln chegar de
uma colônia vizinha. Trota-
va-se de um revolucionário

Jovem, 
com um nome forte,

rilhante, muito promissor:
náo há necessidade de di»
zê-lo.

Espen.vnmno ja havia
tei.ipo, e èle não aparecia.

Adiar a reunião era im»
possivel, e os filiados a cer-
to partido que não o do in-
íormante exigiam que se co-
meçasse sem esperar sua
chegada, mesmo porque ¦—
diziam — o mau tempo o lm-
pediria fazer a virgem.

Na verdade, o tempo era
horrível.

Ai,ufile ano a primavera
se adiantara; a neve desapa-
recla rapidamente sob os
raios do sol, e estava tão tra-
ca próxima às nuas verten»
tes meridionais que seria
uma quimera pensar em uti»
llzar trenós puxados por

efies. O gelo do rio dlmi-
nuira de espessura, ganhan-
do um tom azulado; quebra-
ra-se em alguns lugares, e
via-se a água deslizar; o
esqui era arriscado, e ainda
era multo cedo para nave-
gar em barco, remando con-

Confo de PI0TR PAVLENK0
tra a correnteza: os gelos
poderiam destroçar a embar-
cação, e nem o mais robus-
to dos pescadores seria ca-
paz de vencer a avalanche
em movimento.

Mas os partidários de es-
perar, conhecendo o homem
que se aguardava, não da»
vam o braço a torcer.

Virá — afirmavam —
éle prometeu e virá na certa,Há circunstâncias de
força maior — obstinavam-•se os primeiros.

E a discussão cresceu.
De repente, ouviu-se uma

revoada por trás das jane»Ias: agitavam-se os meninos
que brincavam nas imedia-
ções da isbá; os cães entra-
ram a ladrar; os pescadores,inquietos, correram para orio.

Um quadro surpreendente
mostrou-se aos deportados,
quando sairam da isbá.

Rio acima, contra os gelosfenUidos. um barco avança»

va lentamente, descrevendo
ziguezagues. Erguia-se na
proa um homem soco, vestin-
do peliça e gorro de orelhei-
ras; sustinha entre os dentes
um cachimbo fumegante e,valendo-se de um gancho, iaafastando, sereno e pausado,os escolhos que assediavam
a embarcação.

De inicio, ninguém pres-tou atenção em como o bar»co vencia a correnteza, semvelas nem moto.'; mas quan-do foram até o rio, ficaramadmirados: da margem, umtiro de cães o puxava.
Até então, ninguém pen-sara em semelhante recursonaquelas paragens. E os pes-cadores moviam a cabeça,assombrados.
O mais velho comentou:-- Aqui viveram nossos

pais e avós, e nenhum delesse atreveu a tanto!

E quando o homem do gor-
13 de orelhelrab saltou en;
terra, o saudaram com res-
peito singular:

Forasteiro, tiveste uma
idéia melhor que todas ;w
nossas. Que audácia!

O recém-chegado estreitou
as mãos dos que haviam sai-
do para recebê-lo. e disse,
apontando o barco e o rio:

Perdoem, camaradas, o
meu atraso involuntário. B
um meio do transporte novo
pa- mim, e nfio calculei bem
o tempo.

Ignoro se tudo aconteceu
assim, se nfio haverá algo d«
fantasia nessa história poe-
tica. Eu a reproduzo tai qual
me contaram. E quisera qus
íôsse inteiramente certa, por
que para mim nfio existe na'
dt tão verídico, nada melhor
que essa narrativa sôbre .»
fidelidade à palavra emt*
nhada e sôbre a força an
própria palavra.

m

m
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ÍI EiálilX
Clim iii fortemout» quun.

¦ In 1'IU'KilliHIS- IUI li,lllll lill
|lii__i putit 1'lllirvij-liil' o CS'
»nl ¦ie iiiii.oiim l.inli Vf.liiHo
I- Anniuulo Cuuto. O e_upQtá<
iiiiu chHKavfl a tou tiit.il.
lim cem l.utii, Renato o Ai-
iiiiiiultt Couto, como doído
ha muitos uno»,

Arinniuli Couto comoçou
imi -O* comediantes*, uu,
IMO, omlo tol eimaindo por7.ifmliinsiU. Pôr n «nos nina»
uni"*.! d« leairo pur fnltn de
inolos que o eüUmulBiwom n
|irot.80|!Uir. Düdlcou-to, cn»
tm*. a ttt.er tftiirlnho de bo»
novos, e ini precisamente os»
se teatrinho que ciru origem
an iiiunl Teatro da Bôlaj,
Ncce. sit/indo Armnndo du lo-
cni para apresentar sua
equipo ilo bonecos, vonven»
ceu Lauro Lcasn a .iwisfor-
mar a sobrelojo du 1'raçu
dn* Jnngadelra.s num peque-no tenlro. Nessa ocasião cn-
cenou. com grande êxito, a
p.ç.i infaiuil «Pedro Maça»in . «O Repórter Infernal»,
dn sua autoria. A seguir,
trabalhou eom Tonta Car»
rrro e Paulo Auirnti no leu-
trn Copacabana e depois ein
,S. Paulo. Na Capital pntilis-ta lnicvessou-se peln cinema
c começou n dirigir peli»cuia»;. Reconhecendo em Lu»
di Veloso grando talento nr»
tlslico, convidou-a pura lor»
ma.v uma empreso artística.
Er.r.onou u peça do Pedro
B_._ch «Os Inimigos Não
Mandam Flores», dc apenas
duas personagens, o que es-
tavu <le acordo eom as pos-.slliilldnd. s flnnncoiras dos
dois jovens atores.

Ludi Veloso veio do Con»
scrvatórlo Dramático do í. er»
viço Nacional do Teatro, Na
fase boa, como diz cln, --
quando riuili Cabral procura-vi transmitir os métodos de
.-.Uinilíivsl.i e o ensino era
encarado eom seriedade.
Fez tim ano de Conservatô»
rln. Antes, trabalhava como
.secretária e é. excelente tra»
dutora do francos. Estreou
no Teatro Copacabana na
peça -.Helena Fechou n làu-
ia., nn conjunto de Tonla
Carreto, onde veio a conhe-
cer Armando Couto, Seguiu
para S, Paulo e íoi contra»
(ada pela Vera Cruz. Traba»
llmii eom Silveira Sampaio
c em 1951 resolveu dar vôo
mais alio. aceitando a pro-
posta de Armando Couto. Is-
ío permitiu ao teatro brasi-
li. .i ganhar e revelar mais
unia e.xcciente a triz.
• .vas nr; ESPETÁCULOS

Do teairo, fomos para o
apartamento do casal, onde
conversamos mais a von-
lade.

- Diga-me, Armando, co»
mo vê o.s problemas do nos-
su tea lio?

— Falta de casas dc es»
petáculos. — Foi a resposta
imediata, o que Ludi tnn-
firmou plenamente. — Não
compreendo — continuou —
porque se mantém o Muni-
cipal fechado ao teatro bra-
sileiro. Aíi nada se progra-
ma para a.s companhias na-
cionais. Mas, a Prefeitura,
sô íkjuí no meu teatro, num
ingresso de CrS 70,00, ar»
recada CrS 12,10 de selos!
A -o 1-a, pergunto; para que?K é essa mesma Prefeitura
que nos nega o direito rle

SA PREOCUPAÇÃO E ENG
* m\m% *%,*,** *, n -.-_¦-_¦_¦¦ «r____ ______ _»|__._________|_^__^r_^^f_tfwrvyt>VM-.

IAB
- POR QUE SE MANTÉM 0 MUNICIPAL FECHADO AO TEATRO BRA.
SILEIRO? - k PREFEITURA COBRA CRS 12,10 EM CADA INGRESSO
DE TEATRO QUE FAZ COM ELES? - 0 GOVERNO E A CULTURA. UM
AVIA0 A JATO CUSTA 20 MILHÕES; UM TEATRO CUSTA 2 MILHOES
mm um Imóvel público, i-o.ino é n eHhu do Municipal..,
Outra coimi loiTlvel paru ouoHhn teatro, _fu. on nlugiK.lt.
exorbitantes nue noa co.oram, E, por fim. u neco. _Pdade dc su formar piufls-sloiml.. Nfto nó atores, mu.técnicos para ns diversas cs-

propaganda, Junto», a Iuo(Iwipesai com eonArloBi ope.
r/irliis e iinjNiim, s.i podei o-
mii.s utontlOl' « essn» despe,
sm. eom proçoi olevados do_
Ingressos, O Inte .«santo rt
que o govorno rt • «tor mal_bem pago o que u nca npu»
reco em cftnal Em Cr?.,.,

Armando Couto e Ludy Veloso no palco do Teatro du B6h

porque
não se

sem
faz

pecialidades,
eles também
teatro.

O público reclama con-
tra a íalta de conforto nus
nossas salas de espeta-
culos...

Por causa da ganânciados donos dessas salas, que.só pensam em lucros e na-
da mais. Por outro lado. ca-
be grande culpa à Municipa»
lidado que não realiza qual-
quer fiscalização nesse sen-
tido. Para ela o teatro não
existe, o.s restaurantes são
mais importantes.

Como baratear o preçodo ingresso sem prejudicar
o empresário?

A verdade é que o pre-
ço do ingresso afugenta
muita gente do teairo. Mas
isso é conseqüência das enor-
mes despesas que pesam sô-
bre nós. Por exemplo o tea-
tro Cultura Artística de S.
Paulo, tem apenas 300 lu»
gares, cobram 35% a •10..
de aluguel, 10% pagamos de
direito autoral, 10% para

NOTAS
A revista «Encontro», do

Recife, se vem juntar às
muitas publicações surgidas
nos últimos tempos, e que
su-stam uma efervescência
benéíica em nossa vida lite-
vária. Dirigida por Otávio
de Freitas Júnior, apresen-
tando boa colaboração em
seu primeiro número, «En-
(.outro* é lançada com uma
nota que representa os pon-
toS-dè-vista e as aspirações
da maioria dos intelectuais
brasileiros.

• • •

Tudo começou com uma
nota do sr. Raul Lima sobre
«A Véspera de Deus», ro-
mance do sr. Alceu Marinho
Rego. O cronista fêz algu-
mas restrições ao livro, no
lom que imprime à sua co-
luna, examinando en: termos
gerais o que lhe pareceram
falhas, Nó domingo seguin-
te, outro suplemento publi-
cava um artigo do sr. Alceu
Marinho Rego em resposta
à crítica. Duro, agressivo,
mal humorado. A princípio
se queixa da ausência de cri-
ticos, do o- -asso que andam
o_ ensaios do que isso acar-
reta aos estreantes. Mas de-
pois o autor de .A Véspera
úe Deus. larga esse diapa-
são mais ou menos aceitável
c desce ao ataque pessoal.
Unia semana passou e vem o
sr Raul Uma, mim artigo
sem citar nomes, aludindo
ao dirc-itu do simples leitor
em comentar um livro, falan»
do na posição do escritor e
dizendo nutras coisas razoa»
veis. E' possível que o inci-
(lente esteja encerrado.

Ksse, como vários casos se-
melhantes, dão uma pequena
mostra do quanto é difícil o
exercício da critica literária
nos diss de hoje. Criou-se
em determinados circulos
nm ambiente de reação vio-
lenta n mais leve restrição,
nem sempre as agressões se
reduzem à letra de fôrma. E

. explicável que boa parte
nos i'ssos críticos se vol-'(•Tu para os ensaios om tôr»
no de autores estrangeiros.
Diante disso, não estranhe-
mos a.s deserções, os pseudo-
nimos impenetráveis, a pouca
atividade de alguns, fiistes
che: r:m mesmo a Ignorai

o do que de nielltoi si
ri. I. o leito] não fi-

¦¦-...¦ o:¦¦) a íiltiinn ¦ i
•¦'.a Fica, na verdade, coni *i
única. » « »

iv iiífimoR íanÇamen
lo; . i 'lymplo estíi

; dç i'':iiV)ilin.. série
isRis ein que Fran-

1'iscn dc Assis Kin'li"sn ouve
ilcpo.rriéntu.. de filhos sóbre

Entre
to. da
•l.t.t.ali

¦ li pttiri

pais ilustres, há algum tem-
po desaparecidos. Revelando
uma feição mais intima dês»
ses vultos, trazendo aqui o
ali um elemento valioso pa-
ra o estudo de qualquer dos
nomes focalizados, o livro
de Francisco de Assis Barbo-
sa é uma excelente contri-
buição à nossa bibliografia.
São diversas as .figuras do
que trata, entre elas Ruy
Barbosa, Miguel Pereira, Ro-
drigues Alves, Farias Brito,
Silvio Romero, Joaquim Na-
buco, Miguel Couto, Alphon»
sus de Guimarães e Fran»
cisco Bicalho. Os retratos sir
sucedem vivos, feitos com
penetrante observação, atra-
entes e fortes, impregnados
de calor humano. Trechos
de cartas, referências preci-
sas, algumas certamente em
primeira mão, tudo Isso faz
de .Retratos de Família, um
documentário à altura dos
trabalhos anteriores de Fran-
cisco de Assis Barbosa, em
que se destaca .A Vida de
Lima Barreto.

Certo poeta, numa entre-
vista recente, afirmou que a
poesia estava perdendo ter»
reno. Isso so refere, prova-
velmente, ao número sempre
menor de estréias em verso,
pelo menos em relação ao
que sucedeu há alguns anos.
Daí a conclusão, natural-
mente absurda. O que acon-
tece, e já foi notado, é tal-
vez fruto de maiores exigên-
cias em relação aos jovens
poetas. Na realidade, termi-
non a fase áurea da geraçlo
de 45, em que se podia verse-
jar impunemente com vinte
palavras, fazer combinações
diversas, e com isso merecer
o rótulo desejado. Hoje o
cantar é outro. A linguagem
cifrada nâo -âusa tanto eíèi»
to, é preciso, no minimo, cô»
nhecer um pouco o verso. A
pesquisa de ritmos, o estudo
da poética, o exame de ele-
mentos populares, voltaram
a ser caminhos naturais -
Um livro sobre verso e me-
tro como o de M. Cavalcanti
Proença é recebido com a de*
vida atenção. Peir Campos
Inicia em suplemento a pu»
bilcàçáò do seu .Dicionário
ile Poética». Outros fatos,
igualmente sérios, afastam
ada vez mais o traço de li
.elic.a com que se preten-
ieu marcar a poesia. E ós

estreantes, diminuem eni
quantidade, são menos afol-
tos. Poderemos dizer então
que a poesia está a perder
terreno. Não nos parece. O
rpie vemos é umn seleção
maior, que somente benefi-
cia o leitor, o poeta moço,
c naturalmente a poesia.

.iu

200.000,00 o governo leva-
¦rne Cr$ 40.000,00 o nada faz
por nós! Houvesse teatros
mais baratos, isenção de im-
postos e apoio real do go-
vêrno, poderíamos baratear
as entradas e ter têmpora-
dns mais tranqüilas.

PEÇAS NACIONAIS

O assunto empolga o ator,
que se levanta e começa a
passear, agitado. Ludi Ve-
íoso intervém:

Xossa preocupação é
encenar autores nacionais.
Mas para isso é preciso co-
ragem. Com a falta de ga-
rantias financeiras para nós,
torna-se uma temeridade a
experiência de um novo au-
tor. No entanto, são o.s au-
toreá nacionais que dão ns '
melhores bilheterias. Vão
Gógo, autor desconhecido,
com -Uma Mulher em Três
Atos., desbancou a peça do
um austríaco, cujo nome não
recordo — é um desses no-
mes arrevezados. no T.B.C.,
em 6. Paulo. Acho que os
empresários deviam prestl»
giar mais os nossos autores.

Armando Couto que ouve
atento, aparteia:

Evidentemente. Em vez
de levarmos Roussin, Van
Drutten, Pirandelo ou um
Frederick IÇnott, cobrando

Ctf 80.(MXI,(K. (Io «llVlilnls», ô
preferível onconar o nn. su
Abílio Pori-lrii (lu Almeida,
ciijiiH peças aproMniãm no*
hon costume-., noNNiiN tindi-
cin-, o aiinoin muito mnis
público sem nenhumu oxl»
grtnelu doHcuhldn. Vojn o («•
sn du .Silveira Sampaio: só
gunhn dinheiro com tis pró.
prlus peças. K, recentemente,
o mesmo Abílio Pereira do
Almeida, fazendo sucesso
aqui, com <l'(ilol Velho , em
S. Paulo, com «Santa Mnr»
in Fabril S. A.'. Esta últl-
mu eslá deixando uirás to.
dos o.s autores oatrnngolrog,

A lti:s|'ONSAIIIUI-AI>l.
UO (iOVKKNO

Uldl Veloso (lianic (Ia ve-
emrtnclo do seu cnmpnnhcir
ru dc palco, .ii.-iiti.-i cnm es»
pirito prático:

O governo deveria cons-
Irulr teatros bem locnli.n-
dus, confortáveis, cnm pro-
ços baratos, o nós faríamos
magníficas temponuInK com
a prata da casa. Infellzmen-
tc a migalha que vai parao Serviço Nacional de Tea-
tro, ntó agora nenhum re-
sultado prático nos trouxe.
Ao governo competerin estl»
mulnr o autor nacional, prin»cipnlmente o novo, cnm pré»
mios de viagem, publicaçãode suas obras e a opòrtuni»
dlide de ser representado, ns»
sim estaria cuidando da for»
mação de nossa dromntur-
gia. Como estamos, jamais
atrairemos grandes valores
literários para o teairo.

O assunto ó dc Ini forma
emocionante que o.s dois ar-
tistas quase fnlnm ao mes-
mo tempo. Numa prova elo-
quente da sinceridade dos
dois em querer apresentar
solução imediatas no senti-
do de melhorar nosso pano-rama teatral. E Armando
Couto desabafa:

Olhe, meu caro, sc o
governo me fornecesse um
crédito de Cr$ 2.000.000,00
cu construiria imediatnmen-
tc um teatro; acredito que
assim como eu, os demais
empresários também fariam
o mesmo. NSo creio que, so-
mando todos os empresários
em evidência, se alcance
com esse crédito o valor da
compra de dois aviões a jato,
os quais, com franqueza,
ainda náo consegui ver e,
se não me engano, custa ca»
da um CrS 20.000.000,00!
Bastava o preço de um avião
para minorar a situação do
nosso pobre teatro...

Porque as companhias
teatrais não excursionam
mais amiude pelo interior?

Os problemas se entre-
laçam. No fundo a solução
é uma só: apoio governa-
mental. No interior o teatro
sofre a pressão do cinema
americano. Os exibidores
querem tudo. Os ingressos
são baratos e as despesas
muito maiores. Por isso nin»
guém se arrisca. Agora, te-
mos outro inimigo nos iso-
lando do povo do interior:
são as telas panorâmicas.
Em todo cinema onde hou-
ver uma tela panorâmica é
um teatro a menos, é uma
cidade a menos no roteiro
das companhias. E isso é su-
mamente perigoso no que se
refere ao lado cultural. Fl-
cam milhões de brasileiros

ini|n.' n.iiii ,.ii.-. de conhooor
mur artistas, autoroa o e. •
polâculoa naolonaUí unquan<
to _¦• cnipniitiirriiiii com na
muloron orotlnlcw oitrangoi»
viih, principalmente dn r_0l>
lywuoil. Mal. uma vc/. «abo
í-Min rouponimbllldado no g»
vórno. Ihho o osiunto quo o
Mlniilorlo dn Eduençfio do»
viu Icviii om conta.

INTi;il< AMUIO COM
TOOOS OS PAISES

_~ Nfto acha que o nosso
teatro vive multo liolatlo?

,- Exaliimcntc! — cll/. Ar»
niaiulo.

__. Totnlinentel — oxclamn
Ludi Veloso Assim como
vomo* »n. bom cipetAculo
Italiano, entoti certa que um
bom espetáculo naolonnl se.
rln vlato com ngrado lá ío»
rn As poucas companhias
nue lem Ido n Europa, seni
nonliumn njuila otlclal, fn»
zum miilin bon figura. Por
que O governo, iitriivés ilo
itiiinaratl. juntamehto com o
S N T. não promovi' tais
excursões, a exemplo do
que fazom os governos Ita»
Hnno e trancos? Nns devia»
nm. ter o mulor intereãm»
blo teatral cnm todos os ou»
tros povos!

_. Veja o caso do nosso
«ande Rodolfo Maycr que
seguiu para Europa pnr sua
exclusiva conta! Quanto não
deu Rodolfo Mayer parn os
cofres públicos, somente com
i(S representações de <As
Mãos de Euridlcc»? A Indi»
.crença do governo pelo ten-
tro clama aos céus!...
dc
do.
para
dn -
quo

'¦abafa novamente Armnn-
agilandose de um lado

outro. - E não se dl-
continua com calor —

autores como Martins
Penn Artur de Azevedo,
OilUVüldo Viana. .1 oracy Cu-
margo, R. Magalhães Jr.,
Fornari. só para citar nl-
«uns, nfio seriam recebidos
mm agrado. Não acredito
rm complexo de inferiorula-
de nacional. Veja o cnso de
Pedro Bloch*. suas peças re-
cebem aplausos de todas ns
platéias. Essa 6 a resposta
aos pessimistas...Como artistas, que me
dizem da campanha pela in-
terdiçáo dns nrmns nuclca»
res?

_. Considero a coisa mais
nobre e meritória! — Adi»
antouse Armando Couto —
Atualmente ó tão difícil vi-
ver que. se nós ficarmos
preocupados com esses en-
genhos de morte, não tero»
mos nenhuma tranqüilidade
para criar. E parece-me que
crinr ainda é mais imporlan-
te do que destruir.

Ludi Veloso, confh^iándo
an palavras do companheiro:

físsi' assunto ntó nos
põe alérgicos. Como è que
seres humanos ainda pen-
sam em matar quando há
tanta coisa bonita para se
fazer? Não seria mais sen-
sato que se usasse a ener-
gia atômica em beneficio da
vida humana? A ciência é
como a arte, visa o bem-es-
lar, sonha com um mundo
de paz o tranqüilidade. Sou
pela vida contra a morte!
Acredito na concórdia huma-
na, onde há lugar para a
ternura e o carinho frater»
nal.

O assunto ê contagiante.
As horas passam e nem per-
cebemos. Olhamos o relógio:
passam das três da madru-
gflda. Muita coisa ainda po-
doria ser dita mas preferi-
mos terminar ali, pois o ca-
sal de artistas deveria des-
cansar para a luta do dia
seguinte.

AS COMPLETA
SOEMSO FERREI

O Boi Mussu viajou no
bolso (Ia poltrona. Quundo
atingimos as altas esferas,
assustou-se e parodiando o
coronel que pela primeira vez
tomava um trem, berrou:

.Deixe de grandeza, do-
na. Pare esta gerlngonÇa,
chame o dono do carro para
receber de volta as passa-
gens, e vamos a pé, que esta
besteira nâo presta náo».

Mas voávamos a grande al-
tura e o rude filho de Vita-
lino teve de se conformar.
Agora me olha com seus
olhos imensos, naturalmente
espantado de se ver tão
longe.

Foi um presente de Ascen-
so Ferreira. O curioso é que
o boi se parece com o poeta
c olhando-o, espero a cada
momento ouvi-lo declamar:

-iOs engenhos da minha
terra-....

São versos que me fica-
ram dançando nn memória.
E aquele oulro do pracihha
respondendo a família ser-
tanejn:

«As italianas se trajam
bem?>... -.Menino, tu viste
por lá o tal do Moscou?»

Uma manhã de sol. na Rua
Quarenta e Oito, do Espinhei-
ro, Ascenso foi entrando pe-
Ia casa a dentro, acompa-
nhado de uma linda menina.
Viera nôs mostrar a filha
querida, para a qual traba-
lha muito, pois deseja vê-la
amparada.

O poeta não vive dos seus
versos, assim como a maio-
ria dos nossos escritores.
Tem de se virar, cansado e
aflito, o dia inteiro, no ca-
lor feroz do Recife, fazeydo
corretagem. Ah, se êle pu-
desse só escrever... Mas a sua
única propriedade, a fazrendi»
nha que comprou para Ma-
ria Luiza, dá prejuízo. Ê
preciso arranjar dinheiro pa-
ra tocá-la e para rAgar as
contas. O poeta sof/e porquevê o tempo passr/.V, Pensa
(pie um dia náo r/slnrá mais
conosco e a música dos seus
versos se perdará, Só êle
mesmo é capa-r, de declame*.

no tom preciso, a fala dos
viventes que foi amealhando
pelas estradas e pelos en-
genhos.

Oetúlio era meu amigo,
mas nós fomos casados com
separação de bens — diz êle
troçando. E continua:

Uma vez animei-me a
pedir-lhe que me facilitasse
a gravação da minha poesia.
Em vez de me mandar para
o Gregorio mandou-me para
o Ministro da Educação e até
hoje estou esperando a res-
posta.

Creio que fui o primeiro
poela, em nossos dias, a apro-
veitar a poesia popular. En-
quanto a Europa ditava uma
poesia cada vez mais hormé-
tica e distanciada do povo,
influenciando os brasileiros,
só ou me mantive fiel a ter»
ra. Por isto muita gente
não me deu valor, não sou-
be me compreender.

Mas a sua recompensa
— disse-lhe — está no pró-
prlo povo. Acho que você é
dos poucos poetas brasileiros
cantados pelo povo, assim
como Guillen, cm Cuba.

Ascenso gostou e volta e
meia citava a minha opinião.

Agora, olhando o Boi Mus-
su. lembro-me da história da

ZORA SET JAN

preguiça, da de Cunegundes,
ou daquela do capitão da
guarda nacional. Estas e
outras são a prova evidente
da imaginação maravlhoisa
do nordestino. Ascenso é um
grande contador destas his-
tórias, em muitas das quais
ediíica seus poemas.

Suas obras completas es-
tão no prelo de uma editora
pernambucana. Aparecerão
até o íim do mês, com ilus-
trações várias.

Penso que em meio a sua
vida tributada, a má fortuna
que também perseguiu Ho-
mero e Camões, Ascenso é
feliz. Dentro dele brilha uma
estrela rara: a conciéncia de

âue 
a poesia não é inútil,

stá satisfeito com sua obra
--- espalhou alegria, otlmis-
mo, confiança na vidn. Para
êle a poesia não morreu. Ao
contrário do que prediziam
certos críticos, Ascenso não
decaiu. Cada vez é mais for-
te, cada vez exprime com
mais propriedade o sentimen-
to do povo.

E quer deixar também
gravada a voz, para que as
gerações vindouras ouçam a
fala antiga dos canaviais.

— «Adeus morena do cabe-
lo cacheado.,.>

ft # ifc ft ft ft ft ft ft

L

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

£jsrai
TÉCNICO ELKTKlCISTA AU-
TOMOTRIZ. GRADUADO POR
HEMPHILL SCHOOLS DE LOS

A-JGEI-ES, CALIFÓRNIA.

ASSISTÊNCIA r&CIJICA DE ELETRICIDADE
B AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 355*5
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Graciliano
pot moda chamar Gra ci-* liano Ramos de pessi-
mista. Durante os últimns
anos de sua vidn e lu(;o após
a sua morte, escritures e
críticos cm geral, c dentre
eles muitos dos mais che-
gados ao romancista tim-
braram. cm acentuar um as-
pecto negativo que preten-(iiam encontrar om sua
obra ou em sua conduta de
todos os dias. Na verdade,
só o fato da filiação politi-ca de Graciliano Ramos ti-
ra qualquer argumento sé-

Ramos, um Honen ii m
MILTON PEDRQSA

interpretação mais justa do
homem o de sua obra.

Essas palavras iniciais ván-
•me levando |>i>r outros ca-
min hos, que não o de lem-
brar a figura do velho Graça,
num encontro mais demora-
do, fora das atribulãções (iiá-
rias da vida do Rio de .lanei-

. Foi em 1917 ou 1ÍMS —
não me lembro bem— om
Belo Horizonte.

Em muitas outras ocasiões
a vida nos aproximou e nos
manteve tinidos diariamente.
Jamais poderei esquecer a.s

Oracifiaino Rmnos

rio a estas afirmações. Pes-
soa alguma que abrace

doutrina política que tem
como* perspectiva um mun-
do melhor c assente na
certeza de um futuro de fe-
licidade para o homem, po-
dera ser taxada de pessi-
mista. O que havia no au-
tor de «Vidas Secas», e se
manifestava através de sua
obra e de sua conduta diá-
ria, era o permanente pro-
testo contra um estado de
coitas, que êle desejava ver
liquidado o mais rápida-
mente possível. Que dese-
j- va e quo esperava ver li-
quidado. Seus últimos pia-

nos literários constituem
outro testemunho de como
o romancista olhava os dias
futuros para toda a huma-
nidade. O que havia tam-
bém é que muitos confun-
(liam — e confundem — a
precisão de linguagem do
escritor com intenções que
muitas vezes sequer passa-
vam pela sua mente. Sua
tremenda ogeriza à detur-
pação do valor dos vocèbu-
Ios, das expressões da lin-
gua, sua idiosincrasia áo lu-
gar-comum deviam servir de
ponto de partida para uma

conversas curtas que mantl»
nhamos em rápidos encon-
tros, à saída dos jornais on-
de muito nos exigiam e pou-
co nos pagavam. Ou das
reuniões nos círculos litera-
rios, onde às vezes o roman-
cista esmurrava a mesa pa-ra contestar com veemência
o plano de um con' _ quo aca-
bavamos de esboçar. Ou em

Encontros de escritores e ar-
tistas, ondo éle escutava aten-
tamente os debates, concor-
dasse ou nfio com as afir-
mações, mas convicto do que
o essencial era compreender
e unir para a luta.

Mas aquele encontro de
Belo Horizonte ficou como o
mais importante, talvez por
ser o primeiro, talvez por ter
sido o mais prolongado. Gra-
ciliano havia chegado do Rio.
Juntamente com Fritz Tei-
xeira de Sales, encontrei-o na
véspera do dia em que êle de-
via regressar.

E juntos, Ias 6 da tarde
às 6 da manhã, conhecemos
mais a capital mineira do
que eu o havia feito durante
10 anos. E' que o velho Gra-
ça se revelava para mim não
só o grande conversador que

todos conheciam mas tam-
bén. o observador interessa-
do cm tudo conhecer, em
náo perder tempo èm conver-
sas inúteis. Era um tempo
de lutas — muitas das quais
hoje continuam e sobre elas
conversamos pela noite a
dentro, aonde quer que fõs-
semos, do mesmo modo «jun
falávamos sobre planos li-
terários ou literatura cm ge-
ral. Não vou dizer que nós

o escutávamos e era apenas
o velho Graça quem falava.
Não, êle não era desses. Ja-
mais foi uni monopolizador
on dono da verdade. Expe-
riente ou "inexperiente, o in»
tèrlocutor tinha nele um ou»
vinte atento, sempre pronto
a contestar de modo brusco
aquilo com que ele não con»
cordasse, porém nunca um
indiferente. Hoje seria inú-
lil tentar lembrar de iodos
os assuntos daquela noile
belòrizontina. Mas nela, eo-
mo em muitas outras oca»

siões, o que se sentia em Gra-
ciliano era sempre o homem
interessado nos problemas
da humanidade e de seus se-
melhantes, um homem que
acreditava no futuro e que
do futuro esperava o mundo
melhor porque sempre lutou
— principalmente, à sua ma-
neira, protestando contra o
mundo em que viveu. Con-
fundir o causticame de suas
palavras com pessimismo é,
antes de tudo, desconhecer
o que havia de mais caracte-
rístico em Graciliano Ramos:
o protesto contra. Proic-sto
contra a ignorância, protes-
to contra a burrice, contra
a má fé, contra o mau esti-
lo ou a exploração do ho-
mem pelo homem..

Corre hoje em dia, em
tom de anedota e como pro-
va de seu pessimismo aquê-
le episódio em que o velho
Graça aparece, no fundo de
uma livraria, respondendo à
alguém que o cumprimenta
com um «Bom-dia>:

— Você acha?...
Seria muito mais lógico

verse aí não o pessimismo
do homem mas o protesto do
escritor c estilista contra o
lugar-comum que é um•vBom-dia_, lançado displi-
centernérite e sem nenhum
conteúdo de simpatia huma-
na... Estamos habituados a
dar e a receber diariamente
esta saudação, com ou sem
propósito, e por experiência
própria qualquer um de nós
sabe o que ela tem de banal
e de lugar-comum...

Mus não desejamos aqui
fazer um estudo sobre a per»sonalidade do velho e queri-do Graça, e sim apenas fi»
xar a lembrança de um epl»
sódio em que se patenteiaseu otimismo — o otimis»
mo do homem que se liga
àquela corrente que é porsi mesma a própria juventu-de do mundo, E bem sabe-
mos que a juventude não
tem razões de pessimismo.

aa»ffi»«p«»%««»B-»«
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» VOZ- dos Juristas, íevarr

A USINA ATÔMICA SOVIÉTICA
PRIMEIRA?, fotos da central elétrica industrial da

5.000 quilowatts mio vida a energia atômica, inaugurada art":
União Soviética cm 21 dc junho de 1954. Esta central elétri-x 7
ca atômica, projetada pelos cientistas e engenheiros sovié-,

-ticos, e o ¦primeiro passo para o uso da energia atômica \
para fins pacíficos. A partir do ato à esquerda vemos:

Vi.siu da parte superior da pilha atômica que é reco-
berta com proteção dc concreto a fim de evitar que as pes-
sous que trabalham na central elétrica atômica sejam pre-
judicadas pelo reator, E' a primeira vez que a turbina do
uma central elétrica não é impulsionada por carvão ou
quaisquer outras espécies dc combustível, mas pela energia
atômica.

Aspecto do edifício da primeira central elétrica atô-
mica da Academia Soviética de Ciências. E' neste edifício
que a pilha atômica 6 equipada e os núcleos dc ttrdnio so
desintegram.

Casa das bombas da primeira central elétrica atômica
da União Soviética.

A parto central da sala dc controle da primeira cen-.
irai elétrica atõmicu da União Soviética. A pilha atômica':.-.
e outros equipamentos da central são controlados c dirigi-
dos desna seção.¦": — Visíu parcial da turbina a vapor da primeira central.
elétrica atômica da União Soviética. A turbina a vapor cí;
operada por vapor cm alta pressão.

(Fotos, distribuídos pela INTER-PRESS) ;

/«ACABA de ser publicado em russo o novo romance dc Jor-
go Amado, «Os Subterrâneos da Liberdade». O autor

desse romance é um dos maiores escritores brasileiros, ar-
dento lutador pela liberdade o independência de seu povo,
ativo participante do movimento dos partidários da paz.

Êsse novo romance — primeira parle dc uma trilogia —
é toda uma epopéia, na qual a fina aiiállr" política c a am-•pia descrição da vida sorial do Brasil estão cm harmonia
com a veracidade e o colorido das imagens artísticas, eo::i a'profundeza da observação psicológica.

. A primeira parte dessa
trilogia abrange o periodo

jJBntre 1937 e 19-10. Período
assinalado pelo golpe de
estado fascista, pela brusca
•intensificação da reação e
pela catastrófica pauperiza-
<jão das massas, cruelmente

exploradas pelo bando de go-

vernantes rapaces, agentes
do capital monopolista norte,
•americano. A camarilha que
se apossou do poder, pensa-
va que conseguiria realizar
sem obstáculos seus sombrios
desígnios, sem se chocar
com a resistência de mi-
lhões de operários e eimpo-

\DOiSPOEMASl
DE BERT BRECHT

NO MURO SE LIAM ESTÁS PALAVRAS: I

Eles querem a guerra.
Aquele que as escrevera
iá havia tombado.
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tando-ao contra ns ex-
^«riênclns, nflo «penas de
nrmns de cxtcrmlnoçáo mn-
clça, mas de Invenções e
engenhou que põem om pc-
rigo iminente n Integridade

e a própria existência dn
humanidade, nao poderia fnl-
lar dentre ns manifestações
públicas do inundo inteiro.

Já nn sesitáo do Conselho
da Associação Internacional de Juristas De-
moerntas, realizada em junho de 1054, em
Lcipzlg, diversos estudos foram apresenta-
dos por eminentes juristas de vários países,
dentre os quais recordo-mo pnrticularmento
ilos trabalhos dos professores Y. Illrano,
Ickioru Vanianouchi, ambos da Unlver-
sldado dc Tóquio; J. Jodlowsky, da Uni-
versidndo <lu Varsovia, e uma contribuição
do Haldano Soclcty, dc Londres; Jean Fon-
icyne, de Bruxelas, M. Tihllescu, Presidente da Corte Supro-
ma da Rumânia; M. Grlgorov, membro da Comissão de
Arbitragem do Estudo da Uulgãtia, e M. Jacquicr, advoga-
do em Paris, todos eles evidenciando o alentado ao Direito
Internacional, resultando náo só do emprego como mesmo
da preparação e experiências das armas termonucleares,
lendo 6 Conselho votado por unanimidade a seguinte
resolução:

<.0 Conselho da Associação Internacional de Juristas
Democratas verifica que:

a) As armas atômicas e termonucleares, antes de tu-
tio, armas de destruição maciça destinadas ao massacre das
populações civis;

b) As conseqüências já conhecidas das experiências do
Pacifico, que puseram em perigo dc vida certo número de
pescadores japoneses e causaram grande perturbação na
economia de um pais que íoi a primeira vitima da bomba
atômica, revelam as ameaças que podem resultar para ou-
tros paises tais experiências. Essas constatações permitemafirmar om primeiro lugar que a utilização das armas ter-
monucleares em uma guerra constituiria uma caracterizada"iolaçáo dos princípios essenciais do Direito Internacional,
tal como foram definidos em numerosas convenções.

1.*) As convenções dc Haya de 1907 sôbre as leis e
usos de guerra, admitindo quo os bi llgerantes não têm
uma llberdado ilimitada i»n escolha dos meios que possam
.ser empregados para causar danos ao inimigo. E1 proibido
particularmente atacar diretamente as populações civis.

2.') O Protocolo de Genebra de l!J2.'i, que proíbe os
meios de guerra bacteriológicos, ussemelhando-os âs armas
químicas, ê uma aplicação dessa limitação dos meios de
guerra, tendo cm vista a proteção das populações civis.

3.') O Estatuto do Tribunal de Nurenberg, cujas dis-
posições íoram reconhecidas pela Assembléia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas como uma expressão autoriza-
da do Direito Internacional Geral, declara que a extermina-
ção assim como qualquer outro ato inumano cometido con-
tra todas as populações civis, antes ou durante a guerra,
pode constituir um crime contra a humanidade.

4.') A Convenção de 9 de dezembro de 19-18 sôbre a
prevenção e a repressão do crime de genocídio condena o.s
atos praticados ou tentados contra grupos nacionais com
intuito de os aniquilar.
ffjJOK outro lado, as experiências levadas a efeito no l'aci-
¦ fico são por si só contrárias aos princípios do Direito
das Gentes. Sobretudo quando os seus autores confessam
que não são senhores dos seus efeitos.

Entravando por tempo ilimitado n navegação e a pesca
s«")hre imensos espaços, elas determinam uma violação sem
precedentes à liberdade dos mares, cuja própria existência
se acha assim comprometida.

Além disso, n jurisprudência internacional reconheceu
que os Estados não têm o direito de praticar atos suscetíveis
de causar danos nos outros Estados.

O Conselho da Associação Internacional dc Jttrisias Dc-

PROSCKITO H3 QUISE MEIO SÍCÜLO
XTERMINIO DUS POPULAÇÕES CIVIS

DESDE 1007 FOI NEGADA AOS BELIGERANTES LIBERDADE ILIMI-
TADA NA ESCOLHA E EMPREGO DE ARMAS DE GUERRA — REPÚDIO
DA CONSCIÊNCIA JURÍDICA UNIVERSAL AO EMPREGO DE ARMAS DE
EXTERMINAÇÃO MACIÇA — ÍNTEGRA DO IMPORTANTE DISCURSO

PRONUNCIADO PELO DESEMBARGADOR HENRIQUE FIALHO
S. du K.i Publicamos abaixo n discurso pronunciado
ln-lii Ucsombníijudur IlenrKiui! Fiallm, lm Auditório da
A.H.I., na iinii,. do li p.p.. quando ilu alu publico ali
realizado, para o liincamcniu da i-nnipauliu nacional con-
tiu a prt-paracAo da guerra ulómtcu,

iftr
niocrntns proclama solenemente quo o respeito no Direito
Intcrnucioiutl impõe a imediata conclusão do uni acordo
sobro ii interdição controlada da fabricação, da armazenagem
o da utilização do todos as nrmas do destruição maciça, e
cm particular dus novas armas termonucleares, assim como
a imedlntu cessação das perigosas experimentações dessa»
armas,

O Conselho estima que as conversações em curso sôbre
» utilização pacifica «Ia energia atômica daria no mundo
uma falsa impressão de segurança se elas não admitirem,
como ponto do partida, a necessidade de mu acordo sôbre
a completa abolição dos armas termonucleares.

O Conselho saúda ns Iniciativas recentemente tomada»
por diversos Parlamentos para reclamar a Interdição das
armas atômicas.

filo conclama os juristas de Iodos os paises a tudo fa-
zereni para assegurar nesse domínio o respeito ao Direito
Internncionnl que corresponde ãs profundas aspirações de
todos os povos.

Posteriormente ã reunião do Conselho da Associação
Inicrnacional de Juristas Democratas, em Lcipzlg, dados
e informações mais recentes vieram evidenciar de forma
impressionante, não só o aeêrlo daquela resolução, como a
urgência quo se impõe :\ sua adoção pelos países respon-
síivcis, na hora aluai, do destino dn humanidade, e acima
dc tudo o Incontestável direito dos povos do todo o mundo
dc exigir a Imediata cessação de (õda e qualquer experiên-
cia dos incontrolflvels engenhos de explosões termonu-
cl cures.

Quero referir-me, particularmente, à comunicação do
eminente e mundialmente conhecido físico Charles Nofil
.Martin, apresentada em 15 de novembro de 1954 ;*i Acade-
mia de Ciências de Paris, pelo ainda mais notável e conhe-
cido cientista, Prêmio Nobel, I.ouis de Brogllc, que produziu
imensa repercussão.

O professor Charles Noel Martin sublinhou as conse-
qüêiicias dramáticas das experiências dos engenhos atô-
micos e termonucleares', conseqüências quo segundo infor-
mou, são de quatro ordens: químicas (a diminuição do grau
de acidez da á^ua das chuvas, suscetível de provocar uma
«completa desregularização» do metabolismo «ius plantas);
climáticas (modificação do regime das chuvas e dos ventos);
radioativas (aumento da taxa atual de 15 desintegração por
minuto e por grania do carbono vivo); genéticas (uma va-
rincão ainda que ligeira da taxa de radiação natural ambi-
ente conduzirá, a longo termo, a efeitos genéticos importan-
tes e irreversíveis).

Em resumo, conclui a nota do Sr. Charles Noel Martin:

TUD NOVO
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GENERAL, VOSSO TANQUE É TÃ" sauDOI

Derruba uma floresta, esmaga
cem homens.
Mas, tem um defeito:
precisa dum tanquista.

General, vosso bombardeiro ê tão podeiwo!
Voa mais rápido que o raio, ¦
leva mais carga que um elefante.
Mas, tem um defeito:
precisa de um piloto.

General, o homem é muito útüf
Sabe voar, sabe matar.
Mm», lem um defeito:
sabe pensar. %

(Tr«dtí«*e rie e. Catrera Guerra) y
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nêscs vitimas da fome e do
terror. Essa camarilha, po-
rém, logo se convenceu do
seu engano. O heróico Par-
tido Comunista, dirigido pelo
experimentado lutador da
causa do povo, Luiz Carlos
Prestes, interpõs-se no eami-
nho da grande burguesia
enfurecida. Partindo de uma
situação real, Jorge Amado
mostra o Partido Comunista
como o verdadeiro guia dos
trabalhadores. O Partido
goza da confiança e educa
as massas no espirito revo-
lucionárlo, mobiliza-se para
lutas decididas contra os
opressores.

O livro descreve brilhante-
mente a luta tenaz do povo
brasileiro pela liberdade e
por um futuro feliz e lumi-
noso. O leitor vê como no
processo dessa luta se revê-
iam as melhores qualidades
dos comunistas, corno se
aperfeiçoa sua capacidade de
organização, como êle.s do
minam com tenacidade os
conhecimentos indispensáveis
aos revolucionários profis-
sionals.

<vOs velhos e os jovens —
escreve Amado -- forjam
unidos o futuro nos subter-
râneos da liberdade», Isso
se torna claro no emocionan-
te, trágico e grandioso epi-
sódio do assalto da policia
à tipografia clandestina. Sua
deíesa havia sido confiada
pelo Partido ao velho comu-
nista Orestes e ao jovem
Jofre Ramos, de vinte anos
de idade. Rivalizam ambos
em valentia e estoicismo, lu-
tam como leões até o últi-
mo suspiro, e, diante dos
inimigos enfurecidos, dina-
mltam a máquina de Imprl-
mlr e destroem os documen-
tos do Partido,

Impotente para submeter
os comunistas da velha
guarda, a polícia lenta cou-
qulstar os jovens. (Jm dele-
gado, o carrasco Barros,
nem mesmo através de tor-
turas pôde quebrar a ^-onta-
de do português Rarturo, rie
18 anos de klada, quo m sao-

VERA KUTEES8HIK0VA
(Artif/o publicado no «Konsomolskaia
Pravda», de Moscou).
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A esoritora soviética Vera Kuteischikova

tia orgulhoso por ter sido
incumbido pelo Partido de
uma missão responsável. Os
policiais foram particular-
mente brutais com esse jo-
vem: espancaram-no, instil-
taram-no, divertiram-se ar-
rancando-lhe os fios do bi-
gode «do qual o jovem tinha
tanto orgullioj-, Ramlro, po-
rém, não soltou uma oala-
vra sequer, respondendo aos
carrascos com um olhar
cheio de ódio e õeeprêro.

Urna das liguras centrais"
do romance, Mariàna de Aze
vedo, (.- uma jovem. Outra
jovem è a negra Inãcln. a
*ílur do porto,-, que suetim-
be heroicamente durante a
luta travada ao se realizar
o enterro de um grevista
assassinado. Essas duas jo-:
vens manifestam ínlrepitíèz
« a maior fideiídade ao Par-

tido c à cauna dos traba-
ihadores.

O autor descreve com
maestria o ambiente no qual
so formaram pessoas como
Jofre Ramos, Inácia, Ramiro
e Marlana. E' um autêntico
ambiente de Partido. Os co-
munistas amam o povo, con-
fiam nele e em todas as suas
iniciativas e pensamentos se
baseiam nos interesses do
povo.

Uma Driihante encaniaçâo
dessas qualidades é a figura
do militante ilegal Gonçalo,
gigante intrépido, dirigente
amado rins camponeses, aos
quais conduz a luta contra
a arbitrariedade dos latitun-
diários e contra a explora-
ção norte-americana. Essa
figura está Impregnada de
força e beleoa, e o leitor fies

ai- «mis anos para ei hour*
i-êre» dn de* explosôi-s ,i*
immhn-ii: » energia ile cada
umn dela» varU cnlro .1 >• ,10
mogatom, Isto é, o oqulva-
lento do 1.000 a í.iVHi bom.
has aiomliiis ccloaxl/is , do
lipo lllroslilina llil.iin ()a
fi-nónieiu» poatot ein jogo
nltrap a s » a ni i'onslilera\i-t
mento aa pimlhilltladi-s ««•
perimentals dos lnboral<kio«
<• afetam uma fração multo

apreciável do nosso plane!».

UM 
certo número dc "processtis" provo-

cados na atmosfera são inrreverslveis a
podem acarretar um crescente desequilíbrio
das condições naturais a que o reino vivo
(a vida) lentamente se adotou. Qualquer
aumento do número do explosões acarretará
modificações segundo uma lei quo não será
necessariamente linear".

Já n3o so trata apenas, portanto, de
prevenir o futuro: de impedir que em uma

possível guerra sejam empregados esses desumanos meios
de destruição, de extermlnação maciça, indtermlnada. Já nâo
se cogita somente do respeito ao principio universalmente
aceito e proclamado, proposto por Grotius do Maré Lihcrurn.
posto por Grotius do Maré Liberam.

Já agora, como adverte aquela nota impressionante do
sábio Charles Noiíl Martin, endossada pelo eminente físico
Louis de Drogue, e como ainda há poucos dias expôs em ex-
celcnte, minuciosa e claríssima conferência o notável quimi-
co brasileiro Jacques Danon, a continuação de tais experi.
ências constituem um perigo atuai, que já estão, aliás, cau-
sando perturbações e danos vários, verificados no Japão e
cm outros paises.

Assevera-se que a explosão de determinado numero du
bombas termonucleares, tornaria impossível a vida na ter-
ra, mas claro está quo antes mesmo dc atingir êsse numero
fatal de explosões, a continuação dessas experiências vai
progressivamente aumentando as suas conseqüências de-
loterias.

Se considerarmos, pois, que a fabricação de tais enge-
nhos não constituí hoje nenhum segredo nem impossibili-
dades insuperáveis; que além dos Estados Unidos sáo fa-
hricadas bombaa-H na União Soviética e já a Inglaterra
anuncia que está também em vias de fabricação para ex-
periênclas desses instrumentos de envenenamento da at«
mosfera terrestre; que nada impede, do ponto-de-vista téc-
nico, que a China, o Japão, a Alemanha, a França, a Itália,
e muitos outros paises também iniciem a fabricação de se.
melhantes engenhos, e se todos eles, considerando-se com
iguais direitos, se puserem a fazer dessas experiências por
todos os lados, 6 fácil imaginar que dentro em pouco tem-
po os efeitos se farão sentir tragicamente como está pre-
visto.
nKETENDE-SE que as dificuldades para fabricação, nâo
* só dc ordem técnica mas sobretudo de ordem econô-
mica, constitui o principal obstáculo a que possam ser la-
brieados e experimentados pela maior parte dns paises, ês-
sc pavoroso engenho de destruição e exterminarão, mus,
mesmo pondo de lado o que há de odioso nesse monopólio
internacional, buscado essencialmente no poder do ouro. ó
certo que dia a dia se aperfeiçoam e simplificam os proces-
sos de fabricação, tornando pelo barateamento cada ver
mais acessível a maior número de paises.

Acima de tudo, porém, é fora de dúvida que nenhum
princípio jurídico pode ser fundado exclusivamente na ca-
pacidade técnica e econômica de países afortunados, para
reconhecer a estes o direito de destruir n humanidade.

São essas simples e sumárias considerações (pie em nn-
me da Associação Brasileira de Juristas Democratas a qun
tenho a honra de pertencer eu Irngo, com o apelo a Iodou
os juristas brasileiros para que empreguem lódu a suu ca-
pacidade c esforços no sentido de assegurar nessa mngna
questão a observância c o respeito ao Direito Internacional
para o bem e a própria sobrevivência dé toda humanidade.

cativo desse personagem.
Fica certo também de que

não é em vão que Gonçalo
afirma: «Deixe os gringo»
por nossa conta... Vou le-
vantar até as onças e as co-
bras contra elos... Pra ensi-
nar que o povo brasileiro
não são esses vendidos do
governo. Que essa terra é
ria gente».

Jorge Amado descreve
com sarcasmo aniquilador
os representantes das cias-
ses dominantes, do campo
dos opressores, entre os quaiso banqueiro Costa Vale, quefinancia qualquer medida dl-
rigida contra o povo; o fa-
zendeir0 Florival, que sonha
com o ressurgimento do sis-
tema da escravidão; o aris-
tocrata Artur Carneiro Ma
cedo da Rocha, político que
muda de opinião de acordo
com o vento; seu filho Pau-
lo, debochado e degenerado
que é diplomata; os «líderes
sindicais» Lima e Puccinl,
que tramam sombrias initqui-
nações; o venal poeta Sho-
pel, para quem nada existe
de sagrado. Todos eles são
repugnantes em sua avidez.
era seu desprezo pelo povo
e em sua disposição d? ven
der a Pátria a grosso e a
retalho.

¦ Costa Vale, por exemplo,
•onha com a «divisão do
mundos- entre a Alemanha
hitlerista e os Estados Uni-
dos, com a transformação
do Brasil numa colônia norte--americana. Êle organiza a
grande «Sociedade Anônima
Vale do Rio Salgado* cujo
objetivo ô garantir aos capi-
talistas dos Estados Unidos
o monopólio da exploração
das jazidas locais de man-
ganes. Desmascarando a
essência cosmopolita e anti-
patriótica da camarilha rea-
ctonãria brasileira, Jorge
Amado mostra briiiiantemen-
te a pobreza espiritual, inte-
lectual e moral da «cultura»
putrefata das classes domi-
nantes brasileiras.

O leitor de «Os Subtorrá-
neos ria Liberdade> vê que
os melhores representante*

, da intelectualidade buegueaa

passam gradualmente para
o campo dos comunistas. O
Partido Comunista, perse-
guido mas invencível, torna-
-se um centro de atração de
todos os representantes
honestos da cultura, pois o
Partido é a única força con-
seqüente que deíende a dig-
nidade nacional da Pátria.

O patriotismo dos comu-
nistas brasileiros, seu amor
ilimitado ao povo, estão in-
dissoluvelmente ligados aos

grandes sentimentos do inter-
nacionalismo proletário »
da solidariedade internado-
nal. A imagem da União
Soviética eleva-se ante 03
olhos dos valentes militan-
tes da clandestinidade brasi-
loira. Eles falam sôbre nosso
pais cheios de carinho e de
amor filial. O exemplo da
U.R.S.S. o.s inspira e das
vitórias de nosso país os
comunistas brasileiros ex-
traem forcas para novas
batalhas contra o Inimigo.

O livro mostra como os grandes capitalistas e os lati-
fundiários se satisfazem com as noticias da policia, segundo
as quais o Partido Comunista foi «completamente liquidado?.
Mas essa satisfação é apenas passageira, pois, em breve, o*
reacionários recebem nutras no'icias que vêm desiludi-los.
O Partido vive e luta, ressurge cada vez mais enérgico e do
cidido. «Nosso Partido é imortal c invencível porque o co-
munlsmo significa vida, elevação do ser humano. Ninguém
nos poderá jamais aniquilar». Estas palavras, plenas de ver-
dade, pertencem ao veterano comunista Vitor, chegado á
cidade de São Paulo para reorganizar novamente os «sub-
terrãneos da liberdade» depois de uma investida policial con-
tra a organização local do Partido, fiste é o conteúdo do
magnífico livro do escritor brasileiro.

Os jovens soviéticos lerão «Os Subterrâneos da Libcrda-
de» com o maior interesse.

X- ÚlCvl
A União dos Escritores

Soviéticos após o II Congresso
Sin sua tílfima 3essão plenária, cm i'oto nominal e

secreto, foi eleita a nova Presidência da União dos
Escritores Soviéticos, constituída por isi, escritores,representantes de todas as literaturas nacionais, repre
sentant.es das Uniões das Repúblicas Federadas o Auto-
itomas e das organizações regionais e locais dos escritores,Na mesma sessão, iü entre esses iSh membros dn
Presidência joram eleitos para o Presidium (espécie de
direção executiva) da Presidência. São eles por ordem alia-
bétípa: Ajaev, Abachidj:, Antonov, Auesòf, Baian, Brovka,Uhukowski, Ermilou, Ehrenburg, Fadecv, Fedin. Gladkov,Gonehar, Karavaieva, Kataev, Karjar, Korneichuk, ha-
wenev, Lacis, Leonov, Marchak, Markov, Panovn Pagodin,Prokofwv, Polevoi Polikarpov, Riurikov, Simonov, Smir-nov Smuul, Soblov, Surkov, Tvardowski, TUreun-Süade,Tikhmiov, Titchna, Sheipachov, Venslova, Vorgum, Zdrian,Entre esses 42 membros do Presidium, foram eleitos,na mesma sessão, os li secretários da União, que sãoos seguintes: Ajaev, Bajan, Fudeev, Fedin, Koruèicliiik,l.conew, Polevoi, Poltlrarpov, Simonov, Surkov, Tikíionov.Mexia Surkov foi eleito primeiro secretário.Bons Polevoi foi eleito secretário de relaçõesestrangeiras.

Desapareceu o cargo de secretarjo-geral, como jáhavia desaparecido o cargo de Presidente desde isstí
qimião da morte de Gorki, que foi ÍJ primeiro e únicoPresidente da União.

A Presidência íos 1SI,) reune-se em sessão plenáriauma ou duas vezes por ano, em média, quando traçaas grandes linhas das atividades da União e discute os
problemas relacionados com o desenvolvimento da lite-ratura. O Presidium tos 1,2) reune-se mensalmente par"estudar o decidir em detalhe sôbre a» atividades daumao e os problemas ligados à literatura. O Secretariadoíos ni aphm cotidianamente as decisões da Prèsidénciu,a rio Preeuímm-, ante os quais 6 responsável e rfo* qwn*depende.
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